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Notícia sobre Alcântara Machado
jjsé de Alcântara Machado

d- Oliveira nasceu em Ptraclc»-

ba. são Paulo, em 19 de outuoro

.te 1875. Era filho do dr. Brasilio

__.uuu.sto Machado de Oliveira.

Baiio de Brasilio Machado, e ae

,i Maria Leopoldina de Souia

Machado de Oliveira. Fez os :*-

Ludos primários na Escola Ncu-

tralidade. de João Kopke e us

sH-undârU» no Colégio Moretz-

ZOlHl.
Matricuiondo-se em 1890 i.a

Faruidade de Direito de S Pauio
(-•stabeleci^nento em que seu pji
ei a professor', ali se formou em
j«r»:í em ciências jurídicas e em
1444 em ciências sociais. No ano
seituinte era nomeado lente su-
hsuuito do estabelecimento, m-
tlu reger a cadeira de Medicina
L.'ídl e Higiene Pública. Em
li>7). era nomeado professor ca-
t..'<1i-_uico da mesma disciplina.
IV 1927 a 1930 íoi vice-reitor do
estabelecimento, e foi seu dire-
Mi (le 1931 a 1935.

Paralelamente a essa ativida-
de tle mestre, teve sempre Al-
crintara Machado uma atividade
do poi i t ico e homem de ação.
Em 1911 era eleito vereador á
Ci mata Municipal de São Pau-
R ali permanecendo até 191ti.
D- 1915 a 1924 foi deputado ;s-
udual em São Paulo. De 1924
a 1930. foi senador estadual. De
lill a 1935. foi deputado íl As-
scinblèia Nacional Constituinte e
"leader" da bancada da "Cha-

pa única por 3. Paulo unido".

Em 1035 foi senador federal
permanecendo ua Alta Câmara
até à dissolução do Congresso.

Pez parte da Comissão Orça-
nizadora do Cod. do Proc. Civil e
Comercial do Eslado de S. Pau-
to, foi vice-prestuente do Con-
selho Penitenciário de S. Paulo;
pertenceu à Comissão da Refor-
ma Federal do Ensino; ao Ins-
tituto da Ordem dos Advogados
Brasileiros: à Ordem dos Advj-
gados de S. Paulo: foi corres-
pondente do Instituto Histórico
e Geográfico Brasileiro; perten-
ceu à Sociedade Capistrano 1e
Abreu; foi fundador e presiden-
te da Sociedade de Criminologia
e Medicina Legal de S. Paulo;
foi fundador e primeiro presiden-
te da Assoclaçác de Escoteiros;
foi diretor da Faculdade Paulista
de Letras e Filosofia; foi presi-
dente do Conselho Superior da

Escola Politica de Sociologia Oe
S. Paulo; vice-presidente do

Congresso de Ensino Jurídico de
1927; presidente da Secção iu-

ridica Paulista na Conferência
Sul-Americana de Psiquiatria.
Neurologia e Medicina Legal;

sócio honorário do Instituto de
Engenharia de S. Paulo

A tantos títulos juntava mais
estes dois: — o de acadêmico ãa
Academia Paulista de Letras e
o de acadêmico da Academia
Brasileira de Letras

Na primeira dessas duas ins ti-

tuições, ocupava a cadeira n, 1,

que fora criada por seu pai, o dr

Brasilio Machado. Tinlia ali ro-

BIBLIOGRAFIA DE AL
CANTARA MACHADO

Dt» momento da execução nos
contratos por correspondeu-
ria. 18S2
A embriagues e a responsa-
hi lidade criminal. 1894.
O Hipnotismo — 1895
A deformidade nas lesões
pessoais — 1901.
Suicídios na capital de Sâo
Taulo — 1905.
Quatro discursos — 1912.

¦ Problemas Municipais — 1915.
Honorários médicos — 1919;

segunda edição. 1921
Atocucões — 1921.
Vida e morte do Bandelra.i-
ie — 1929: segunda edição,
1330; terceira edição <da Ll-
viária Martins, com ilustra-
ções de Wasth Rodrigues e
prefácio de S. Millot, 1943.
O ensino aa perícia (com o
professor F. Favero) — 1930.
O exame pericial na Direito
Romano — 1930.
O ensino de Medicina tagal
na» Faculdades de Direilo —
1930.
Discursos de posse ns Aca-
o>mia Brasileira de Letras,
com a saudação que lhe toi
feita em nome da instituição

por Afrànio Peixoto — 1933.
A Bancada Paulista na Cons-
tiluinte — 1935.
Discurso de saudação a Paulo
Setúbal na Academia Brasi-
lelra de Letras — 1935.
Discurso de saudação a Levi
Carneiro na Academia Brasi-
Ieira de Letras —
Gonçalves de Maralhães ou

o Romântico arrependido —
93 páginas — Livraria Aca-
démica — São Paulo — 1936.
Brasilio Machado (1848-19191

215 páginas — Coleção
Documentos Brasileiros — Li-

_ 1937.
. Alocucões Acadêmicas — 157

páginas. Contém a seguinte
matéria: Na Academia Bri-
sileira — Elogio de Silva R»-
mos: Recepc&o de Paulo Se-
tubal: Recepção de Levi 2«r-
neiro. Na Academia Paulista

Recepção de Plínio Airo-
sa: Palavras inaugurais so-
bre o 30° aniversário da
Fundação da Academia Pau-
lista. Erasmo de Rotterdam.
Amadeu Amaral. Paulo Elro
e Carlos Gomes.

mo patrono seu avó. o brigado*-
M José Joaquim Machado de
Oliveira.

Alcântara Machado, depois da
morte de Amadeu Amaral, fora
eleito presidente dessa institui-
ção.

Na Academia Brasileira d»

Letras entrar» em abril de 19-11.
indo substituir Silva Ramos na
caderia n. 37 que tem como pa-
trono o poeta Tomaz Antônio
Gonzaga. Substituiu - o t.e*«
"fauteuü" o sr. Getulio Vargas.
Na Academia Brasileira Alcan-

tara Machado pronunciou o elo-

gio de Silva Ramos e os discur.
sos de saudação a dois novoa
confrades — Paulo Setúbal e

Levi Carneiro.

Como escritor, Alcântara Ma-

chado começou a produzir mui-
to cedo. Em criança, rabiscava

um jornalzinho manuscrito —
"O Rouxinol". Mais tarde, quan-
do cursava a Faculdade, enviava

para a 'Semana", de Valentim
Magalliães. sonetos de boa tor-

ma parnaseana. imitando Heré-

dia e Raimundo Correia: escon-

dia-se sempre, porem, detiaz de

prudentes pseudônimos...

Publicou o primeiro livro quan-
do aluno da Faculdade, em :on-

seqüência de um concurso abei-
to entre os estudantes pelo pro-
fessor Pinto Ferraz. Publicou rte-

pois vários outros volumes «le

natureza jurídica.
Seu grande livro literário, po-

rem. aquele que lhe deu tão alta
situação nos quadros mentais do
Brasil, foi a "Vida e morte do
Bandeirante". Para escrevê-lo.
Alcântara Machado estudou mi-
nuciosamente os vinte e tantos
volumes publicados pelo Arquivo
de S. Paulo, volumes em que se
encerram os testamentos e os
inventários da época colonial.
Fez. com todo esse material '«m

forma, um livro de rara flnura.
de rara elegância — uma oora
prima no seu gênero. E foi a
"Vida e Morte do Bandeirante"
que lhe deu ingresso na Acarte-
mia Brasileira de Letras.

Apaixonado pelos assuntos
brasileiros e especialmente pelos

~ãssunt<35 paultstasr—Alcântara
Machado deixou-nos igualmente
um excelente livro sobre a per-
sonaüdade de Brasilio Machado.
Ao morrer, estava escrevendo a
biografia do brigadeiro José Joa-

quim Machado de Oliveira: e
bem assim uma biografia do rio

Tietê, assunto que entre todos
lhe era grato.

O escritor faleceu em S. Pau-
Io. em 1 de abril d» 1941.
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PERORAÇÃO DE UM
DISCURSO - Alcântara Machado

Mas Academias, como no céu «houve quem o dissesse antes
de mim., aparecem de quando em quando eleitos Inexplicáveis,
lusignou-me a sorte para crjcabtçar a lista delt* em u «uniu
grêmio.

Mas até nas maiores extravagância* obedece o acaso a um
determinismo secreto; e pode repetir a quem se mostra Indigna-
do ou aturdido com os seus decretos sem considerandos, a ob * -
vação do demônio dantesco, ervada de malícia:"Tu non aapevl eh'io togko fenc*'...

Que motivo teria movido a Academia ao desacerto de esco-
lher-me? Penso que o gosto bem feminino de variar. A paixão
do contraste levou-a a preterir os postulantes mais dignos em pro-
veito do candidato menos parecido com o fundador e cem o pa-
trono da sede vacante.

Assim, nem por gracejo se lembraria alguém de pôr em dú-
vida o meu brasi lei ri smo. Paulista «ou, há quatrocentos anos.
Prendem-me no chão de Piratininga todas as fibras do coração,
todos os imperativos raciais. A mesa em que trabalho, a tribuna
que ocupo nas escolas, nas tribunais, nas assembléias políticas
deitam raízes, como o leito de Ulisses, nas camadas mais pro-
fundas do solo em que dormem para sempre os mortos de que
venho. A fala provinciana, que me embalou no berço, descansa-
da e cantada, espero ouvi-la ao despedir-me do mundo, nas ora-
ções da agonia. Só em minha terra, de minha terra, para minha
terra tenho vivido; e, incapaz de servi-la quanto devo. prezo-me
de amá-la quanto posso,

Amo-a com a ingenuidade e a cegueira inseparáveis do ver-
dadeiro amor. Em sua paisagem tranauila. Em sua gente menos
sobranceira do que retraída. Pelas qualidades que lhe constróem a
grandeza. Pela dignidade com que suporta a desgraça Preocupa-
da com as coisas essenciais. Idealista e prática, mercê da fusão
harmoniosa das almas de Marte e de Maria. Ávida dos bens ma-
teria is, porque tem horror à dependência; mas igualmente am-
biciosa das riquezas Impereciveis; e por isso mesmo tão ufana de
suas fábricas e lavouras, como de suas escolas e de seus poetas.
Faminta de progresso e respeitosa da tradição: a algumas braças
dos cafesais de S. José do Rio Pardo, o rancho de Euclides: Junto
às chaminés de Campinas, a mansão das andorinhas; ao pé dos
arranha-céus de 9t Paulo, a árvore das lágrimas. A tal ponto
generosa e 'benéfica aos forasteiros", que se um deles chega.
cheio de sanhas e de prevenções, logo se esquece de combatê-la
e se põe a corteja-la escandalosamente. Tenaz como a verdade.
Paciente como a justiça. E. como a claridade, leal.

O nome varonil que no batismo recebeu dos jesuítas anun-
cia-lhe a predestinação radiof-a. Nas primeiras palavras de Saulo.
c.f pois de siderado pela graça, preluz o tempramento dinâmico
daquele que. sem perda de um minuto vai conquistar o mundo
para o cristianismo: "Senhor que devo fazer?*' A vocação hisiõ-
rica do paulista é. como a de seu patrónimo. a ação. Talvez se
envaideça de mais do que tem feito. Mas a modéstia é virtude
eminentemente individual e quasi privativa dos oradores...

O apóstolo das gente.** não renuncia jamais as prerrogativas
de cidadão romano. Ainda neste particular se lhe assemelha o
povo que. sob a sua invocação, nasceu e cresceu no altiplano, a
beira do Anhembi. Colonos e mamalucos aíirmam-se desde logo"adversissimos a todo ato servir, no conceito de Antônio de
Sande. Ciosos dos foros de homens livres não sabem viver senão
dentro da ordem jurídica; e de quanto querem à liberdade estão
M-mpre dispostos a dar o que Demóstenes chamava o testemu-
nho da carne. Ao donatário da Capitania fala de cabeça ergui-
da. i.esta linguagem cheia de altivez e de franqueza, o Senado
da Câmara paulistana: "Os capitães e ouvidores que Vossa Mer-
cê manda, como os que cada quinze dias nos metem os gover-
nadores gerais, em outra coisa nâo entendem, nem estudam se*
não como nos hão de esfolar. destruir e afrontar... e não há
quem sotra tamanhos desaforos*'. Isso. em 1613... E, por sabe-
ia indómita e ingovernável senão por si mesma, alguém sugere
(no século XVIII. bem se vê> a conveniência de ser comprada e
arrazada a povoação "de San Pablo".

Cada um de vós poderá sem esforço reconhecer a própria
gente no retrato, enfeitado certamente pela piedade filial, que
da minha acabo de esboçar. Plasmadas com diferenças mais ou
menos sensiveis de dosagem nas mesmas substâncias étnicas,
vinculadas pela comunhão das aspirações e dos sofrimentos, as
nossas populações têm aquela parecença íntima na diversidade
aparente que é o cimento melhor da unidade politica.

Para manter-lhes a coesão, basta um pouco de cordialidade
e inteligência. Cabe á Academia, que é a expressão luminosa
do pensamento e da sensibilidade nacionais, o dever, de que ja-
mais desertou, de apertar os elos de solidariedade, por uma com-
preensão e um conhecimento mais perfeitos entre os brasileiros
de todos os Estados.

Tal o ensinamento oportuno da solenidade, em que recebeis,
pela voz amiga de um baiano de Lençóis, para ocupar a cadeira
dignificada por um pernambucano de Recife, um paulista de Pi-
racicaba, cidade que tinha do tempo de meu nascimento o nome
augusto de Constituição.

Assim entendido o vosso gesto é daqueles que, na hora atual.
sobressaltada pela conjuração de .apetites impuros, ódios absur-
tios e ideologias dementes, nos impõem a coragem de não descrer
e nos dão o direito de não desesperar.

(Discursos Acadêmicos, v. 8>

UNA RECEPÇÃO
ACADÊMICA

MIMIROS I ALtUQUiRQUE
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Na ftria ém Atméimm
E j AcadaMÍa f*m gtf

pflrgimta «m laHav, mmpfimmàm km
tr—mm aaaaata, *••*«•. 4t c«fH *•
partea ¦*"• «im cwMMfé» daatiaa-
d* •• calMv* ée kn Mar • bon
••cravar, aaa paaa tor gíria.

Tam, mm, Multar. Taía a
aosMsde. Md* amclaté*. »eét •-
graaamaa-ta hmano, qi» ta dadica
a mm paatra Qualquer 4a atiridade
aapacaliiada, acaba par rar atada»
particularai da aaprimir-ia. Iiw
acaatacc aa Acadtnria, nas Caa-
grauM, am lado parla.

Bam : canriaaa.
Ne firie da Acodamia, Silva

Ramas mr* "um defunto difícil àt
carregar".

O que eoM iua ia quer díscr nfto
é que a marte teia deifituide de
mérire : é qtie teve ama vida tem
peripécia, acidentarei, uma vido
come a doe povoe Mm história
De foto, alguém ditse que os povai
felíies nôo têm historie

Silva Ramos era um modesto. O
teu ideal era e vido colma, afavel.
afetuosa e apegado .

Certo dio. em que. por acaso, ae
sair da Acodernie, tomamos um car-
re aberto, élc me fee uma cenfidén-
cia estranhe.

A tarde esteve magnif ice. Par
eutre lade. nas sempre nos entan-
demos pessoalmente muita bem, a-
peser-dc sua lasltanalafrría. Parece
que a suavidade do memente caa-
vidova às confidencias.

É verdade que, mesma cm uma
tarde assim, alguém que tivesse a
feitio de Mochado de Assis nuaca
es faria, porque Machado nem es
faiia, «cm os apreciava. tle de*
testava es que chamava "derrame-

dos". Mas Silva Remos, essencial-
mente afetuoso e simples, era dc
uma psicologia inteiramente diversa.

Quaa^e a cerra ia rodando pala
ovenida Beiro - Mer, entre um céu
e um mor, que disputovom am ao
outro qual seria mais suava. Silva
Ramas me confiou que te sentia
feliz c qui o Morte jô não lhe feaia
mida>.

Par qve .
Parque julga tar cumprida

meu dever.
Que dever era asse au lhe par-

guntei e ele me exphceu. Para-
cia-lhe que tado homem, tenda re-
cabido o dom de vido. devia trens-
miti-le umo geracfte edieete da de
seus filhas. Achava qaa ninguém
devia cantentar-se am ter um filhe,
mas ter também, pele meaas, am
nata.

t uai velha comparafãa a doe
que essintilem ai homens aat que
ae Grécie Antiga levavam acesa
uma tache e a deviam pescar, tam-
bém, acesa, a entram.

Mas Silva Remos ta um pe***
aseis longe : éle achava que a qwc
tinha pastada a tacha a um pri-
me ire, devia estar certo da qua èesa
a transmitiria a terceiro. Silva Re-
met fei, aliás, durante algum tom-
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Alcântara Machado, ovando fazia um discurso no Senado da

Repúblico.

po luõc sei si •i,
crente na espiritismo.

An.iaa, ¦ tua. gweeét alcfi* •"
• kw»i P.aaicií-lk« ta •
tocha acesa, par éle trenemitide ae
lilho. Mra aJanMsmatatc rasiaals a«-

caaalaaaa»!. «aajaíamc. «»»ei piecvrt-
ra chamar a atenc&a sobre et mas-
me Nãa ta ria. paataaM, «aa
hauveese muita causa a éiaer aóbre
Ma.

Na eataata, Alcântara Mxkaaa
achou c tos um dos mais merevi-
Ihosos discursas dc rccapçãa, mm a
Academia toM aa vido.

trabalha, hé na assistêa-
cia deis grupas. Um é a dos qee
assistem calmas, polidas, atencieset,
Mas, às vasas, um peuce frias c dis-

O aatra é das que se iden-
cam a aradar, parecem

tonto preier nas aplausos que
cama ai fosseM eles mt

aplaudidas. Silva Ramas ara desse
número. Sua presença mtm sempre
encera janto, recanfertonto, anime-
aaa...

Si Ma tivesse estada aa última re-
cepfãe da Academia, embata nãa se
tratasse dela, ninguém aplaudiria
mais caterasamoata Alcântara Ms-
ckaee.

(A GAZETA — 24 - 5 - 9331

;

Dedicatória de "Vida e
Morte do Bandeirante"

ALCÂNTARA MACHADO

Para minha mulher
meus filhos
minha nora
meus netos

pouiistos como eu
e os meus ontepossodos

de*de Antônio de Oliveira
chegado a S. Vicente em 1532.
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•Alewtttara JHttehado em seu gabinete áe trabalho.

OS INVENTÁRIOS
DOS BANDEI-

RANTES
Alcântara Machado

Assim completos e niinudrn-
ciosos, os inventários con.sti-
tuem depoimentos incompa-
ràveis do teor da vida e da fei-
ção das almas na sociedade
colonial.

A* luz que se irradia des.sas
laudas amarelecidas pelos anos
e rendadas pelas traças ve-
mo-Ias surgirem vagarosa-
mente do fundo indeciso no
passado e fixarem-se nas en-
costas vermelhas da colina
fundamental, as casas primi-
Uvas de taipa de mão e de pi-
lão. Recompõe-se por encan-
to o mobiliário que as guari.e-
ce. Sobre as mesas se dispõem
as baixelas de prata suntuosa
ou de estanho plebeu. Mãos ir.-
visíveis abrem as arcas e art-
jam as alfaias doméstica» e -
fato de vestir. As paredes ae
enfeitam de espelhos, armas
ou painéis. Logo. porém, as eo-
res empalidecem. as linhas _e
dissolvem, a miragem se des-
mancha; e no horizonte alar-
gado outro cenário emerge
pouco a pouco e ganha íorma
e colorido. E' o sitio da rm,*,
que aparece, com o casarão .o-
larengo. posto a meia encosta,
protegido do vento sul: as pa-
lhoças de agregados e escravas;
oa nlgodoais plntalgados -'
branco; o verde anêmico üos
canaviais, em contraste com o
verde robusto e lustroso da ma-
ta convizlnha; e arranhando
o silêncio, a cantiga monoic.a
de um moinho "moente e cr-
rente".

Pelas vielas do povoado uu
através das lavouras, desliswm
sombras. Rebanhos trágico? ne
negros da terra ou da Guir.e.
Mamelucos madraços e atrevi*
dos. Potentados de grande se-
quito, cheios de rudeza e grau-
dade. que passam e de repcn-
te desaparecem, tragaòos p*'JJo
•ertão. Desses Jenta.-mas• ..hu-
mildes ou altaneiros. não dis-
tlnguimos a fisionomia um
largo e o espaço que nos sepu-
ra. Mas. apesar da distancia.
ouvimos o que dizem e sabe-
mos o que sentem.

Viver alguns instantes cam
os mortos de que vimos entre
._ cousas que os cercavam, e
a volúpia a que nos convicam
essas folhas rebarbativas. des-
manchadas em poeira ou mos-
qtieadas de bolor.

(Vida e Morte do Bando-
rante.)
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Alcântara Machado e o Brasil - <t,(Trecho do discurso de sau-
a Alcântara machado

Academia Brasileira)
¦ Afranio Peixoto

!¦ -iniiii-mo. senhor A'<'finl,\-
rn \;.i,!iiulo, liara vos tranquM-

, . ;o a. primeiras pau vias.',,", 
mi. inual transe cif neulilo,

i ;.. v.'... Iuf'u "mu iiuntidèiicla
¦li- ..ojl. Hi titula anos, ul ile'„¦,,, 

. fíonheci um lupa*, que',,11 
nava a outro rapa?.. Mu-.

,1,1 .uciu que <sle o «ru. Iam-
i,..in Meu me.tre, Nina Rodn-
..,„.-,, dera-me a ler uma ae
,.,s.sas memórias sabias e dda
,ii r.mi a convicção qua ér.u
,„i ablo medico provecio. tan-

•o era a nabedorla, ü juizo. a
indicio a s gurança, a expe-

1-,-ni'i'a, todas a depor.m cun-
ii <i bacharel bisonho que. na

i,".i ltda.de. u subscrevia. Neste
..mio icpuo de tempo, mais que
.mniDiilo para que se mudem
wppr.j!>;ões. mantenho a que Li-

¦.' ti" vtssoô primeiros traba-
c\:i? o* outras engrandece-

¦miü. n-a* não melhoraram.
Nno seria possív-rl. Apareces-

,¦•.; |ã (ií\hiitivo A voáf-a iru^n
,i pi/rt.Mçào. Para que um fito

,ni!)i;ro confirm' ísie i epol-
.h-::in. li-mbrei qu? a.s citedras

M "t.iíMia L°%aI, tf nto na.»
: .< liond?-, de Medicina, corno

-..1, ae Direito, sempre Taram
." o-.Mckis por médicos: v<'-s con*-
¦jujj.s :¦¦ insular e honrosissima

<ívc>ui; ;ois o único bacharel
.rir í''or de Medicina Legal ae
:hki Faculdade Superior, após
incurso público de provas quo

vos d ram renome: sois hoje d
¦iiincipc de:jsa Medicina Legal
-x. Brasil. Vpssas memórias, es-
.tíi.*:.'í, lições, tratados, instruem
i.iml'ias afirmado?"., que não se*
'¦'¦'a roütcsladaá. Por elas esia-
i.i.i bem aqui. como os sran-¦¦cr- iréciicos ou jurisconsultofl
in .se í-ssentarum na Acadc-
um Fr^nrea. Também loram

J .)¦; ivs o.s. Osvaldo Cruz e Pe-
,:t'i Lessa.

• I "ROUr.E" DE MINERVA

Minerva é a sabedoria, e nâo
;'P nas o enTeite dela. as letras

Tr.\nquitiza:-vo>: não trairei
v-}.- j anonimato, e pseu<.'o;n-

r.To literário, ma* devo e pos-
." afirmar que, por esses ett-' iter- da sabedoria. — o "rou-
.'/¦". de Minerva, qu? é a litera-¦ma. bem podieis e.star cn-
'fe nós... Vossa Medicina Legal,

- [".ira preciso. n:e ajudaria a
11'. ¦¦ ¦ li ' i f icu r ' 'Al varo Alvares".
I1"!' mais ávaro que sejats de
¦i.-oi tesouros, que sela nos re-'¦»¦ :üu vn' .-os secretos "fUrts"

in a Musa. sempre os índis-
'.rom-; aparecem, que antece-'".n ao vale de Jasafá. onde

üi'.ts .surpresa.s no.s aguardam.
M. subiremos que .sois poeta, e
¦].-, qu' vos conhecerem, nos ha-

;ma dc perguntar: mas se lat
¦ -¦m\. e tão bem. por que o es-

¦indeu? Há pudores inexplicâ-•M.;; u vo so vive em perpétuo¦"•iiUiate cam o vosso mereci-
in-nto.

Há um poeta morto, já o
'Issp outro poeta, em cada ha-

n-tii quo amadurece, e já ei-
jvcís de vez, quando a idade

.! penas vos enverdecia. O poe-
i cctíii o paafo ao professor,

<u\s aqui. sem o perigo Has no*
¦¦is. nem é que ouça mos o poe-
!-t Era na moda do parnasia-
»unu, de Herédia e dc Alberto
d'.1 Oliveira, moda que nâo pas-
í-ará. será reinventada, quando
j. e.-qu=cerem, porque poesia é
sentimento na íorma e a for-
tua presume do sentimento. E'
a "Arroio":

HinOul-li.» 'I- 1.1,114 v luhm-d.i. *,•

D,i pa;i.-;a.;.in. n.uslraíli-.í per-
dão. n'o.tr-.iii Álvaro Alvai¦ ¦«.
que podia suüiardamente tra-
<',u/.ii c v r i o ioneiu inira-
duzlv.i de II e r e d i a. ma.i
podia pí.r na áPtjra de crUlal
de (ornia li,'redlana uma idéia
pie. oia p con olndova. Nào pro-
loníinn'i n vj\.so pejo. üe vo»
afrontar, mini balão de feaia,
com b:lii.% üllio« vosíds, qu? não
legitima.'!,- ... Mas sempre
quisera qur1 oivtsiucw. de|KHá
ac um . o:u a Biiac. outro, som
à Raimundo Correia. E' o "Ve-
Ilio Ti ma ;

O hinn.-m, ríc :;.i/yi * dr prmer vdenlfl.
I'fò* » v <1a ar. tL-ln-lm <iu« <niHt(ii'a,

Qn* vrrifTi m tiili|>ia n a ch>4u<f<:t-

CJuil a iirtl-ri'- wi[....•;",.-», nup («¦ .ilu^.na
Alma nu *<iili'lo. ¦ O pnd-r v.i,\*n*n.
U oiitn >ni/i-ni-ivc| » O (|r?,i mt>>i-;ttii. nm
E a cindira rta raine f,-rnmna -

rodiM fw vinhíW i|"* prnv ttf-j.. tfxtoa.
Hfto d»- anviritdr-:v <m lútiins ir>i«a-

[ l-ItU-»,
E vrr&*. triilí vi lim» de <-n«A4oi

Qur. «-M-iurti r-niio cia (It-wju .t-imuno.
Serve a Fun.tia cm UtíiH d £'¦!(•««¦ a
O mesmo vinriu p o ni-í-mo rtfifnanfo.

<lead« nio pu(ri> i:<ilhaun
| a fralda

•Vm*. « a chKiai velo roticUve a
| fora,

qu« fong* long*. uitde r^fulge
| a aurora

liismoa de infira e p*«rrt rte ei-
[ meratda.

A artint». a rod»Ha, a t*~
| dulosü flora

0ít<-:(nSo eíplt^iidor na solidío •*
¦ohi rf.ioiitia e pilida a arinaklft
arcai?, yne o coral mti-elaça *

in-io. o arroio rhoia, filtre Cl-
I lhaus. Son-ind»

":rim-ií, H-tlo^o. u sol p-na ron-
[lê- l/m.'ti1* víiIok envia n fiiaís lutro e mais

[ lindo,
humilde cintai, eíi-mcio tesoii-*.

Sede bonisno. com o poeta,
qtí" o mercep. Par que tranca-
lo a 2?°te chave.-;, sob o ilusório
juizo que pode prejudicar ao ju-
lita. ;>o ;> oí^ssor, ao subio. au
homem público?"Não ia/em dano às Mu-
sas os doutores", dtsse Antônio
Ferreira, doutor e profcior co-
mo vós. que teve desembargo.
e tâo bem arrazoou autos comu
poemas. Não ha muito, para oa
nossos eoníiades do Instituto
Histórico. eserevest:s um exaus-
tivo ensaio sobre Gonçalves de
Magalhães: ainda éhistória.mas
jâ é poesia. Já foi tentação. Ba-
testei à nosca porta, que se vos
abriu prontamente. Terá *
Academia ar.avio bastante pu-
ra voa conv n;-er que. aqui. o»
sábios podem namorar as Mu-
sas. — e alguns são ousados...
- - e rüo deparam as versos de
Aloisio de Castro, entre as suas
receitas, nem os contos de Uo-
quetlc-Pinto contradizem a sua
antropologia?

O AVÔ BANDEIRANTE

Foi como homem púbiico que
vos impusest.s a consideraeão •
á admiração de vossos contem-
porAneos e qualquer quinhão
que eseolhcsseis, tão pródiga e
generosa Ioi ronvosco a vosáa
natureza, que seria a melhor
parte, 

'partem optlmam ele-
glt". como se diz nas Escritu-
ras. O difícil em vossa geração
é escolher. E como é digna de
vós, a vossa geração !

O orgullio não será pecado
vosso, tào di-creto soii, mas ha
confissões do incoiiciente, que
não mentem. Vimos que o psfu-
dànimo do poeta era Álvaro Ai-
vares, islo é, Álvaro, filha de
Álvaro. Prosas esparsas nos Jor-
nais assinaveis: "Pero Peres",
isto é, Pedro, filho df Pedro: o
filho se ufana do pai. 'Vos con-
fessastes. ssm o querer". Mas
tendes razão: Alcântara Maeha-
do é filho de Brasilio Macha-
do. E nâo será precisamente Pe-
dro, se não mais antigo, Pero:
Brasilio Machado é filho de Jo-
té Joaquim Machado dOliveira.

Foi uni varão ilustre, esforça-
do e douto. Foi soldado, bata-
lhou nas campanhas do sul
contra Montevidéu e Buenos Al-
res. em 1812. herói em São Bor-
ja e Passo do Uruguai em 1816,
em Arapei e Catalão em 1817, Ta
quaremtw em 1820, chegando a
brigadeiro em 1844. Com a glória
militar, tão prezada na Amérl-
ca Latina, a imediata, a politi-
ca, membro do Governo Provi-
sório do Rio Grande, deputado
por essa provincia na primeira
legislatura geral, presidente do
Pará, das Alagoas, do Esjplrito
Santo, de Santa Catarina,
deputado ainda por várias pro-
vincias, e pela sua, de Sâo Pau-
lo. Com a ação pública, o culto

ilas Musas... o da histeria, o da
•i osraíla, memórias sabre in-
dio», sobre eitradan de penetra-
rão. sobre navegação de rios in-
ifiiores. limites do Brasil eom
íí Montevidéu, sobre o Paraguai.
Machado d Oliveira foi um
bandelrant? retardado, heróico
e ilustrado. Dessa ilustração,
alem t'3s escritos, ficaram pro-
vas nas sessões do Instituto Hi»-
un ,.:o. Não e tie. em 1814. um
dos signatários de uma propôs-
la, ai, para fundar-se ura» Aca-
ii.-mia de Lurasv o sonho de
Machado d Oliveira é o neto, Al-
(Hiuaia achado, ^uem o reaii-
za. membro dessa academia,
entrevista pelo avo. Se grande
obra é um pensamento de moço
que realiza a maturidade, uma
grande raça se reproduz nos
seus elos dc tradição e eipeian-
ç>i. uns repetindo, au alcançan-
cio. o ideal dos outros.

^fo melhor ce vosaa obra,
"Vida ? morte do bandeirante",
em que sentistes c dissestes a
obra lormidàvcl dos que, devas-
.-.ando o Brasil, lh-- fizeram a
pniieria regional dilatada, há,
d brucada sobre o vosso ombro
de escritor, a sombra ancestral
de Machado d'OUveira. bande:-
rante moderno que, pela ação,
vos daria os hereditários acen-
tos de evocação comovida...
fiss» livro vos conduz à Acade-
mia, que vosso ilustre avô ima-
gínou, para vós...

Sabmos agora, sr, Alcântara
Machado, porque a vossa obra
tanto faz bater o coração da
gente. A impressão só é comu-
nlcativa porque foi sentida, e
sò a sentistes, porque um ban-
deirante a viveu para vós. Uma
obra de arte é apenas uma cun-
fissão involuntária, um depoi-
mento fidedigno, e tanto maior,
quanto mais fiel- A vossa fide-
lidade vos está no sangue, in-
úelével, irretratável, exata.

E' a vos-sa maneira de ser,
sendo o que foram para v'.s os
vossos maiores. Aquele culto dos"msus mortos ", a tradição do
prssado. que foi a raiz do "ego-
tismo" de Barres, um adventi-
cio, ví>s é que o poderíeis ceie-
brar,, Em vós fala o pa^-sado,
e de vós já fala o futuro... Não
e que um jovem prosador
modernista, de vosso lar, já é
consagrado historiador, de An-
chieta. de S. Vicente, de Piratl-
nlnga'? Vossa fé, longínqua ain-
da, continua por diante...
DE TAL PAI. TAL FILHO...

Maa nÃo antecipemos. De Ma-
chado dOliveira. veio Brasilio
Machado. Não satisfeito com ser
vir e amar ao Brasil, inventa-
va um nome para tê-lo no lar
e no coração: Brasilio foi o pri-
meiro de uma série'de bra^ilei-
ros assim chamados. Este foi
poeta, orador, grande advogado
dos pretórios. abolicionista,"leader" católico, universitário.
Vinha d?quela geração de Cas-
tro Alves, de quem fora anil-
go, sonhando a Abolição e a **£*
pública, e "por mais de 40 anos
deslumbrou as escolas e os tri-
bucais, servindo a verdad? e
criando a beleza". Acabaria na
ordem e na autoridade da dire-
ção pública do ensino. Defi-
niu Catão o orador, como uma
investidura: o homem de bem
que sabe falar. A ação moral de
todas teve. neste, a floração ex-
terna da eloqüência, o que ex-
plica em vós tantos belos dia-
cursos, que estão nas vossas
'•alocuções", e não estão ainda
todos em livros, mas ainda es-
tão no coração dos Paulistas.
Náo e o maior dos êxitos da
eloqüência, sem ver o orador,
sem lhe participar da ambièn-
cia, ouvir no meio da noite, á
distância, pelo rádio, e aplau-
dí-lo, com a veemência e como-
Ção como vos aplaudi, ainda o
ano passado? E que vosso dis-
curso, com a eloqüência de Bra-
sillo Machado, tinha a ação de
Machado d'Oiiveira, e. na terra
bandeirante, eram os avós to-
dos que, pelo seu "médium" de
eleição, sintonizavam em vosso
gênio, no vosso coração, sr. Ai-

cântara Machado, exprimindo
as angústias e as aspirações de
São Paulo.

Voz da terra e da gente no
Krande momento, o* acento*
eram desacostumados ao sábio,
au professor, ao Jurista, ao e»-
crltor, que na vida pàreceU, to-
lhldo pelo vosso merecimento,
"preferindo a Ilusão trabalhosa
üe fazer a história, o prazer po-
sitivo de contá-la". Quando
chegou porem a hora do dever,
essa voz se elevou, como uma
ação, à altura du ações épicas,
também Implícitas, na "Vida •
morte do bandeirante".

-VIDA t MORTE DO BAN-
DEIKANTE"

£ o vosso grande livro. Des-
de o titulo, desde o ofertório, a
primeira página, que Já diz tu-
do. E' a epopéia evocada pelo
termo mesmo da existência e
a:u trânsito. Poderíeis invocar
ascendência lusitana: ha linha-
Rlsta. e há orgulho justo em
nâo trair aos maiores. Um dos
vossos ascendentes se entronca
com a família de um grande
sábio francês, João Batista Say-
Outro, com Dom Marcos de
Portugal, o 

' 
genial compositor

português. Não importa. E' a
Antônio de Oliveira, "chegado a
S. Vicente em 1332", que invo-
cais. Não é ele iue recebe An-
chieta no natal de 53, como lo-
co-tenente donatária, abrindo a
porta de 3. Paulo á civilização
cristã do Brasil'/ E o primeiro
momento de vossa terra e de
vossa gente. Essa terra, essa
gente, é que vos preocupam.
Não algumas datas e alguns no-
mes, sejam embora de heróis."Como poderemos atingi-lo, —
o objetivo essencial da histeria
— se concentrarmos toda a
atenção em meia dúzia de figu-
ras. esquecendo o esforço per-
manenle dos humildes, a silen-
eiosa colaboração dos anóm-
mos, as idéias e os .-sentimentos
tias multidões"' E' São Paulo
todo que evocats.

E V»s debruçais. piedoso e in-
teressado, sobre vinte e sete to-
mos publicados dos autos, exu-
mados dos cartórios e dos ar-
quivos, que relatam, na morte,
a vida dos bandeirantes... Sao
inventários, sãa testamentos,
mas, por entre as fórmulas ta-
beliòas, lá vem o espirito do

tempo, neles "drscai r^am a
concli-ncia", dão conta da vida
e dos haverei, humildes que se-
Jam, mas exatos, retratos fieis
de almas que se preparam nara
o justo Juizo. 

"A luz que se Ir-
radia dessas laudas amarelecl-
das pelos anos e rendadas pela
traça, dlaels vó» oomovido, ve-
mo-las. a essas almas, surgirem
vagarosamente do fundo indtf-
ciso do passado a fixarem-se,
nas encostas vermelhas da co-
Una fundamental, as ca.-.as pri-
mltivas de taipa de mão e de
pilão. BecompiSe-se por encanta
o mobiliário que as guarnece.
Sobre as mesas se dispõem as
baixrlas de prata suntuosa ou
de estanho plebeu. Mãos Invl-
slveis abrem ai arcas e arejam
as alfaias domésticas e o fato
dc vestir. As paredes ae enfel-
tam de espelhos, armas ou pai-
néis. Logo, porem, as cores em-
palidecem, as linhas se dlsol-
vem, a miragem se desmancha;
e no horizonte alargado, outro
cenário emerge pouco a pouco
e ganha forma e colorido. E' o
sitio da raça que aparece, com
o casarão solarengo. posto a
meia encosta, protegido do veu-
to sul; as palhoças de agrega-
doa e escravos; os algodoals
pintalgados de branco; o verde
anêmico dos canaviais em con-
traste com o veru*- robusto a
lustroso da mata circunvizi-
nha; e arranhando o silêncio,
a cantiga monótono de um moi-
nho moente e corrente". "Pe-
las vlelas do poVoado, através
das lavouras, deslizam sombias
Rebanhos trágicos de negros, da
terra, ou da Guiné. Mameiucos
madraços e atrevidos. Poten-
tados de grandes séquitos,
cheios de rudeza e gravidade,
que passam e de repente desa-
parecem tragados pelo str-
tão' ... B lá vão... lá vão os
Bandeirantes.

SERTÃO E LITOKAL

A história, assim, como a qui-
.¦iera Michelet, é uma ressurrei-
Cão... Vosso amor aos vossos,
sr. Alcântara Machado, é tama-
nho. que fez para nos o mila-
gre, a evocação vivida de vosso
grande livro, empolgante, como
um romance de aventuras, a
grande aventura nacional das

iContinua na pág. seguinte}
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Alcântara Machado e o Brasil - *- 1'rix.lii

U'oiUiuua\ãv tia pàu. autrrtor)
Maudi-iras. que ile v assai am o

IJiüftil. r o fizeram, na ma «ira-
piida |M rllería regional, iomu
iia «ua larga
tul. Kxato. entretanto, eomo uni
Invt ntailo. que minúcia a vida,
iniKuniviImente. Dá-se conta
de tudo, ate de pubres pobre*
aa», e um t«Kta»iento icsicmu-
nha dit té. como o último crt-
.io Multo epols vieram os tes-
ltum',H.i.s vaidosos qut- exibiam

os índlus sertão a dentro, "cabo e até dezoito anos. sem que na
do mundo' , para a conquista, vila sc saibam parte?; dos que
Estes c. qu» fizeram o Brasil. um dia »e foram... Sa depois

.............  Os do litoral vivemos divise de multo tempo, é que lhe che-
posse ...ntinin- brasil, tio oul.ru Brasil, truean- ga a notícia de s»-r o cspcd.clo

'aNTaHA MACHADO
i;tupo tem sempre, nas íml.,,-

do-o por pouco mais de nada,
que nm triusem w Europeus.
Disse rswH. e t nós, aquele P.
Vieira: "Vem um mestre dc na-
vto de Portuital com quatro
varreduras das lojas, com qua-

nãrlo lalecldo no decurso de
sete ano*, conforme o afirmam
e Juram numero de testemunhas
de experiência, que bem *abem
d risco e perliio do sertão '

A morte é o menos. As calami-

O GRUPO BANDEI-
RANTE-«'<

Numeroso ou p. qui-ii.no " . .
mestras ornanlwnüo ir.ililar. Formam-o i.in ch.le. qu. r o r„-
uiti... do arraial um ou mnis lunares-li-m-nU* t- o mos-o ... n„
pa composto em sim maioria de índios mansos. N. n han.l,-,,,,,,
le não leni in.Uos seus toma-os de alupuel,

As expedições «le maior vulto reclamam outras dipnldadi-s, .,
i.ifrres-mór. u ronda-niór. o lepnrtldor a qu. m compile u pau
jliu dos indlos aprrsadoa. o escrivão do arraial, o capela,..

Eslá vlslo qm- uma viuvem rnjo objetivo se r<»uinc no <).•»•
cimento de selvieolas não requer o mesmo iiparolhamcnto qu.
uma bandeira de colonizarão. Esta é como qne uma povoai;:.,,
em marcha e uniu parte dn colônia que se di"iii|_ri'|ia. leva.uio

os ligados, a invejar e admira., rosto:
Mais tarde, agora, nau
toHumrittos. há o medo do fls- da n»*»a terra

tro panos e quatro sMas, que dades. pestes, soalheiras, lor-
,14 sc lhe, passou a era, não Um rentes, traições, índio». K-ras, "¦• """"-V^,V0s 

eièmeníiis de vida. é õ latifúndio que »e nuill.i
que tu? Isca com sofrimento.» sem conto... 

^-^^'^"Tsslparidade Assim quando partiu a fundar ..as «,„.
Mais lai-dè. agora, nau há mais aqueles trapos aos moradores a ambição dos "negros'' a nes- 

J^,";^^,°"^Ji^,~'|ij,ii'~dM"Í'«io»i'» que hoje se chama V.ladá-lhes uma cer ou das minas a achar, va.- K„™^T?rSSoDf«Tii"|.<« de Brito Peixoto, u» dos ».»i«,,«
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• DíseunitM Aeadêmlro*

Bra&itic Moetauio, pai dc AUanlura liaeiiaart.

1

Rt trote is
co. há a va glória de dar a im-
pres-vão do que se poderia ter
frito nãi; dizendo o que sc ÍM...
Os vosso.*: Ei.ndrirante? confes-
.lavam-se ao mundo, mas para
JjVUh.

Esse livro í trecho de histo-
ria do Brasil, o melhor cia nos-
sa histeria colonial, a que nào ,ra. ,. ],
»sc aprrnde nos tratados íor-
iiiiiii-. «•scuinad.-.ra do que so-
brrnada. por leve ou visível,
iníiy qut nfii: diz. da vida que
J, rve e tumultua obscura. i-;iin-
rada. a.ss que não sabem sentir
e observar. No vosso livro é que
se senti nascer e vagi. o Bra-
sil infnnt.-. O Bra.-II que ia ser
e seria, e será o Brasil, porque
na.*-.-, o f crt-.^ccu forte e jdiüno.
Tanto, que não conseguimos
acabar eom ele. n"s, desse Bra-
stl. leviano c tonto, o Brasil su-
píTÜI.iíll.

Poiqui o verdadeiro Brasil é
o srrlàc. Nós, do litoral, somos
a ponta extrema da Europa,
neftt continente.

A t«,anímeia do negTo, para o
trabalho, a twravidao afriea-
r.a, luz ».. Padre Antônio Viel-
ra dizer "o Brasil tein o corpo
na Aix(:-ii(:a e a alma na Alrica.

Af-nrü.. já ?em (v-cravav. a Ku-
ropa. os o litoral nos mobili-
ííimo.

Vivcmu.' aqui a vida eslrynpei-
ra. qut nns importam modas e
Imilpo.i.iií. Tc-mo.s a lace volta-
da pnra o mar, para o Veliio
Murilo, que ainda não deixa-
mo?.

ii Bandeirante í+z o Brasil,
pojrjuc tinlia a face voUaria pa-
ia i: scriiiu. "Sem cli, dizeis.
não sr ccincebc- a vida: "poi" os
rooi adores não poderem viver
eim r. íirüo nioclit.inti.ni-no oh
ofi(-i;ü<-- ria Cumaru, numa ve-
rfí!';.ii, <f< "ivui e ;uib suito^; e
<0)t7,1;. íiliUS".

Lmi/.nU: rn DiM.s r do mun-
do, t- i»'i<;iio linl.:, r.xj-.n a m-
tdnaUva Oti de viver a vidu
nifc-ijuirj.jíí, "artunhaijilo a.s
príii.i.s f í jíio cairinf-Mifi.io.'-;'"
1r.i>t tle Fjo) Vicr-ntr dc 6
dor. t loi (.' que- í5z.fram ot rnu-
fi)i0?;. cj)ibarca(..','Oíi, Uallcan-
tes, í-t« n1r- mole e santinha, ou
havioni. os forlif "e r Irontor
a floresta, o de: crio, as feras,

La«nna, o capitão Dominpos
mais ap.ilenla.los daquele Iempo. dispôs todos os |)tl..icli.,s rie
1'iurra pólvora baias urmns de fogo aluumns peças «le r....i|»,-
liha homens de prleia. sustento, armamento, vestuário e Kk.h i,
mais necessário paru" o (.rnnfle corpo foraiado de homens brim-
ins mulatos e negros fecravos. oficiais de carpintar.a e Inni-
ros.' com capelíio com tod. o mais trem preciso para sem. llianla
cunquifia".

Seja pessoa da governança da terra ou setlauisla .apiiieu
ie e Ilustre que enciibec.. uma bandeira de amplas 1,i,;1.,,i.,„fs
eon.posta de gente Ue qualidade, seja indlo domesticniio q... ri».
tr.«o de uma espingarda vai a (rente de meia ilnzla iie n.-.-.„.s
com armação alheia, par» trazer ao patrão a gente uue i-..m .ss.,
adquirir o cabo dr. tropa enfeixa em suas mãos p. ,n Imposi....o
ilas circunstâncias. Iodos os poderes. E' » encarnacao da nulo-
lidade. E' nin ditador.

Assim nâo se limita u encnrn.nl.iir a banrivua ao seu ,,nji-
livo traenndo-llie o roteiro, assegurando a dis. iplina. «i.i .!¦....;«>
as op.roe.Vs militares. Investe-se de funçiies indiciais no tiv.l e
no crime Chega mesmo o arrogar-se o direito de vida e d<- ino.le
sõbrc os companheiros. Dilo Antônio Knivet, em su... rn-,.a,nas
de Martim d. Sá. Repcte-u Capistrano de Abreu.

Da maneira por que esses lutees improvisados oi..,...,., m

justiça dão testemunho lisongeiro os inventários do sertão.
Morto de sua doença ou de lrecliacia recebida fi» (tii.ib.ila-,

um bandeirante, o capitão determina ex-of.tlo ou a r.-qnrril,.i-.i-
to de algum parente, o arrolamento de toda « qualquer fa«n.la
e arma. lato e ferramenta, e pólvora e chumbo e i>.-ias
uue ficou par morte e falecimento do (le cujus que Deu», tt...
para que em todo tempo conste no povoado os bens ipie l.nl.a

para deles haverem parte os seus herdeiros. Os autos .-ao lavra
dos pelo escrivão do arraial ou por um escrivão ad lira- sc nin-

guem houver elegido ou deputado para isso
Nenhuma das complicações do procisso comum Tuoo s* Ia/

e relata sumfirissimomente. Nem a situação rompoita nem o

Aoroximiva se dê feitio daqueles homens tolera o palavreado innt.il .... i'"';»'1;»;

i répâèo transbor- rio forense: imperatoria breritas. Ademais é ç>pcusso 
ojv.ol.on.,!

«f talando o solo da pátria. Ia
voura/ ae plantam, temeam-st.
rIdades, e lá vai o Brasil sf e«-
tendendo até as lindes recua-
das ds Amérlta espanhola
Quando eles acordaram, i-hscí
eApunhoiA, o Bandeirante rs\n-
va na escarpa dos Ande...... O
Biasil estava feilo!

E' êase Brasil nascente —
com a piedade de descendente
de um Antônio de Oliveira, ene-
pado em 1532 para fazí-lo. —
quase nn lf.32.qiif nm Joté de
Alcântara Machado d Oliveira,
enjçranrieeído o nome pelas Ia-
çanhaj, e peles méritos inter-
posta*. "pauILsta de quairoeen-
tos »m% ', nos vem tontar. num
livro que ha de contar, na nos-
»sa literatura histérica, livre de
rtrncin. porque informa, c livro
de arte. porque eomovr * exaJ-
ta.

*)
O REGRESSO DOS

MAGOS
Alcântara Machado

As últimas estrelas se apa-
pavam devagarinho no céu azul.
daquele ar.ul violento das noites
do Oriente.
Belém, eom
dante de ro^as pálidas c os de-

saci.liei, u. . dá lhes outra, rom dos üotejantes de orvalli,
o que cada ve». ll.fs sobe ...a.s madrui-uda Já se dlslnmi.ian.
o preço e t,s bonitos on us que as planuras. por onde Rnth an-
o querem peiecer, torifas .slal- dou a respirar nas searas de
ma.l-.s aos trapos. f ali ficam Booa; e adeante as mo.ptanhas
cnirasiuidus . pri.os tom divl- «scalvadas do deserto, em que
das dt in.i ano para outro ano ru.-ia o Batista: e. enfim, no
e de uma sairá para outra sa- horizonte vaporoso. o perfil tu

vida

de escrita Por causa da limitação de papel vai mencionado ap.
nas' o essencial. Paru os autos do oliclo. o escrivão do nrram!
aproveita o que lhe oferece o acaso: aqui uns retíOLop de pape.
por lã o nâo haver: ali. o verso do umas folhos manutcr.la..

E' no rancho na tranqueira ou no lojupar onde esto ar».-
sentado que perante muitos homens tie seu arraial o c:,pll...i.
recebe de nm parente ou camarada do bandeirante m.,rto ......
sertão'de sua doença, o compromisso de la?»-r com lulclirtiM,. .1

descrição dos bens. O jiiraanento e prestado sobre t.m livro de.'

Santos Evangelhos sobre um niiwal. sobre umas Heras. M.i,r>
nma «rui Nu mesmo ato são nom.ados e ji.rami-nlp.ios dois i.va

Essa e a história do Brasil, a ~"Veüuic^rdo*Mar 
Morro"" 

"*¦.".-. 
quando há viúva .... órfãos, um procurador da .....l.'.»-r

do litoral e do sertão W- e 
J ^^ ^.^«M^o, que ficou e lios filhos dc menor .dade 8, nd,:-. ,c pr .sen e . , ,-

Jaco Dois .....aos un. .ontia m a c!air,|nh0 ,am ai. „„m,,to do de cujus. o capitão procede :. 
^"\' 

¦;'.'''• 'll,
o outro. A art. contra o traba- ,,,„ .iwüK> 0llvla_5e apenas o ru- tua lo. ac„stn-lo ao processo < cumpri-lo A..t «. as v «s 11.
llio, o superlluo contra 

o ne- (.„mpas,,ado 
qut nos pe- ern continua, io .providencie os ,....¦.««,. *^"n":*' 

.'^ 
r'

«vssário. Jaco. vaidoso e desper- clroufos „„ vn___ tortum_ p|„. que sela o defunto amorlí.lhndo em duas tameas
d.cari.i ci.nl..a Esau modesto e acor(iavam M „alas robuslr* fcs5(. .1Hto inicial tra» a ini.leai.ao do dia em qu. e li.v,í.ri., <
laborii.su. A industria do mn- (]os d,om(,dari<xs de Madian. dr muitaí! K_cs a menção do lugar mais ou menos preciso. <•... O'»'
ral contra a lavoura do sertão. qu(, UwiB ,salaí a vjsa0 1)ror,._ ( nlp.tão com o seu arraial Aos 11 de janeiro dr 1131, m.>»
Uma tradicional, a outra aa- (J(,a Tam cl)mo sonà.nbul.B, nesir sertão de lb.a_.uiru, nas tabeceiras da Rilieira. r.s rom.• t.-m
v.nlicia. Uma vivendo a custa collti,luarido a viver, com os injíU) 0 inventario que c capitão Malhe us Luis StiuM mando..
da outra. Um produz, o outro 0„10_. muito „bert. s. aronados ,aM>r ,la i_?tl_\_ do defunto Luis Lopes que Deus haja. A.. 1 ji
consome, urn paRa Imiiostos e numa (.]aiidade estranha, o «o- d lu|bll (i«03i neste sertão e limites que povoam os srnl.us te-
mais imixistos, de exportação. nh0 radioso da Gruta da Nati- _,';_/„ Drrante o eapitão-mór diste arraial do descobrnnii.»
de importação, de ronsunio, o vlda,;e d__ minas de ouro, prata e mais metais Nicolau Barreto, es. Ia
outro constrói avenidas, lar- Nj„ viam 05 pasU)res triRuel- rCce o inventário de Braz CSonçalve» o moço Aos 10 dias »1». ><•'-
tilns teatros, da lestas, emite r(>5 t_m_áos áe espanto, os de outubro de liiüfi anos, neste sertão d.» earijos el.a.na«Ios Ai.
paiwl-.no.tla. impede a expor- encaravllln_ esquecidos dos re- rhãs. pelo capitão Di..(ro Coutinl.o dc Mello, assim com<.ca ., >'¦
lacão. prende o cambio, impo banhos. m mu)1,eres esbeltas, Braz Gonçalves, o velho. Hoje, 7 de setembro, era de Ifall a...
sicões de sua vida do perrlulo- dp camtaoiao ,.or de anil, túnica ,_,__. sertão do Rio firande, « capitão deste arraial Jer.o.v.o .
lio. E por isso. um explora e vcrmD)ho c pano branco à ca- pedroso consiena o dc Bastião Cioncalves. Aos vinte dc dç/.im >e
vende o outro Na fraude blbl - 

bpça qH(, sobraçan(1o os t-.-m- tuM) „_,,(, sertão e luírar onde chamam Jesus Maria nt u.n»-
ca dn vinda d.s- direitos de pri- tar()S paravam cheias dr curió- racaiba, sertão dos Ararhans... o capilão-mor Antônio Mal».;.-"
mopenitura, houve um prato si(la(le à pa.SBaecm da carava- iwares. declara o dc Pasr.hoal Neto. Aos 14 de deseml.ro .1''''
ile lentilhas: aqui è Joco brasi- na; 0s convalis vestidos de verde nesie sertão dos carijós no rancho do eapltâomor l.a/ai.i oa
leiro quem troca e quem come: pclos cedros. olivais c amtndo- costa certifica o de Pedro Sardinha. Aos 13 dc leverc.ru tle 1 • '
decidi pelo outro; impede-o de „(,.;„.. ^ vini)as quc _«, arrasta- em ___ sertão de raranaiba aonde estava o arraial d., sr. i-aii>
exportar, establlisa a moeda, vam pelo chão, defendidas pclos tão João Per«'ira de Souza, lé-sc no de João do Prado. A.» !¦' "'
Impõc-lhc o pouco que deve re- muro_i de pedra e pelas torres dezembro .1S65; neste sertão dos tiuayás o capilão-mor Ire.,
ceber. rio muito P"r que vendeu rjerjueninas, de que falariam (,feco _„„_, Buenavides testemunha o de Francisco kliiein. , >
e. alem de explorà-lo. ainda o mais tarde os Evangelhos. Morais Neste sertão e rio dc Paracatii. aos ü dc aliril Ol.f3 ""
afronta com a sua farra. O os três viajantes se detive- rancho je Domingos Bias. onde o dito capilão (Nicolau Baniit»"
E-:iú nac.ioniil tolre o assiste de ram afinal à beira dc uma eis- estava depõe o de Manuel de Chaves. Aos -'3 de seteml.ro d. .!••¦>.
lonuc porque sc votou a easa terna, próximo á encruzilhada aBrescnlolI Francisco Rodriirues a fazenda de seu irmão ao '

picdiÉtle, qne é o **« martírio e em que deviam separar-ir "-' - - - •- -- ~
" " " Os mais velho, ancião de lon-

gas barbas ç longos cabelos ai-
vlnitentes, rosto engelhado e
mãos trêmulas, rompeu e si-
línelo:

— Com pre end estes a lingua-
gem de seus olhos claros, quan-
do, prosternado na palha imun-
da do presépio, eu lhe reeonhe-
ci a divindade, ofertando-lhe ~

¦ua gloria: lazer o Brasil,
despeito de nós, brasileiros...

BKASII. NASCENTE
Ês?t Brasil, o sertão, come-

con-!) a fazer o vosso Bandel-
xítnl-c. Piratinin^a, o ws^a, «
nofí.so São Paulo, foi a sêmen-
ifjiTi. t; posto avançado que a
t:ivilj?.;,<;ãn pô;- à ou rela do de-
M'lt.0, Jíi li
!-â-)o "O pau

pítão João Lopes de Lima, anuncia o dc Antônio Vi,-/.. 
Depois de avaliados cristãmente os bens. manda o '•>.''

pô-los em nlmoeda c público leilão, por correr perigo ç 
«¦>"'"

terra de inimisos, onde facilmente as poderão levar, e lei. m

isso os órfãos perda à falta de quem olhe P»» ela- 11;,
Paz se a vcr.da em presença dos quarenta homens <*'•'

companhia assistem cm um luear publico »,n.ie o capitão' '¦ •
-- - *, luiíar que é a praça ou. mais pi"l"'"

¦inali.
«juntar todos os soldados, lunar que i
mente, o terreiro do arraial.

> a ou.e.a m, ..„- ci a divindade, oienanoo-ine Lançam os licitantes o que lhes parece bem. Pos an ^
ertüo, paru devas- incc,ns0 mais perlumado e mais tes são muitos os que sc compromeU-m a pagar o pin»^» <>m
alista sc interna puro _,uf _ _ tinica homena- mais meses ou anos primeiros, de sua cr.enaaa a l'"'"''.

Iva- em parla- ..' deserto: dr sertões pem di^na de um deus? Disse- paz e a salvo para os herdeiros. Nesse caso ol.pr.rtm ...

mais jwolonuatos. Embrenha- me o seu olhar: "Eu trago, como lambem assina o auto sumaríssimo de arremntnf.io ..
se ate o re.no da Cama . nas urn prPsente dos cíus. a Ver- O produto df,s pecas e os bens que r.ao 'i"1-'1"1 ' .'.,mi„ „.

Não se pode ___,, o erro. a dúvida, a men- cebe-os o curador que para tal ml«tcr foi clegl.lo. «....... • 
|h|partes do Pfrú.

prever quando vira de torna-
volta. Passam-se as vezes seis,

tira hão de sumir-se da face da
Continua na pág. 108

negros vindos em gomjianliia do defunto
ICvitÜnúa ii» 1«hk.
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aníara Machado, Historiador e Professor-^M-' evy
uruciro

<i...,ii
,i|Ui.

'L-..IH

t'•¦mip.uulai.ão vt-ílita
.'lnUltt*. Cll» ;*':l;l'!l

Ot* Monwü*iuiiíii.
uiu dos autores pvetcil-

V ¦!,¦ Aleiuiiara Machado.
ri hm-ia n'i oaraler tio Aicáti-
,', M.11 lia*>. aluiu»» coisa io
„. MbTlo .SorcI apontou no
, m¦.((•¦«sgiiií-u: a mesma imt*-
..•rn-* a aiiidis-tima, a mesma',. 

..- iíí* us-piriu. na conveisa. a
..',m i t:ui'HiS»dacJc t; o mcs.no
..,.,., ..if iovi.k-ut: * mesma u»-
i„ u.ii.,ií de julgamento, tt
,.,,, 1,1 ín.í/a apAreme c- a uws-

, ..m...¦*/; o mosino apreço «1a
„ ,.;¦¦,*¦• . -iiii'.) o ni»ior dos jdtis.

: :.. ... tiuiiiiirin. o "isciiúlhii-
.,- ;iin:t" ü. oi-iuluoso d'* 't*u

.i. >i"i". "imitido lie a-niuun-
.iviint i"Ut t*L par n:s-

,.„,i, fiioyt-n'" Dt\s.sas anato-
;,¦ L.-:tUH<i'iiinciit.Oii, decorro-

, , j.i, di.iUuVs c d»; peii.ia-
,.. ... Tuinnii, ele pode lia ti-

¦Nvii-it! i>a.s un ueau des-
, -,i>* le i.i:uaitli-;i' à iaissei*
,,., imui Wa ii.uiunes pluá ieu-
„¦: 'tu--' nous ..e 1'aVOiis etc •*"

* <tti ele poderia coniessar:
¦jiti.iuifux de ranutié
Alcântara Machado, jo-

[¦'i^iitM reconheceu em Mon-
¦("-.(¦li. altto cie anüiucrauí; nn-

.mi tin. porem .prineipalnicu-¦¦.-.ntiamentaimeiite. iiosas
ciespotisnm — e lio..lls
av«'isno a estupidez, '''a-

••. i;iH\riiiia que Montesquieu
. cia. em absoluto, um nu-
; «i ii..-fii tao pouco um <:on-
vf.uiitr: preferia considera-lo

fci.rõfirado esclarecido . im
¦ iiiiso (U que havia sido.'«m.ei-vador. t r a d i c í o -
t^n, amoroso do passado —
¦m A tramara Machado inovai
M,if de novo, conservando o

-*>.i>"»ji!ieNto dos antecedeu' ex,
.¦v.-t..ando o que merecia per-
n. niíAiuú) ao amor do ,>as-

n i inquietação üo futuro.
: itm-ulem o regionalismo e o
-«tni.lUiiiu em se nutrirem 1"
ur A tradição, ao permanen-
io iluradouro — nâo ao eté-

' -tnitua Machado, ao di/er-
>¦*.<¦.-rs-.a de quatro séculos,
¦*¦ t citmo seu o tempo de vt-
i'» au tt* passados, vemontan-
mi própria vida à daquele
•ini» de Oliveira, "chegado »''.¦eme em 1jH2". e, do mes-
iM.vs.j ptolou<audo-a e >e-
««p*i.>-a na sua descendência

¦ !•¦«/a«1o pela sua terra, afer-
¦-¦i na evocação cio pai. do

Jo íilho morto, mergulha¦t Miais fundo na recordação
i Liiunto mais sente termi-
tn '.!:> seus dias.

» t-h. an «lamento, tão brutal-
íí subvertido, com que acom-
mv* o surto de Antônio de
fti.iua Machado, não navi»

só itnvtr paiemo e o seu itabi*
tuat ttulcvo pela umidade e oclu
Lttl.-iiUi. íírtvu* mairi, riavtd 4 «a-
UstacÀo intima dc luvt-r-se, re-
juvcncscLdo. renovadu. dusitupe-
Uido. Komoando dos lolu», *u-
candD o« maus, ctcsliuíuclo. \w
neando. cuin a liberdade da pa-
Lavra e dv ação que uão muleta
\ev na mocidade e mio i>odka aí.
tio pouco, ua idade madura —
"lead-ii' . senadoi, laiuas coistw
graves que envolviam a in^on-
sabiiidj.de de mu ila gente, d.ivtn
salisUt,tVo de sentir-se prujetarla
alem dos seus dias exoii^uilfs

Ni. ohra írâiiftnieutjnu e ;v<s-
[>i>.attte de; Anlooio. viOram .nui-
ií*r vlos seus pcnsani^uto.* — uj
por ele ru velados, n -mi ditaditái
Item SiqUiM" l!l.ípl!.«(r'i. I1UIS ll'.'»-
suriíiiiMo como por HMii-.mis.iAci
hercdif.jriu, aluuma «/o/.'c.waiul.i-
lizaiido-o. provoc.tmlit o si*u re-
paro. ou a sua divt'iv.èm--ia -—
aluud. t-radu/uido a ixmváo uni-
ma, i-spoiiiàiifa. invphtmvcl e
itie>;primiv**l, que ele {nóihío te-
via.

Envolvitio no i:ul',o do ;a* e
do filho perdido, vivendo »?ni.ty; a
veneração de um •? a .-.aurtode Jo
outro, tendo em seu LcmiJeri-
mento muira "oisa de ainrios te-
les diferia, porem, AK.iiuUta .1,»-
chado. num caraC.fi istteo miu
aos outros tora comum. O .sr.
Cãndid* Mota Jumm titou-Uie.s
esr,e traço — o j*.iruaii.*ao*>. au-
tando quf> o pai e o íili.o de Ai-
cântara Machado seüuoüii *.i
rumo natural ds unJas a.-; \i\:?-
línpni-ias emotivas d<* iui.-i.sa epu-
ca". Aníõnio chegou a escw/.v:"o jornal é a vida: e- a;-» > ;u-
mulo da vida". Sim. é a vida. le
cada di*. Do dia d? h->K\

x.m Alcântara Machado, po-
rvm. as preocupações dt? *;ada
dia. que na advocacia sohres-
saem, náo dominaram a itanJe
vocaí,"j.o intelectual rleconvnte Uo
seu espirito tradicional — e -ra
a de historiador Amoto»o evoca-
dor cio passado — cratn. nele as
pequenas toisas. js episódios ne-
noras, a vida comum, continua-
da, normal, que mai.*» o sedu-
riam e melhor sabia •¦eviver. Re-
cordai a belíssima página desctl*
tiva da vida em Coimbra, *o
¦empo dc Silva Ramos, num io»

¦discursos da Academia Brasileira.
MmiaUirista da forma, não o
Atraem grandes episódios tumui-
tuosos: pelo seu tfadicic-íiali&mo.
pelo seu regionalismo, o nue ore-
fere recordar, é a vicia diuturna
da .sua gente e do seu rincão, fu-
blicada a biografia dc pai, <m-
preende a do avô e, ainda — sen-
ti bem a imensa ternura revela-
da na escolha desse tema — a
bitiürafia do Rio Tietê...

Sc queria ser historiador, so-
mente o sabia ser. do que amava.
E" uma ertuçáo liem sua, lem
nascida do seu temperamento, a

denta Asfiociac&o dos AntUoa
Alun*w da Faculdade, que zioje
honra a sua nieniória.

Por outro lado, no entanto. •
piofessor doutrinando a novM
ííeraçõe«. o >politico, preparando
ò mturA. proouraTUl Vtrtf 4 Ml-
certo dia vindouro.

O que mfli* lhe intóiussav*.
nfio era, i*oi imito, o dia de hoie
— e .-ân. o de ontem e o de ama-
ni.*

Uai decorria, e era ainda i*
proCfívwir. do «miuie professor, o
seu irreprimível encantamento
pela !nU*liBè»'*ia, pela cultura,
pei* mocidadL': a desapledada
avfUtio à jsHipidez 9 à ignoràn-
cW. N.io cum* lia o erro, qu<; Ber-
iiiinos attuiiu ¦-¦ "de cruiie que
Ia biHise vm. inoií.nsive, qu il «sat
nu ntuins des forme* fttotfen.sives
de Ia bt"ii.se".

O que nuo tinha do professor
—- ou antes, dos professores de
certas espécies, era o doiimaits-
mo feiicnho. o "maiíislcr di-
xü,"... a ii n-a pae idade de ma-
diíii-ar. di» ceder de perceber o
piú-Hio erro. Ele mesmo flagelou,
certa ve/. o que chamou '*» t»u»
na odiosa e «rotesca" dos 'des-
poias de beca. autócratas de bor-
U ií capelo", que se "anegani lo-
dns os podei <>.í sobre a concièn-
cia dos alunos'" e "reputam sa-
cnletia a menor veleidade de au-
tom mia intelectual".

EKwhando os direilos da tan
t«Mla: nrezRndo na lireiatuia. "a*
.'ó as preocupacõe.*; estéticas, mia
t.nnb»>m a expressão política;
enirndendo rme a história ião
podia ser "um ivlalório exato.
minucioso e slacial". mas "*:rtii
Cão da oonciê-.tcta de quem a -a-
civvv". (lUt-ii-U^^acão no que Deu-
saroni. sentiram, e quiseram m
mortos", nunca ch^sou ao saerl-
fícli) tia verdade, ou aa justiça.
Sempre as re.->nlvou. Para ele. n
iathasia não .vria meio de íor-
romper a verdade, do adulte-
rá-la. antes si rvia para pressen-
tí-Ia. para revele-Ifi, Seu amor à
tradição nunca lhe excluiu o
sentimento da beleza das coisas
a'iu.ts. nem lhe oblilerou o tu-
nhecimento e o -íesto das ntodifi-
cações necessárias, da.-, inovações
arrojadas, das criações novas. A
Justiça, que fazia, náo era ria
tumular, mas apaixonada e vi-
brante, estuante de vida.

Tudo i-st.0 explica o pequ-;no
volume — "Vida e morte do üan-
deiianie" — que fez, tardia, nas
inopinada e definitivamente, sua
gloria literária, condensando -.11-
vesiifíatões e estudos labonosUsi-
mos sobre a vida paulistana em
corto periodo do regime coíonul.
Nes*a obra de revivescência Io
passado de retificação da verda-
de. de confiança no futuro, vibra
toda a sua sensibilidade, todo o
seu regionalismo todo o seu Da-
triousruj. Tudo isso a!í se revela

I fi BH %K. |||_=2JiJ|L^*

í,i m Bi'. ¦>' Kí.£^JÜ JiniSR^pj^JKfr.iírí.nt-wfiii

bm de.enho dê *Vída e M»rte do Bandeirante" iSgvndo Oebrrtí:
Pauto, pro lua de Almeida Prado

e torna denso aquele livro de tão
poucas páginas, à maneira de
An «elo Gauviet.

E* ainda, em certo sentido. *ra-
balho de advogado: só um ad-
vogado saberia examinar, como
pie examinou, os inventários pro-
eeiwados num do« cartórios des-
t* cidade, na segunda metade lo
swculo XVI i! no .século XVn,
através da publicação feita oelo
Arquivo Estadual.

Encobrem o labor do técnico,
desenrolando o panorama da >1-
da social neste trecho do Brasil
colonial o jom gosto, o primoi
da expressão, o encadeamento
dos quadros. Essa Jbra de arte
de enamorado da sua t-?rra. ten-
de. porem, otecipuamente a res-
tabelecer uma verdade que .*e es-
tava obh^erando: desvanece a
lenda das riquezas deslumbran-
tes do luxo assombroso da socie-
dade colonial, que atribuía "à «o-
ciedade paulista d ot dois sé-
culos primeiros, o luzimento e o
donaire de um salão de Versail-
les engastado na bruteza da fio-
resta virgem". Para ele. teria lia-
vido. em Pernambuco, aquele
fausto; não porem, em S Paulo.

Com implacável espírito de
justiça próprio de professor de
Direito, do advogado, do jurista
referindo-se, certa vez. à epo-
péia dos bandeirantes, destacou,
dentre eles. paia os condenai,
"os bandidos e réaulos" e os
"trampolineiros"; e na biografia
de seu pai. ê com isenção suiuie-
endente. talvez até alguma ve«
demasiada num filho tão apatxo-
nado que aprecia os versos e os
discursos de Brasílio Machado

Alcântara Machado nâo ore-
cisa de nóa sinão dc mesmo es-
pirito de Justiça. Ele haveria de
Inspirar-nos a exaltação do lio-
mem e da sua obra, que ora fa-
zerno». Prefiro dizer — que ora
iniciamos. Alcântara Machado
¦oube ser obietivo e idealista: «-

lar a tradição • Inovar: criar a
bel«w: servir è veriade, ã ínte-
llgéncla. a cultura, à juatlea, a
liberdade; devotar-se ao íeni
público amando a sua gre-i, m tua
província e a sua pátria. Quan-
tos, de ora em diante, aqui o-as-
sarem Tíeio seu busto — d^verÃo
envolvê-lo num olhar de «ratl-
dão. E se evocarem essa nobre
figura de paulista e de brasileiro,
hão de sentir, realmente, a con-
f-ança em nossos destinos sui»re-
mon.

(HJornal do Cotnéreio" — M*í»
de HHB.»
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Alcântara Machado, cm uma a*'~
tude oratória, num. diítMr**» na

Câmara, rfog Deputados.

»« *W towtmifle, u "tida s Marte tr, mmlarants"- CM tia Câmara, por ran U sVmeida rratto

(Continuação)' da página £04
foram dados em partilha, para olha-los e dando Deus reniérii»
levar para povoado. E também algumas vezes os autos do pro-
cesso, para deste dar contas às justiças da Vila de S. Paulo, to-
das as vexes que lhe fõr pedido, ou à pessoa que lhe pertencer o
tomar dele conhecimento.

Responsabilidade formidável aquele ambiente carregado de
incertezas. Por Isso mesmo, o curador protesta que tudo coita
por conta e risco da viúva que foi do defunto, e herdeiros seus...
para que em nenhum tempo, sucedendo alguma cousa... lhe
peçam conta. O capitão limita-.se a ordenar que se tome o pro-
testo, dizendo desabria mão, remetendo tudo à justiça de Sua
Majestade.

Os sufrágios religiosos e as custas são pagas em fazenda.
Terá o capelão uma arroba de cera pela missa. Terá o escrivão
um machado, umas atina.-! velhas, ou cousa de cinco arráteis de
cera.

Dos capitães só um reclama a paça de seu trabalho: Antd
nio Raposo Tavares. Da pobreza que fica por morte de Paschoal
Neto, o heróico devastador das missões retira um par de meias.

Diante desse gesto mesquinho, os que são vítimas, como n>ós,
da infetrção literária, sg lembram Irresistivelmente daquele pec-
nil de leitão, que precipitou no fogo eterno 9 pobre São Sfaft QU.
de Es** de Queirós*.

<Vlda e Morte do Bandeirante.) '¦-
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Dizia alguém, cum mais espanto du que ironl».
uu coim rnpiar o mumiu «e tt ra v«t ;í.-> v uluJariiiN, nu
bagagem dc um homem ila moda: vejarâ ao de
numilu cousa pude precisar a gente nesta vida!
uusetva.ão diametralmente oposla despertaria sem
duvida a inspeção das canastras encourada», dos
baú» dr boi ou moscovia, cobertos dc couro rm pelo.
.Ins caixas dr alio» p«* Irllat. de vinltatico, ci-dru ou
o-tonela, com dua» arfolas nas rabeca», escaninho».
pnxadeirat. r chaves, e.n qur costumavam guardar
ti limpna de corpo, mesa e cama os paulistas dr
nntanlio. .

O próprio lisboeta nào tem preocupações df
elegância. A pragmática llie proíbe vestidos dr se-
Un Andam os homens de saiu e capa de baeta, cal-
eocs dt- piu-.u escoas*», cliapeu de feltro, boracgutns
rie marroquina; e as mulheres se envolvem em um
grande manto, que lhe» esconde o corpo, l.l-
litisive o rosto, reéfilo Braga situa no reinado de
Felipe II. de Espanha, a iiitrodiit.no de meias de
seda stibòes rie raso, que e um tecido de lã tosado,
sem telpa. e calções r brasas de veludo na indu-
mental ia portuguesa.

Imagine-se. pelo que se vè no reino, o que vai
por oqui. neste sertà» c cabo do mundo, no dtsam-
paro e miséria da colônia.. Vestem-se todos pobre-
mente por figurinos destinos ou. como dinem cer-
ias avaliações, pelo uso antigo". Os inventários
de da.a mais afastada abonam plenamente os de-
poinienlos de frei Vicente do Salvador e Padre
Fernáo Cardim H599r. homens e mulheres se eo-
brem de pano de algodão tinto, e. se há alguma
capa de baeta ou manto de sarja, se empresta ao»
noivos e noivas para irem á porta da igreja.

Pano de algodào. é. com efeito, durante largos
anos não só a moeda, com o vestido da terra. Com-
provant-o os termos judiciais em que os curadores
se obrigam a redrar, sustentar, alimentar os or-
fãos. seus curatelados, conforme ae estado da ter-
ra. «jo» é pano dc algodão.

Que dizem do vestuário masculino os inventa-
rios? , .

Dizem primeiramente que nao peca pela aDun-
dum -ia a roupa branca. Im par de ceroíilas c um

pa' tie camisas, quando muito, por cabeça. Isso
mesmo lie al?odào grosseiro. Contam-se pelos de-
rius os que teem mais e melhor. O linlao. ã holanda.
o mão a bretanha só aparecem de quando em
quando. ,

Apêndice indispensável tia camisa sao as vol-
tas de renda e especialmente os manteus de ai-
godão ruão ou holanda. acompanhados de punhos
da mesma laia. Os manteus se transformam de-

pois nos cabeções de lir.hu e bretanha e. afinal.
nos colarinhos contemporâneos. Encontram-se de
toda a casta, para todos os gostos: chãos, despi-
dos de arrebiqttes. e lavrados e guarneeidos: des-
prelenciosos. caindo em abas sobre o peito e com-
plicados multiplicando-se em abanos ou canudos
e folhos ou folhagem: de festo: de canequim com
suas rendas Há cabidos especiais para guarda-los

Nos documentos dos primeiros tempos as meias
figuram ainda com o seu nome primitivo de meias-
calvas. Umas. com suas fitai, de agulha. Outras,
de agulha, verdosas. Usam-se muito as chamadas
de ctobrestilho. que chegam apenas ao tornozelo.
deixando o pó desmldo .Exigem por isso m»smo.
eom complemento, o eserupino ou escarpim. calça-
do de lençaria ou ponto de meia. que cobre o peito
do pé e forra a planta, com duas espessuras sobre
o calcanhar.

Às meias de agulha de fio de algodão, se vão

juntando as de seda. à medida que aumenta a for-
tuna privada e se desenvolve o comércio. Impor-
tam-as geralmente da Inglaterra. Mais tarde, ria
Itália. o'uso não as deprecia. Ainda assim já tra-
zidas. alcançam em praça, com facilidade, quem de
por elas dois e dois mil quinhentos réis Umas de
canhão pardas, sàc vendidas por quatro mil réis
em hasta pública. Estão na berra as acaneladas.
cor de canela, as enxofradas, cór de enxofre as
còr de limão. Exigem ligas condizentes, rendada!*.
de tafetá, qur toem as vezes cóvftdo e meio o\_ um
metro rie tamanho.

As pecas essenciais tio vestido masculino nos
tempos em apret-o se reduzem a roupeta. fercagou-
lo e calção. Aberta nas ilhareas toma a roupeta o
nome de saltimbarca. Ferragoulu se chama, quan-
do provida de cabeção ou gola e capelo, ou capuz,
e pode ser aberto nas ombreir.is. Triunfam os teci-
dos mais ou menos grosseiros rie algodão e de lã.
com o picote tia terra, o ttistào. o picoti'ho. o
brim, o biirel. a bombasina, a estanunha de Cas-
tela. a setiuilha. o crise ou grisê, o paratudo. o
pnrtalegre a saragoça. a mescla, a palmilha a
cré.. a raxa. o ralete. a raxeta florentina. a raxeta
de Castcla. o bertanjol ou bertançil, o merlim. De
vez em quando se nos deparam uns calções pretos
e prosaicos, de tripa, ou, pitorescos, uns calções
pintados de couro. Outros são de lontlres azul. es-
pcguilhacios. abotoados e torrados. Outros ainda,
picados, de pelo de camelo. entreTorrados de tale-
tá. Toda a beleza está no colorido. O" pano pode
ser azul c6r do tvu, côr de pombinho cór de lírio,
pôr rie flor de pecegueiro, ou apecegado, côr de
rr.t«), verde-mar.

Vae unia ninhariR o feitio. Obrigados à obser-
váncia dos regimentos municipais, oa alfaiates fa-
zem preços de modlcidade quase fabulosa. Paulo ria
Costa, por exemplo, que é o Poole da época não
exige mais rie meia pataca pelo trabalho de fazer
cada uma das necas do vstuArio usual. Cem reis
custa tinia carapuça*: dtifentos. uma roupeta de
bnrel, abotoada: seiscentos, um gibão de pano de

algodão, pcsponlado. Apesar disso é de pasmar que
u curador dos qitalru filhos de Pedro Alvares julgue
bastarem dc» liwtôes, para dar-lhes dr comer c ves-
tir durante dota anos! Mais tarde, para tratar vs
enteados eomo brancos, já um padrasto reclama
d«z mil réis. Por vulta dc 16Ç0, para poder apare-
cer na praça como filho de fidalgo ou de quem #,
um orfáo recebe 12$t>U0, que emprega etn vestido,
aviamento* c outros artigos. A entrada do século
XVIII um orlào nao se satisfaz com menos de du-
zentos, para vestuário r mais misteres.

Claro que gente de posição c dinheiro não é
com gente somenns. que se considera vestida eom
roupeta e calções de pieote. Para ouvir missa e
aparecer em praça. tem. no mínimo, alem do ves-
luário comum ou de cote. uma capa de baeta ou
raxeta Tem ainda, quando as posses lhe permitem.
um traje de cerimônia. Esle, sim. custa os olhos
da cara, porque exige tecido» dc seda. eomo o tabi,
o gorgorào, a lelilha listada de verde ou frisaria
de preto, o tafetá, a tirucla. o pano de prata, o
crepe. o cliair.alole. a escarlata. ou panos finos de
linho, lã nu algodão, como a perpetuana. a belbitti-
na a barregana. o barbarisco, o camelão. o catasol
furtacor e outros, que a moda vai inventando e
desprezando sucessivamente. Tudo enfeitado com
pesponlns, galõis e passantanes multirorcs

Em oi.o mil reis se estima o vestido composto
de calção de tabi encarnado e corpo de Ribão da
mesma seda e mangas dc tirucla negras, que esta-
deia nos dias solenes Francisco de Procnça. Em
dez, a capa e a roupeta de gorgorão. que nas festas
enverga Diogo de Moura Em dezoito, o vestido de
pano azul fino. roupeta, calção e calca, de que se
orgulha Rafaei de Oliveira.

Nem sempre as mangas sáo costuradas à rou-
pel* e gibâo. Por isso mesmo se avaliam a parte,
com aquelas, tão formosas, de tiruela. que tem Pe-
dro de Oliveira, os alto» pretos, os baixos verde».
De lhama. entretecida de fios dourados e pratea-
dos., são as que enfia Antônio Pedroso de Barros,
quando se veste severamente de preto, gibâo de
veludo. calções de damasco, ludo picado.

Completa as vezes o vestuário de gala uma ca-
pinha ou marlnt» de pano roxo gtiarrwcida. ou en-
tão uma alamoda de chanialote vermelho, arrenda-
do. forrado de tafetá verde.

Depois de 1650 a moda masculina sofre uma
transformação profunda E' o tempo das casacas
de duquesa com «urta de seda. dos casacões de
baeta verde, dos coletes, das cuecas Os coletes são
ás vrzes rie eliamaiote; outras vezes rie couro, com
mangas de tafetá Ha nuem prefira trazer por
baixo da casaca uma vestia aboloada com botões
de prata,

Francisco Cubas Preto enverga nas grandes
solenidades a sua casaca forrada dc tafetá ara-
niurrado. rom abotoaduras dr prata, cuecas do
mesmo, calção forrado de bertangil com guarniçòes
e filaria». Mas em elegância ninguém se compa-
ra a Matlas de Oliveira Daqui estamos a vê-lo. to-
do ptmpâo. casaca forrada de tafetá, gibào de
itelillia. calção com ligas de fitas, a atravessar o
terreiro da Matriz, á sombra de seu vistoso cha-
péu de sol pintado de óleo.

Complemento dispendioso do traje de rigor é
a espada de cestir. O adereço compreende espada,
adaga, cinto e talabarte Aquelas teem quase sem-
pre o cabo e o punho de prata, abertos a buril.
Dt cordovão pespontado é o cinto O talim. fran-
jado e rendado Em HIO fazem a sua aparição os
bastões com engaste de prata De loras enfeitadas
há apenas um par.

Está visto que, ao lado dá vestimenta civil ou
profana, homem de prol não se encontra, que não
lenha, para as procissões e festividades religiosas,
a opa da Misericórdia, de taretá carmesim, ou o
balandrau de outra Irmandade,

Como calçado, botas de porco, de veado, de
cordovão.

À cabeça levam os homens do povo uma gual-
teira ou carapuça, que é cm regra de picote. mas
pode ser de couro de anta Os outros se cobrem com
chapéus de verdã, Barda ou segovia. Ja se fazem
na terra chapéus de feltro.

Ao tempo rios inventários não é chegada a São
Paulo a usança de cabeleiras postiças O único
exemplar que se registra é o que figura no acervo
de Antônio Rodrigues do Prado.

E as modas femininas?
No espaço de cento e muitos anos, que vai dos

primeiros aos últimos inventários divulgados, não
parece ter-se modificado grandemente o figurino,
por que se orientam na colônia vicentista as senho-
ras de qualidade.

Chama-se vestido dr igreja o vestido de gala.
Onde eom efeito, senio nas festividades religiosas,
podiam as s-nhoras daquele tempo dar o espetáculo
de sua beleza e galanterla?

Compreende a Tasquinha, saia de roda exube-
rante. franzida na cintura: e. ajustado ao busto,
o corpinho: e. por cima deste, o giba» ou jubã.i;
e sotjie o iubão o saio. casacão rabilongo de man-
gos perdidas, com abertura ao nivel dos cotovelos,
dando passagem e liberdade aos braços; e. a co-
brir tudo isso. como se. tudo isso nãu bastasse, o
manto, Com muito menos se supõem vestidas as
damas da atualidade. E teem razão Entre outros
motivos, porque, parecendo obedecer á Inttmaçâo
das modas peregrinas, se inspiram de fato no fl-
gurino guaianás das filhas de Cai.iby ,¦ Ttbirlçá.

Pir, víi-patlòs do leillo XVTTI mi*riam ria itw' ai-
«umas das peças da indumentária mulheril. ,Pas-

sam a chamar anagua à vaaquii.ha, roupetilhu ac
gibâo. e roupão ao saio E e ludo,

Mais do que no fellto as flutuações da iii,,iih
se fazc.tr sentir no capitulo dos tecidos A pin.,1-
pio não hj senhora de categoria que não teijoj,
umo sala do reino de londres . orentino. ou po,nH
legre. De tafetá ou setim flamengo encarnado, ,|o
holanda ou liolandllha se fazem os gibões e i,,t
pinhos. Os mantos, de sarja, recamadilho. bt,' u
bttrato, sarjeta do senhor. Menos apreciada. i-,:.i,,
ralmente. são a palmilha, a raxa e a raxeta tioo..
nha. Ainda menos as fazendas de algodão: picar
ptcolllho. calhamaço, canequim.

Afinal, com a prosperidade, aparecem o>s |otii,,..
finos de lá: camelão 'de pelo de cubrai. semli,....
perpetuana, para tudo, mllannw. is os de seria . ¦¦„.
como a catalufa.,As sedas triunfam l)e tolitnn.:.,
lembramos há pouco os nomes sonoros e luminasn*.
que parecem refletir os esplendores do Ont.i.
pinho-pta, melcochario. tabi. tafetá da China n;.-;.:-
tosolado ou aleonado. damasco, tiruela. ma-n*,,.
chanialote, damasquilho da índia

A formosura do vfstulo não dfpeudt: sihi.ii,;"*
da qualidade do estofo Está na razão tlitTta i..*-
passamai.es e espiguilhas, dos debruns de vciun.,
rios bolõps de ouro e prata e colchetes de jir.tt-,,
sobieüouiadus, que o enriquecem.

Um grande assombro alarga us olhos n> !*.'..*<
os fieis, quando d. Catarina dc Siqueira 'i,iia nt
Igreja do Colégio, casa do Senhor São Paulo, li
vando a sua vasquinha e u seu saio de veiudo hom-
e amarelo, este guarnecido de seis paíwamaiits t
aquela de quinze. Perteucem-lhe os mais ii,rni,w.«
giumjjs da .época: um, dc tela atui, «nfeilatto itr
va ras» u lilho dc ouro sobre pettiana lavrada: -mim-
de labi amarela, com passantanes pretos. .

íiíUíii sensação produz A checada de d. M;v*u
Bicudo Vale vinte mil reis o seu vestido A .as-
quinha dc setim ne^ro, damasvado. tem doxe pas-
aanmnes. Dois, o -saio de melcochado.

Anos depois é d. Catarina de üoes. muint-r du
capitão Valentim de Barros, que empunha o cum
da cJejíãncia. Avalia-se em trinta t? dois mil m.*:
um vestido de seda pinhoela, anagoa.s forrada.? nv
tafetá preto, roupão c gibâo. Mas em preçn t.i-
nhum sobrepuja o de veludo lavrado com seu oo.,.-
to de seda, no valor de quarenta mil réis. que o,,,,,-
lenta o espólio de d. Isabel Ribeiro.

O manto de gala, também chamado dc glooni.
arreado de rendas e fitas, .-ompleta o vestuário n
cerimonia.

Ha. no entanto, quem lhe prefira uma cuiui..ir.
de panoi de prata, bandada de setim lavrado, m, ;t
setim carmesim, forrado de tafetá e arrendado ole
rendas pretas, ou. ainda de pena* de cores rom to-
pele de penas. O manto de flletc fino. antepassaüc
horrendo das mantiUias beatas, apareço cm i*r,f

Nenltuina senhora elc»anU! pode dispe.:.-... ¦¦
calcado de Valença, composto de chapins e boi;! o.s
ou sapatos vermelhos. Viterbo esclarece qne <"-
niados. como sao. pela justaposição de quatro o„i
mais solas de cortica formosamente cobertas ., i,o—
pontadas. os chapins acrescentam una covaii.a. oo,
ininini.i. a estatura. Os de d. Maria da Silvio t..v>
franjarios de prata e forrados de veludo. Pign.. -t'
nota e a voga em que se manteem durante In o"
tempo os sapatos mourados, morados, amora»»'.
Isto é. cór de amora. Está claro que. ao ltnio .'o
calcado de luxo. para a igreja*, há o calçado noa"
simples, para casa.

Oulro acessório indispensável é a cinta >' '

melha de cochoriilha ou de tecido igualmente pi.-
cioso.

Chapéus de mulher se encontram em nn.ii.ir
espólios. Uns negros, com o seu véu de tateia o-
de rosa. Outros, passamanados e revestidos por !'¦:;*
de melcochado preto Dentre todos o mais brio .
nm tle veludo negro, turrado rie setim carmesim e
rendado de prata, que pertence a d. Asnstinha H''-
drigues. mulher de Paschoal Leite Paes.

Há também, em abundância, toalhas dc Inuoar
de mulher enerespadas. redes de linhas de nlaoidn...
toucas de Tolanlc. colfas ti» seda rica rica e tt' n ¦¦'
fltiim moristo. umas rie cores vivas, outras dr iu.'
Tem cinqüenta e quatro alfinetes rie prata o role.»
dc eabeea de mulher descrito num dos invi-n':'.' '¦ ¦•'¦¦

Do que ai fica se eniiclue que os vff'ido,o ' "'

poucos e muita a fazenda. O contrário rio «"; "'

vf hoie em dia. Verdade "ífia que a partir "^ -'
só por exceção ven; dtscrito e alvidrail" n f;it" -'f
vestir. E' pena Porque p então que o tU-scobrü"!" ^ 

"^

to das minas trás para todos a fartura e " '¦¦-*''

dt-ixa de ser um priviírçin de escol inliUr.i^"1 ¦
nas classes inferiores p sobretudo ontr ü* nl ^^
de estimação. Para imoedir escândalo tamatiii'
ordem regia de 20 de fevereiro rie WflO proíbe •¦¦•<.
aí» escravas "dft todo esse Estado do B1"^'. ,,;^

nenhuma das Capitanias dele. possam us|ir "(

vestido alrum de seria nem se sirvam de raii-,n,-^a-
ou d' tiolnndas, com rendas ou .etn dns. pata f. -

nhum uso. nem também de Ruamlcões de ouro-
prata nos vestidos '.

Nãn passaram á história os numes tias <-,-"'>-
reiras e modistas de Piratininga. Rnhe-se «'*"¦'
a modéstia de suas pretensões. Cinco cru»»"» ¦

por exemplo custa o feitio de um daqueles rtioa
eopiosos e complicados de que falámos. _

O que encarece n vestuário são os cnvni."s
fazenda e as varas de fita que renticr r*-_
motivo por ntte em se tratando de orfe r!'f ",'"'':.„
eiiradior nuda menos de vinte e quatro tit 

^
pwr-M li**» f»7er nni!\ l''"w*'fl i»?.rii podfr o»*'^ 

^.
s». ou para um vestido de igreja, que ncecss.t» m
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LIMPEZA DA CASA - Alcântara Machado
tu, i.o.- ser já mulher ou par estar desbaratada iss
l.tiii a.

^..a jóias IíUü lia dania, nue se coiisiiiet*tr su-
-,,, ale vcsuaa. a pd.uu--.ui, subitiuao, uma
uo poi.siyuos, cm que u i.iucniU. o gosui pur essas
tlJ.....s,, e ao inuio. tao aiumo de atavios e bugia-
nas.

Oi brincos de orelha variam a oinfinito; es-
iuu*>i, «rciueiras, argutas ue uuru de caiioültiu,

[i ...a..as com suas a, cuias, arrecadas de duas e
uvs vimas, arrevauas ue oura ou prata sobreuou-
rada t-oni pernas de aljofrea, cabaças e cabacinlus
,,iiu,uuiu de verde, brincos de aljofres esmalta-
„s,> ue prata com ume cabaças, brincos casie.ha-
nu» cn... suas pérolas. Outros de filigrama esmal-
nulos de branco e verde com aljoCrea por pingen-
u-s. (juiro*. ainda, pendentes de ouro com quatro-,,-nsamentos" .Pensamentos se dizem cenas argo-
i.iiiitui, por causa de sua .mura extrema. A expli-
i-açáo e de Viteroo. Sobra-lhe em autoridade o que
lue laita em clareza.

No colo se penduram gargantilhas, afo^adores,
cadeias,

Das gargantilhas as de mais aparato são as
duas pertencentes .. d. Ana de Proença, mulner de
Peoro Dias Leite. Ambas, de ouro esmaltado de
verde, branco e azul. Uma Uni vinte, e outra vinte
e quatro pedras verdes e mais uma peça grande no
meto. com pedras da mesma côr. A profusão de
:;--mas verdes traz à lembrança o nome de caça-
dor de esmeraldas, que e, com efeito, cunhado da
possuidora dessas jóias. Jóias, que. aliás, não repre-
isentam grande coisa: somadas, quatorze mil e

poucos ríis.
Mais valem os afogadores e gargantilhas de

miro, com suas pedras brancas e pingentes de ou-
ro e aljofres. ou guarnecidas de pérolas e pedras
vsTsiès, que figuram no espólio de Valentim de Bar-
ros Ainda mais. as cadeias de ouro. Cem mil reis

f" ) alvidramento de uma que está marcada com
um fuzil, aonde está um fio azul com a marca real;
ento e quinze mil e duzentos, o de outra, de
quatro voltas; cento e setenta e oito e cento e
noventa e dois mil e quatrocentos, respectivamen-
ie. o do cordão grosso engranzado, com um cruci-
lixo grande, e o do cordão de cadeia, com um
crucifixo pequeno, arrolados no inventário do ri-
quissimo Matia* Rodrigues da Silva.

Das cadeias nao pendem somente cruies, luas,
crucifixos. Pendem também, à maneira de berio-
quês. e-sgararatadores de ouro. Por esse nome se
conhecem uns instrumentos pequeninos, de ponta
i curva, à imitação da unha dos pássaros, e tra-
balhados a primor, com figurinhas em relevo Des-
Unam-se prosaicamente à limpeza dos dentes. Ou-
tro». de forma um pouco diferente servem oara a
desobstrução dos ouvidos. Introduzidos em França
por Antônio Peres (informa Cabanes», ganham
rapidamente o favor da alta sociedade, c ninguém

se anima a aparecer em público, sem trazer à mos-
tra, num requinte de elegância, o seu palito de
metal, us inventários testemunham a aceitação
que logrou essa usança galante em São Paulo de
Piratiiiinga.

Bm vez de fios de pérola* e cadeias de ouro,
algumas senhoras adotam gargantilhas de asevt-
che e voltas de coral ou de alambre. Por alambre
se entende, no dizer inflamado de Rocha Pltta,"aquele âmbar gris que, para aumentar as rique-
zas da America Lusitana lhe lança o mar por mui-
tas partes de suas costas". Contas de ouro e de
alambre, peras de ouro cheias de ambre, gargantl-
lhas de corais com seis folhas de ouro a modo de
coração, voltas de alambre grosso com extremos de
azeviche e no extremo gnyides corais vermelhos»
ramais de valorio com extremos de corais, tudo
toso aparece de vez em ve«.

Nos dedos refulgera anéis e memórias. Estas,
singelas. Aqueles, de laçada ou revestidos de pe-
dras pos-las em ordem; brancas, verdes, roxas, ter-
melhas. azues. As gimas são assim nomeadas pela
cõr e não peto nome. Por exceção aludem dois in-
ventários a esmeraldas e ametístas. E' mesquinho
o valor que lhes atribuem os avaliadores. Estimam-
se em oitocentos réis um anel de pedra azul; em
mil e duzentos, um de nove pedras verdes e outra
vermelha no meio; em igual quantia, um com sete.
pedras brancas. E' que se trata, provavelmente de
turmalinas. Fala-se às vezes em anéis e outras
jóias rom muitas pedras de cristal.

No chap?u cintilam por vezes laçadas de flll-
grana ou rosas de filigrana com aljofres por cima.
Nos chaníns fuzilam chapas de prata.

Alude-se alsrures a uns aljofres de trazer em
braços, rom seus extremos de ouro e de ramais
ân corais de três fios cada um, de braço, dt mu-
lher.

Se as pulseiras são raras, os rosários anarecem
com freqüência Constituem eles o complemento
indispensável do vestuário feminino de grande
ífala. E so na igreja que a mulher tem ocasião de
fazer-se e de mostrar-se bela. De modo que o rossa-
rio faz ne.quele tempo às vezes do petit sac de nossos
dias Ass!m. aquela de corais, com extremos e cru-
zes de ouro, e aquel*out,ro engranzado de prata, com
verônica do mesmo, de que se guarda notícia

Os homens dão mostras de isrual predileção ne-
los ornatos ^e metal precioso. Para seu uso se fa-
zem, de pra+.a. fivelas de cinto, fivelas de sapatos,
bi*ws lisos d3 v»stfa. f*iwi"*.roi em feitio «»• eora-
cão com s*ns boca<s. D? anMs d eprata. se adornam
j*.s srmas de foTo. De ™,i»-i é a lança ou eineta aue
arvora B»nto Pires Ribeiro, com insígnia de seu
posto de canitão.

Vo tocante à limpeza da casa há um ahismo
entr- ca inventários, mais remotos e os mais re-
«entes.

R' com mal contida admiração que os avalia-

dores dos primeiro* descrevem a* toalhas atoalha-
daa de franjas, as de Unho feitas etn Portugal, as
da aabremesa de alfodão eom seua cadllhos à roda,
aa de mesa oom tréi rendas pelo meio ou suas ca-
denotas à roda: oi guardauapo» de Flandress, aa
toalhas de áfiia àa mios eom seus abrolhos e suas
rendas de asai e branco; oa lençóes de holanda, de
franjas; aa camisa* de travesseiro ou de meio tra-
roseira e aa Irouhas de cabeça! de pano de Unho,
oom sua rede por bocal e ilharca lavrada; as colchas
bordada* de vermelho e as franjas vermelhas e ma-
canetas ou borlas do mesmo e o meio verde-mar de
•etim da índia; os cobertores de papa ou lá felpu-
da, ou de pano azul de trè* cevados bem medidos,
ou de pano verde eom guarnlção em redor de velu-
do verde e seus froços; os pavilhões de taficlra. ca-
nequlm, com suas franjas de linha e seu capelo, e
as cortina* de cama, que são cinco peças, com seu
sobreeéu de pano de algodão; os travesseiros de ca-
nequlm, com sua* rendas pelas Uhargas e abotoados.

Que diriam eles, se transportados ao tempo em
que vivem Domingos Jorge Velho. Valentim de Bar-
roa, Pedro Dias Leite. Bento P. Ribeiro»

E* na baixela e nas alfaias de cama e mesa que
a gente apotentada faz timbre em ostentar a sua
opulêncla.

Tudo em profusão. Tudo ataviado de rendas,
franjas e crivos. Tudo de tecido fino.

Multiplicam-se as toalhas de mesa e sobremesas.
Batas, em três panos lavrados ao redor, tendo á ro-
da, pelas ilhargas, entremeio* e pontos de renda, e
abrolhos à cabeça. Aquelas, com dois e mais pega-
mentos, com suas rendas e desfiados e abrolhos ao
redor e pelo melo. Outras, com quatro rendas ao
comprido, rendas e franjas ao redor, a sobremesa
com uma ponta de renda e a guarda-mesa quar-
teada de barafunda.

De bretanha, com rendas de tramóia, as toa-
lhas de rosto. Os lençóes. de linho com seus desfia-
dos e rendas ao redor e pelo meio. Lavrados com
seus crivos. os guarda-caqias e as fronhas. Azues,
com passamanes de ouro. os apartadores de cama.
De chamalote e serafina as colchas de sobrecama,
para não destoarem dos cobertores de cochonllha
vermelha, ou serafina amarela, com rendas de cór
e bordados de tafetá amarelo, de seda com franja
de ouro.

Bm meio de tantas cousas deslumbrantes avulta
a ausência de certas cousas pequeninas.

Os lenços, por exemplo. Não passam, os arrola-
dos. de vinte, distribuídos entre onze pessoas. E'
que naquele tempo só a gente educada limpava o
nariz... na manga do vestido. E, quando se vulga-
rizou o uso do lenço, mandava o bom tom que ele
não entrasse em atividade, senão depois de terem o
indicador e o polegar desempenhado a parte mais
considerável da tarefa.

(Vida e morte do Bandeirante)

PERFIL DE JOAÓ RIBEIRO-*--—s E - r'a. *«*»* KipHng)
A esse homem dotado mat-ar-

nalmente pela natureza de tr*-
Cos regu&res, olhos magnéticos
de domador de feras e multidões.
máscara dos grandes emotivos,
nervosa e fremente; a esse di-
plomata obrigado por dever de
ofício à galanteria no trato, lis-
Unção nas meneiras, apuro tio
trajar; conciéncia ancorada »>>-
lidamente no porto seguro do ca-
tolicismo; coração vibrante de
sensibilidade, limpo de fel, inos-
pito à malícia; engenha menos
poderoso do que delicado e cui-
Lura mais rutilante do que pro-
funda, sucede entre nós João Hi-
beire.

Se não íõ&se o receio de infrln-
«ir a máxima proibitiva do im-
prego de palavras maiores do -jme
as cousas, diria que ele constitue
o avesso ou a-antítese de quem o
precedeu.

Estamos a vê-lo, com aquele ar
muito seu de caboclo ensimes-
mado e aquela impressionai»*
parecença com certas efígies po-
pulares de Sarmiento. Brevilineo
d-í compleição. Fisionomia es-
tagnada. Olhar emboscado por
trás das pálpebras solevantadas
e espessai Lábios carnudos. em
que, de in . -.cio em quando, ae
desenha v.v-.i sorriso equívoco.
Gestos et.si¦.. .iilos de preguiça.
Não em. rs a, ,..0mo tanto 'he
aprouveia i- u¦',\ muito bem ?om
o rosto pis,!, ».!, o hábito dos Ta-
d;s, surr.-:-.-i--;.-iino e folgado; Jli»s
a vestims-s.il ¦¦;<¦ amita a desem-
Penhar cahi -¦¦ -licencia mani-
festa a l s s n, meramente poli-
ciai de h'~-<\- -m- a nudez. Livros,
folhetos iiu :m .: .nravancam os
bolsos -¦¦' ¦ v:*r\ ameaçando-
lhes a l-i..-fr— - a., ro o laço .ia
Smvaia. o, s. 'si..- ... a Intervenção

de mãos cuidadosas. Mãos de es-
posa ou de filha, certamente.

Sob a modorra, c desalinho, a
senilidade aparentes há em cons-
tente vibração um espirito lu-
minoso e travesso, maravilhoso
de graça, penetração e agilidade.
A tapera é o esconderijo de Anel.
João Ribeiro anda fantasiado de
fulano de tal.

Quantas vezes se há dito e re-
dito que éle conservou até ao fim
as graças da juventude! Conser-
vou-as, acresceniando-lhes, to-
davia, as forças da natureza A
•ua moeidade vitalícia, i como a
dos troncos seculares, semore
iguais e sempre diversos, que pe-
rlódlcamente se desvestem daa
folhas caducantes e dos galhos
mortos, e tornam a enfolhar-se e
florescer, integrados no ritmo oa
vida. Vem dai c prestigio smíu-
lar da obra que deixou. Bncan-
ta-nos a todos, antigos e moder-
nos. porque realiz* o milagre de
fundir o qut na antigüidade exis-
te de suculento e »f atualidade
encerra de saboroso.

XX» velhos, do* que foram lon-
gamente humilhados e traídos
pelo destino, dos que perderam
aos tassaltios. em amputações
brutais, o melhor de si mesmos
tem a melancolia surda e '.ma-
nenie, o desengano sem azedume,
a desdazihosa conformidade com
a fra: iiidade alheia e as injusu-
ças da fortuna, que compõem a
verdniUi/a sabedoria.

Do» moços, o desapego aos *>ens
pen ui"s. a reação instintiva
r-.ii- ni ms afirmações dOsgmau-
r- • .i s-iv.',o do inédito, a veiü-
¦|.i'.:-'.i..aé .' i-3 idéias e nos «ss-J-
,,-... A versatilidade, 5,,f;-e-
y;y-:. C - -r.fr- *>:i-o quando :-c r--
coni-.i-io .>•'. i-soagem da ir., o,™-

tancia "A vitória da instabiiida-
de", reza a epígrafe de um recra-
to literário. Serviria paia o per-
fil de João Ribeiro.

Das inconsequéncias em que
resvala não se vexa porque todas
as verdades se llie auguram con-
tingentes e transitórias. Começa
por atacar as novas correntes li-
terártas: acaba na compreensão
ou. pelo menos, na tolerância.
Abalisado em estudos de linguis-
tica, faz-se o mais autorizado e
queridb dos gramaticólogos; o que
não o inibe de insultar a grama-
tica, chamando-Ihe "o esgoto que
recolhe a atrabilis e as revoltas
dos desequilíbrios mentais". Sen-
te-se morrer de vagarosa asfixia
no ambiente da pátria; e, asado
o ensejo de saciar "a fome de
Europa", que o tortura, salteiam-
no ímpetos de voltar do caminno.
Acolhe com hostilidade o regime
republicano, triunfo insolente da
civilização mulata; mas acompa-
nha Lúcio de Mendonça em rom-
pantes jacobinos e termina sim-
patlzante do comunismo russo
Versa amorosamente os escritos
de Vieira, Bernardes. Fr, Luiz
de Souza, divulgando-os. e o que
é mais, imitando-lhes com dis-
cernimento as Iduçanias. Pelici-
ta-se. entretanto, por velos de-
funtos enterrados na indiferença
pública; e lindamente aclama no
povo brasileiro o maior dos clás-
sicos. Na intimidade mete a n-
diculo a Academia, t;ão desejada
a principio como consagração a
r"r!uma outra comparável, res-
t:-;¦¦-.¦.'¦;:.-io decisivo de que non ni-
1;:¦; (¦.'.;¦) sumns, vestíbulo suntuo-
? i, uw" ora um tanto funé^pn, na
ü-;;:.;--'M^ade final.

:'*;* : " ntá*adições, eu;1 ¦¦:,^>H-
{Continua na páj. IOOi.

(Tradução de ALCÂNTARA MACHAOOl

Se puderes guardar a sangue frio diante
de c-iiem, fora de ai, acusar-te; e nu instante
em que duvidem d? teu ânimo e firmeza
tu puderes confiar na própria fortaleza,
timbrando em confundir a desconfiança alheia.

Se tu puderes não odiar a quem te odeia,
uem pagar com a calúnia a quem te calunia,
sem que tires daí motivos de uíania;
sonhar, sem permiiir que o sonho te domine;
pensar, sem que em pensar tua ambição se confino,
e esperar sempre e sempre, infatigavelmente...

Se, cem o mesmo sereno olhar indiferente,
puderes encarar a Derrota k» a Vitória,
como embustes que sâo, da fortuna ilusória;
e estoico suportar que intrigas e mentiras
deturpem a palavra honesta que profiras...

Se puderes, ao ver em pedaços, destruída
pela sorte maldosa, a obra de tua vida,
tomar de novo a ferramenta desgastada
e, sem quelxumes vãos, recomeçar do nada...

Se, tendo loucamente arriscado e perdido
tudo quanto era teu, num só lance atrevido,
tu puderes tornar à faina Ingrata e dura,
sem aludir jamais à sinistra aventura...

Se tu puderes, coração, músculos, nervos,
reduzir da vontade à condição de servos,
que, embora cxhaustos, lhe obedeçam ao comando.

Se, andando a par dos reis e com os grandes lidando,,
puderes conservar a naturalidade,
e no meio da turba a personalidade;
impávido, afrontar adulaçôes, engodos,
opressões; merecer a confiança de todos,
sem que possa contar, todavia, contigo
incondicionalmente o teu maior amigo...

sSe de cada minuto o sessenta segundos
tu puderes tornar com o teu suor fecundo*»..

a terra será tua e oi bens que se não sorr-:-m.
a, o que é melhor, meu filho, entáo serás UM HOM'JMl



VACINA ...II HHPI.KMENTO IJTHtARIO DE "A MANHA" — VOU VI DOMINGO. nn/iMi -JW^

PER FI L DE A LC ANT AK A Alcântara Machado e Domingos

MACHADO — (Trecho de discurso) — 6ETULI0VtRGAS
Dc Al,.lutara M..i liado po-

ritmos dizer que foi mu meni-
no-inoçu. Cresceu v educou se
sob a direta e imediata In-
íluéncia paterna. Brasíllo Ma-
rhado. professor, advogado, po-
litico e orador marcou lhe os
rumos da existência desde os
passos iniciais. Precoce recon-
centrado. estudioso — aos 21
anos se fazia professor na mes-
ma escola onde pontificara o
pj*l. A tese com que disputou
a cadeira — uni trabalho com-
pinto sobre medicina legal --
revelou-o uma inteligência vi-
porosa, honesta e armada com
ns melhores recursos da eultu-
ra jurídica e das letras rlássl-
eus Dai por diante, nenhuma
hesitação na marcha. Entre-
pouse a outros trabalhos, co-
mo advosado e político, e os
realizou com a mesma segu-
rança e elevação de Idéias.

Poucos contactos pessoais ti-
ve com Alcântara Machado pa-
ra considerar-me habilitado a
falar do seu feilio intimo, das
linhas do seu caráter, do* seu»
sentimentos e reações diante
dos atos humanos e dos acon-
tecimentos sociais. O que reco-
Ihl. porém confirma substan-
Malmente o testemunho dos
amigos e dos que o conhecerem
mais de perto. Muitos se refe-
rem ã sua bondade acolhedora,
à timidez que parecia dominar
lhe os movimentos e dar a
quem nâo o conhecia uma fal-
sa impressão de soberba e su-
perloridadc estudada. Não me
parece que esse lòsse. realnu-n-
te. o *"defeito honesto'' do seu
rarater. A timidez nos espíritos
cultos e sensitivos fáceis de ser
atingidos simultaneamente pe
los caminhos da emoção e da
Inteligência, nâo passa as mais
da4: vezes dc urna disposição
espontânea da personalidade.
O tímido é geralmente um fra-
co de vontade. Nas suscetibili-
dades exageradas, nas tensões
e afrouxamentos das reaçôr-s
nervosas, ora amortecidas ora
abruptas, deixa-se surpreender
aos primeiros contados. Fal-
tam-lhe por isso mesmo, nas
ações e na maneira de compor-
tar-se. os nexos de continuida-
de e de serenidade, que são vi-

' siveis e persistentes nos leiu-
peramentoK equilibrados, sadlps
e fortes. Alcântara Machado
escapava, evidentemente, a
classificação de tímido. Nos
atos e nos modos de ígir de-
mimstrou sempre uma coragem
rerena e uma vontade firme.
Poderiam levá-lo por convenci-
minto a transigir, mas não o
obrigariam jamais a desistir
por imposição ou temor. Era.
apesar disso — afirmam quan-
tos lhe desfrutaram a convl-
vencia e o trato fidalgo — um
afetivo. Não se confiava facii-
mente a intimidades, mas re

serva va para os o ml pos uma
constante e enternecida assls-
tencla. O que o fazia parco em
pxpansf.es e o colocava na po-
sicào de quem nào quer ser vis-
to talvez fosse o receio de pa-
recer fnlsu e metediço, quando
o seu empenho maior consistia
em guardar fidelidade a si mev
mo. Pertencendo a uma gera-
cãü de cil.-e - a de 1890 - te-
vc oportunidade de conhecer
períodos de depressão, de prós-
prrldade geral e de sérios trati*
mat ismos polit icos. Recolhera,
na fase de formação, as úll**
mas Influencias do romantls-
mo e sofrei, as primeiras in-
nuletações do século Explica-
se. assim, porque ao atingir a
idade madura, desfeitas muitas
ilusões e embebldo de resigna-
rão cristã viesse a considerar
-a vida umn grande lição de
humildade".

Os últimos anos de existén-
ela. consagrou-os Alcântara
Machado a dois trabalhos to-
talmente diferentes: — a bio-
grafia de Brasilio Machado e o
Código Criminal Brasileiro.

O estudo biográ fico do pai
assinala mais um marco defi-
nitivo na carreira do escritor.
Executou-o eom cuidados en-
ternecldos. O perfil do notável
professor vale por uma perfel-
ta reprodução da sua persona-
lidade. Brasilio Machado pos-
gula. indiscutivelmente, títulos
de sobra para destacar-se no
meio em que viveu e atuou. A
inteligência pronta, a cultura
jurídica a rombatividarie. fa*
ziam-no admirado e respeitado
como mestre e causídico. Pos-
suia porte tribunício. flama e
audácia verbais de autêntico
orador. Era. também. c-ipaz de
devotar-se a cansas nobres- e
des interessa d as. Firme de ca-
rater c de convicções, quando
renunciou às lutas partidárias
nâo o fez para encerrar-se no
cômodo silêncio do conformis
mo. Católico praticante, antes
dos 20 anos converte a religião
o próprio pai. velho brigadeiro-
maçon. antlclerical excelente
protótipo dos homens do Pri-
metro Império. Completa, atl-
nal. brilhantemente, o ciclo tia
sua projeção social, batendo-se,
como diria o filho, -pela rc-
cristianizacão do Brasil", pela
volta ao c-f-pirítualismo de uma
lerra que ao cspirituahsir-o
rrletão deve em grande parte
seu crescimento e sua unida-
de".

O jurista em Alcântara Ma-
chado, antecipou-se ao homem
de letras. A parte mais sólida
da sua cultura, a sistemática
dos conhecimentos, a orienta-
ção filosófica, foram aquisi-
¦ões feitas na mocidade. du-

rante o curso de Direito, na ve-
iha e gloriosa Faculdade dc S.

Paulo. Ao Ingressar no prof.-s-
M>radu. a sua mentalid.iu* ja
estava definitivamente conto»*-
mndft e apta a aplicar se eom
seguro equilíbrio. Foi, por k-»so-
om mestre completo e um cau-
oidico de rara proficiência.

A organização do Código Cri*
minai vem a ser, por conse-
guinte. uma espécie de coroa
mento das atividades do jurls
ia, do professor e do advoga*
do. Foi-lhe confiada lurnin ho-
ra de transição política t-uan-
do se mudavam as instiiuiçfies
para cuja adoção o parlitinen-
lar decisivamente contribuirá.
Lembro a circunstância para
salientar eomo o político sabia
sobrepor-se, serena t patrtotl-
ramente. ás contingências dos
acontecimentos. Esquecendo-se
de si. superior às susceplibill-
dades e às decepções esteve
sempre pronto a aplicar o sn-
ber e a sacrificar as comodi-
dades pessoais em proveito das
Iniciativas úteis ã coletividade.

Apraz-me destacar mais umn
vez. esse traço marcante dn
personalidade de Alcântara
Machado. O sentido da soli-
dariedade humana era nele lão
forte como a vontade de rív.lj-
?ar. Pensava certamente com
MontEigne que "quem nào vive
de algum modo para os outros
mal vive para si".

Nas atividades de acadêmi-
co conduziu-se eom idêntica
elevação de espirito. Já o disse*
ram melhor do que eu. poi
ocasião da sua morte, os ciiii-
rentes confrades congregados
em sessão para celebrar-lhe a
memória. No acervo dos seu.-*
trabalhos as orações acadêmi
cas representam uma contri*
buição literária destinada a
durar e a incorporar-se ao pa-
trimônio cultural do pais. Sâo
páginas vigorosas de penetra-
ção crítica saturadas de senti-
do humanista, onde o escritor
se mostra na plenitude dos seus
recursos de expressão. Lembre-
mos. nos discursos de posse e
recepção que pronunciou os Jui-
zos sobre Silva Ramos, Luiz
Guimarães Júnior. João Rlbel-
ro e Joaquim Nabuco. A preci-
são dos conceitos, o exame das
ascendências culturais c os ne-
xos históricos indispensáveis
em trabalhos críticos de am-
pia estruturação, transformam
os perfis traçados numa galeria
rica de conteúdo espiritual c
de interesse humano.

Alcântara Machado trouxe
para os trabalhos acadêmicos
a sua deslumbrada capacidade
de compreender e aquilatar.
sem restrições ideológicas e
preconceitos de escola, os va-
lores facundos da inteligência.
Acreditava no préstimo social
dos intelectuais e na função
política da literatura.
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Um autógrafo te Alcântara Machado — Carta a Jfuci, ledo, datada de Abril ie 1831.

Alcuntaiu Machado estudando,
em seu livio "Gonçalves de Matiu-
Ihães ou o Romântico am-pw.-
tildo" ,1936 Livraria Acadêmica
— S. Paulo» as influências que
deveria ter sofrido •_ pretenso mi-
ciador do romantismo no Btus.l.
trata multo mal a Iki-ard
Young e a sua obra "Niynt
Tlioushts": "literatura lúuulirc
de pastor protestante, que ue-
_anría a enterro e a sermão"

Alcântara Machado mostrju-
se tão acertado sobre Gonçalves
de Magalhães quanto errado a
respeito de Edivard Young. Esle
poeia nascido um século antes .ie
Magalhães, mais conhecido pela
ma tradução de Le lourner nuê
lhe intitulou a obra com simples
letreiro de "Nult-s". é um origl-
iiBlissimo poeta que estava íc*
dadeiramente distante cem anos
no tempo e na essência, da li-
leratura arcádica do ilustre Vis-
conde de Araguaia.

"Night Thouelll»'' e um poe-
ma supra-realista, (do "surréa-
lisme" dc todos os tempos, e
por isso mesmo dificilmente ui-
iluenciador do arcadismo de oai-
xo vôo dos "Suspiros Poéticos e
Saudades"; versa sobre as des-
graças acontecida** a Y o u n s
quando ao viajar pelo meio-uia
da França perde a filha estre-
mecida. e coisa pior — recusan.-
lhe os adversários de -iua
seita, dar sepultura ã pretendida
hereje. O infeliz pastor, à <uz
de um archote abre ele própuo
uma cova no chão onde repousa
o corpo querido da filha morta.
Ai tem visões que lhe esclarecem
os destinos do pobre ser numa-
no ante à estatura e o poder
imenso de Deus.

Young vive pois a sua tragfi-
dia e extrai desta, horripilanlis-
sima realidade um poema de-
sortienado. pois se tal poema
tosse toisa disciplinada, oom
senso, medida, seria uma sim-
pies ficção com aspiração à gio-
ria literária. Mas, ao desgraça-
do pastor, animou de-inicio ama
intenção religiosa de resignação,
de confissão pura diante da jni-
potência do Senhor; inspirou-o
a sua capacidade de sofrimento
cortada humildemente para
exemple dos cristãos, aos quais
pretendia favorecei. Não há oa-
da de romantismo na hsitona
deste vate — há é uma loucura
poética, os versos possivelmente
ruins são entretanto animados
de sincera puesiiu. Na memória
de Young o desespero da noi-
tenda noite ficou tào vivo que
permaneceu em forma de medi-
laçao de estado natural, de pura
elaboração psíquica, sem inter-
miténcias — pensamentos sn-
lim: dai o titulo — "Night
Thoughts" que o tradutor aite-
rou para a semsaboria de
"Nuits". Alegrou-me encontrar
recentemente Young recenseado
entre os mais antigos precurso-
res do suprarealismo — entre
profetas, loucos, poetas, deliran-
tes. etc. — na mitologia de Ge-
orBes Hugnet (Éditíons Jeanne
Bucher, Paris > ao lado de Arnin
e Carro!. O orefaciador anti-
clt-rical assegura mesmo: 'Les
Nuits d'Young sont surréalistes
dun bout ã 1'autie; cest ma-
lheureusement un p r ê t r e jui
parle, un mauvàis prétre sans
doute, mais un prétre".

Alcântara Machado entretan-
to se refere ipág. 16, op. cit.»
à "filosofia barata de Young".
Nada de filosofia existe no uoeta
das "Contemplações, contando
meditações em meio de túmuios.
reflexões sobre um jardim fio-
rido e um discurso sobre a cria-
Cão". Este prolixo subtítulo iá
revela a qualidade do vate leli-
rante, visionário q\»e foi aquele
poeta pastor anglicano. Não é
a circunstância cs elaboração
poética entre túmulos, um tato
que nos leve a chamar de fúne-
bre a literatura de um artista
Este pode se encontrar num ca-
baret o que não impede de estar,
fabricando dentro de si, pavores,
pensnmentos completamente 'U-
gubres. Pois o nosso Young não
ficou fúnebre entre as tumbas,
mas meditou sobre a sua insigni-
ficãncia fisica * intelectual, re-

conhecendo que c único uvn,,,
existente no mundo ern Deus. u
resto da criação se crmpunr,;. >s,.
alguns homens mcdiut-ri-s e .ul.
mernsissimos burros. Entre u.
mulos teceu mcclilacúes sobre i-:>
dlns floridos e diante da mm u ,.
regosijou da criação.

Tudo decorrera dentro da n,n.
te. o homem cavando umn -,»..
cultura para a filha moiiü „
sussurro do vento rasgando a ..
lidão passou a habitar ns n« i-f
do miserável, a terra fria. -lu,;.,
recusando uma cova qíie rei, -
besse o corpo, se tornou umn »",-
sâo constante. E a exsti-eiu,,r
tão funda angústria. a ne-e-i.
dade de fazer desaparecer os dt-.-
pojos queridos, anies do di» . »>-
ar, a dor da separação, o hom»-in
curvado sobre o solo. cavam....
cavando dentro da noite. R«-pi>-
santava o coveiro da própiist fi-
lha, sob o olhar do Senhor, -s,.-
mente Éle assistia ao drama in-
rtflcante. O pastar sentiu a Pn*-
sença. Não era a ventania me
lhe perpassava sobre os caoelt,.-..
mas o hálito divino. Apenas »<»-
basse de lançar o derradeiro tu,-
nhado de terra, aquelt sopro •¦*¦•
vantaria para a Luz Imortal o
espirito perene. O pastor nâo ?«-
tava fúnebre porque nào acre»!,-
tava que a vida findasse sob -.m
suas mãos que cavavam. Qutii-.
cavar depressa diante da Pm*
sença: corpo e alma Lhe >ti-
tendam. Viu-se num jardim tu-
rido plantando uma semenif
viva. Precisava trabalhar, d. tn.
com amor, ligeiro, ligeiro, lv ,*-
vendo tudo, rtparando-lhe ;,--
mãos, traspassando-ihe a caiur.
mirando a alma, lendo cada pen-
sa mento, recebendo os deliu».,-»,
as alucinações. Não estava ,-..."Louvado sejas. Senhor, que -
este assistir a esta cerimônia ue
ressurreição, pois tu és magia, t
eu sou teu ajudante. Enfim •i-A.
sou quem representa, tú és o «¦.o.
e eu teu comparsa. E quem -c--
siste? Eu ou tu? Senhor, -t -
rá que te comprazes em ¦¦,'•
confundir, em me atorHt.;,:
para que eu não sofra m-*--
te momento de separai,;.
Realmente náo sofro porque u.c
ínfundiste fé no Espírito".

Domingos Gonçalves de Miir.-
Ihães também perdeu filhos, u»;-
deu-os no posto fagueiro >
nosso representante junto a \'--
tório Emanuele ou junto ao ''•'*¦
Alexandre II.

Salram-lhe os medíocres vci^-.s
dos "Mistérios'' — Cântico :--
nebre à memória de meus tillu L
Seria a palavra fúnebre em* n
gada na sub-epigrale do ')"• 'íi
brasileiro que levasse Alcãm.i.-ii
Machado a pensar em infliifi¦-
cias de Young sobre Magallui-'?
Náo chegou a ser o Visconde ue
Araguaia nem mesmo um ¦ • -
mántico apesar de haver tra/inn
a novidade do rótulo ou a u-virr.
da Escola em seu regreso ao Bu.-
sil. Antes e durante o romuru»''-
mo foi sempre um ireade, ja ¦*
cadente, que com bastante h"
cação versejou eclogas. liras, ti--
gramas, cantatas. epicédios. eu
etc.

Alcança-se a distância que o
separou do supra-realista iruíii"!*.
Fode-se dizer, sem medo de con-
testação que a poesia de Domn.-
gos José Gonçalves, de Mu^;1 -
Ihães bebeu seiva na religi*--'-
dade de Chateaubriand, pos>-i-
velmente também no ressurgimt-n-
to místico que se tinha prntiu-
zido na Alemanha sob Imainn-l
Kant. Estas as causas» que ¦>-"*
ram à distância. As nnus
próximas e sem dúvida as jw
agiram mais eficientemente ic
seu espirite foram a sua edura-
Cão eclesiástica, a educação ¦',«
seus amigos mais próximos ri-
mo Sales Torre, Homem. e. -o-
bretudo a intimidade com Me.nl
Alverne. a ascendénc» „ue este
frade sempre exerceu sobre ele
A Igreja no seu tempo possuía
como ortodoxia de maior nome»-
da o catolicismo meio eorline ,o
auter do "Gênio do Crlstiam--
mo". Havia tremenda confusão
entre literatura, sentimental""'.''
patriotismo e catolicismo, O siine
benéfico da liturgia voltaria 'n»'*
tarde, para purificar o sentini'.'-
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Gonçalves de Magalhães ~*m*» Perfíl de JoãO Ribeiro ''^J^^
iu kIiiííoso «uc Guardlni arn..u
mio f «IrsMituailo no mundo

Nn Bnifil a "difusão era «íiumi
I ,*>r. Dn tribuna sacru. Jamunio
Uhi-Li.sh. S. Carlos Sampaio. . o
«Uwiueniiswm<; MonrAlverne la-
mim lorWdávels predica» «óbie
<> nativismo incipiente, as exce-
iniriiiK da pátria recentemente
liiv.iiTisda de Portugal; de muno
ijiif ii reunião surgia a miude
mesrluda de ressentimentos -i-í-
1'ioiinllstas t de outras elias «ui-
us crises nacionais craves pi ovo-
mm nos espíritos retóricos e orl-
Diante*. Se o romantismo de Ma-
líilliiies se tivesse conservado ju
iniinilri-taiio dentro das Inten-
i,('ii-s Uo poeta, teria nos dado o
maior poeía do Brasil.

Ele queria que a poesia "subisse
ne rontínuo ao Senhor", .-um-
ei iji-lhe "vibrar as cordas eternas
lio Panto. do Justo e do Belo .
A inspiração poética dos "Suspi-

n.* e Saudades", por onde ?ome-
ti»u a sua pretendida renovavuo
v.tetária. foi buscar inspiração
nas fontes mais alias que a poe-
mm pode conceder a um poeta; a
rctlcxão sobre o destino dos lm-
1érios, a Natureza em suas iiuw
grandiosas <-epresentacões. o te-
nmr diante do infinito e da .'ter-
nula tle de Deus. as profundas
meditações sobre a sorte da pa-
iria muitas vezes a ist ant*, a
mindesa do cristianismo, os lu-
pireis sugestivos como as caia-
nimbas e as ruínas, tudo .sso
• iam os temas queo vate de-
veria urdir na sutil trama ua
poesia. Dá-nos a impressão rio
fjivaleiro que só pudesse brandir
rumas com espadas e viseiras de
infante.

A inealização e o fracasso ^e
«t*-us planos poéticos e a quasi
completa falência de sua renova-
cão literária, o desacordo entre
a vida do poeta e as suas >»-
murias. detalhes preciosos de olo-
«fi afia. a graça com que nos yen-
ui os episódios .nais interessan-
les de sua existência, o ridículo
1 requente de sua poética, e iam-
lum o justo mérito de muitos «Je
-eus versos, é o que conseguiu n«>s
«cintar o senhor Alcântara Ma-
tliado em seu livro — "Gonç:*i-
vis de Magalhães ou o román-
tire arrependido" Os documen-
los sobre a sua poética, os *eus
prefácios, cartas e amigos, es-
oitos vários sobre as suas ai-
irnçôes literárias são inúmeros
un nossos arquivos; o que nao
l.á sáo informações precisas só-
b:t' o homem. Pois bem. o *vro
mie Alcântara Machado escreveu
.--obre Magalhães, nos dã a «m-
piessâo de que um filho do poeta
l:ouvesse contado as minúcias <'.a
vida do pai ao autor do excelente
ensaio. O estudo é obra de quem
honestamente examinou e reexa-
minou tudo o que o poeta es-
creveu e escreveram sobre o poe-
ta. A argúcia do crítico retira
da copiosa obra do romântico ai-
rependido, os fatos mais surpie-
e/identes de sua vida. Entretan-
to. a poesia do ilustre romântico
«pesar da intenção de eleva-ia.
miinilestada pelo vate, andava
num nivel tão baixo que a maio-
) ia dos fatos banalíssimos -la
existência do poeta lá estão em
Mia obra contados em verso. Ma-
^alhães era homem que ao ía-
z-er anos versejava: Agostos, nn-
te e dois hoje completo" Estes
versos tendo sido escritos em
1N33 dão-nos o dia exato do nas-
cimento do poe .a. De um *im-
Pies verso sem nenhum valor Ja"Confederação dos Tamoios':"Niterói! Niterói! como és loi--
moso", o senhor Alcântara Ma-
enado descobre justamente que
e vate não nasceu na vizinha ei-
dade do outro lado da Guana-
*>«rn, mas que Niterói se -;ha-
mava toda a baia fahosa "como
um profundo lago salpicado ae
eraclosas ilhas I".

E ao terminar a leitura desta
biografia e crítica do nosso pri-
¦neiro romântico, a maioria dos
leitores que há lido Magalhães
'ica surpresa de terem os olhos
do ensaísta, descoberto tanta
roisa de autobiográfico no senti-
do cronológico <aliiÍ8 a col-sa mais
•¦tinta da auto-biogratia). O se-
nhor Alcântara Machado para o
completo estudo do romântico.

catou todas as íiilurmaçõis que
existi m espalhadas nus seus» «*r-
sés, £ dpviiiu tt este caráter te-
piK-iiiiivo (ii. poesia de Gonçalves
i\v Müfv-Uiiuti que * o mlor-
inativo, lica-hc sabendo que a
mãe eia brasileira qui o pai t?ia
pcriui.uts. os irmãos teincs. ¦¦
infância dc-entia, lien-se suüen-
do dt seus estudos de medicina,
da partida eu De bre t. das .'-.a-
pens. das cidades que conheceu."a si-nnoia Castclani" e outras
senhoras sem importância com
quem Inlou. e ate rie um aienui-
cio meio roíambolcsio de jue
saiu ileso depois rie ter visitado
t de «r feiio vhsos no Colise-i:"Trf-s (ie punhais: nrmtuios. n*-

igros vultos,
Ccmo da terra erguidos nos n-

'vestem
Magalhães pôs na poesia, r.io

só as coisas de sua teria ¦ toi Jos
primeiros qut tiveram ia! lem-
branca', mas as coisas da pi'a
estranha, nao só cs seus paren-
le? mas os seus amiaos.

E' homem que verseja com cx-
ctssívo carinho para todos os
teus ami:'os do peito, a Luiz le
Lima e Silva: "E iu ó Liftia q*ie
meus versos prezas!", t a Araujo
Porto Alfgre:
"O* meu caro Araujo. inda um

I abraço.
concede ainda um abraço ao leu

l amigo.
Pela última vez... aperta .

íaperta... '.

E a Sales Torres Htmem:
"Sabes com que pezar te deixo õ

I Sales.
Ccmpanheiro de iníãncia".

Despede-se em verso, a 21 de
junho de 1636. de uma vaga lu-
nvlia Lisboa <pág 36<. descreve
em versos — modas de canelos.
satiriza os seus colegas de medi-
rina. ataca os almofadinhas da
época que então se chamavam —
"lunetistas".

Esse homem que presava a
poesia cem todo o seu ardor .le
romântico, submeteu-a as mais
duras experiências domésticas,
como certos apaixonados trans-
formam as suas bem-ama-
das em boas cozinheiras e
Icvadeiras para uso próprio.
Não estava nisso o úniro
contraste da vida de Magalhães;
achava que "um vate era nais
que um rei", capaz de desdennar
de todos os magnatas do munao.
e celebra apesar disso, a coroa-
ção de Pedro II com estes ver-
ses:"Eis-te enfim. Anjo nosso, sooe-

isando
O Cetro de ouro...".

O homem que começa a vida
provido da amizade e dos favores
dos potentados de seu tempo, e a
termina com o título de Viscon-
de de Arabuaia, é o mais vivo
desmentido às declarações de sua
musa. O livro do Sr. Alcântara
Machado ainda nos faz conne-
cer dois fatos desconcertantes da
vida de Magalhães: João Cae-
tano fora o criador e intérprete
de seu "Antônio José"; poeta e
ator eram bons camaradas, mas
quando este necessita do apoio
do amigo, na Câmara, contra a
injustiça que lhe causara o Se-
nado, suprimindo a subvenção
que lhe queriam conceder, Ma-
galhães que era proeminente
membro da casa, cruza os braços
indiferente. A outra: quando o
Visconde de Araguaia apresenta
credenciais a Pio IX. o capuchi-
nho D. Frei Vital cumpre jua-
tro anos de pena. na Fortaleza
de São João. Nada sabemos de
qualouer Intercess&o junto a seu
grande amigo o Imperador a la-
vor do bispo, nem Junto a An-
tonell, contra as chicanas de He-
nedo E Domingos José de Ma-
galhães era o poeta da justiça,
defensor confesso dos oprimidos
e romântico do Justo, do Santo
e do Direito! E era discípulo io
MonfAlverne que lhe devera ter
deixado no espirito um bom I*-
mor religioso capai de ser mais
tarde piedade pelo mártir — per-
seguido debaixo do mesmo hà-
blto de capuchinho.

Por volta de 183« renega Ia-
martlne e Chateaubrland; tor-
na-se romântico arrependido.
Morre com perto de setenta "«ios

tC'Mltt>ufn-üo da pug.101).
nho em louvor oa «ealriaue in'c<
lttiual e sentimental tio mest.re
e do podei que linha de se reno-
vai- incessantemente, residem a
hih modirmdacK e o seu enean-
to. A sua modernidade, se ior
essa palavra ** nomeia, conso-
ante a ricilniçáo de Paul Valery.
a livre coexi.su nt-ia. em um ea-
pirito culto, das idéias, dos sis-
Umas. das tendências mais dis-
pares. O seu encanto: segui*io é
desprezar a hni.a rela, caminno
cimplanaoo e curió, mas insipi-
do, e enveredar por estrada 'iole-
ante e caprk-nesa. ençada de Dl-
lurcaçõcs e cotovelos, que vai 'a-
zendo e rieslf-yendo tenános, un-
pro\ isanao perspectivas, e ren-
tcando precipícios A gente ar-
risca-se a perder o fôlego e a
própria salvaçác eterna. Mas
náo se aborrece nunca.

Ningucm se enfada na compa-
nhia de homens assim, doente ne
curiosidade, guhiso de experién-
eias. cuja ai\i*-a oem poderia -er
o conceito de Ussing: a volúpia
suprema nào esiá na posse, mas
na pcsqirsa oa verdade. Ou o
ficho de "Ar;ane", rie Pierre
Louys: mais noce rio que a con-
quista é a esperança, e mais doce
do que esla é a saudade.

Pt Ia curiosidade arrastado, cx-
ploia quase tccias as províncias
da arte. Lnsmora-se da músjtw
Tema síguír a escultura. E a
pintura que o seduz por último.

Nâo há, üe ouira parte, gênero
literário por que se náo apaixone.
Cem e xtfÇiid da eloqüência.
Tern-hie verdadeira fobia. A ml
ponto que as vezes llie acontece
estremunhar. suando frio. esga-
naoo por este pesadelo horripl-
lante: sonh.a-se alvo de tremeu-
aa manifestação de apreço, aori-
ie.ua. a discursos tonencials.

Como de praxe é de lira ^m
punho que ingressa na literatura.
Vítima do anc.aço reinante, te-
vanta aos deuses e stmi-dcuses
tia Grécia, uni templo, que de-
clara "feito ue sangue", de *>eu
trigueiro sangue nordestino. K'
a mesma aspiração de Alberi t»a-
main "ce réve. de bàtir au »¦">-
leil un temple íonien" O resul-
tado náo podia ser outro: alguns
«onetos purame cerebrais, da òi-
gidez e rigidez do mármore pen-
téüco. João Ribeiro não vacila-
sepulta-os "no silêncio eterno
das eousas mortas' Porque sabe
que a "poesia e sonho e emoção ;
e diz-lhe a ccnciéncia que .í&o
pertence ao número dos que "c
comovem com íaeilidade e joii-
sentem em mostrar-se comovido.
Eis. precisamente, a única 'ea-
trição. que me atrevo a lazer a
uma produção tão grande na
abundância, na variedade ç r.a
perfeição formal. Naaa lhe falta,
senão o calor da ternura nu-
mana, o rugído das paixões nu-
manas, a fraqueza humana das
lágrimas.

Se o poeta nào lucrou sensível-
mente em se embrenhar pela an-
tiguldade grega em busca de V*-
nus Miriõnima e de ninfas ts-
quivas. muito ganhou o prosado
com a viagem, que em espirito
empreendeu à terra natal da ra-
zão soberana e da beleza pura.
Na contemplação de Palas Ate-
néia aprendeu o aticismo.

Assim educado, colocou-se tia
primeira linha dos escritores
contemporâneos. Pela nitidez da
Inteligência. Pela erudição mui-
ticvmte. Pela linguagem clara e
In temera ta, iluminada com as
virtudes cardeais do estilo. A
frase tem a forma e o colorido
naturais da idéia. A palavra está
sintonizada com o pensamento.

Quantas riquezas o sábio po-
ligrafo sergipano incorporou ao
nosso patrimônio espiritual!

Reconciliou-nos com a grama-
tlca, transformando a megera em
dama conversftvel.

Renovou a historiografia na-
elonal, com a fixação dos tipos

em Roma a 10 de julho de 1882.
E é pena que não morresse en-
tenário para que melhores arre-
pendimentos nos deixasse, o se
ter leito versos sem poesia, por
exemplo.

mm
Um úescr.ho de Vida t Morte dc

Bandeirante (Segundo Debret)
Armas rie algodóo acclchoaâat.

lundamentaií da população, com
o realce atribuído à ação dos >a-
tores econômicos, e ainda com o
entendimento, que revelou, de
quanto influiu em nossa forma-
ção a existência de focos aulft-
nomos de civilizamento e cultura.

Imprimiu rumo cientifico aos
estudos de folclore, esclarecendo-
os á luz da etnografia e da nis-
tória. e mostrando as correspon-
dências inesperadas entre as par-
lendas infantis, as superstições.
as parémias. as fábulas, que cor-
rem por aí. e outras muito dis-
tantes no tempo e no espaço.

Fez. como bem acentua Mucio
Leão. o jornalismo de idéias, o
Jornalismo que se compraz na
criação livre da beleza e na di-
vulgaçãc das últimas aquisições
do espirito humano.

Desarmou da férula magistral
a critica indígena. Inimigo oes-
soai dos dogmas, respeitoso da
liberdade alheia, porque cu»o -ia
li erriarie própria, conquistada ã
custa de muitas decepções e it-
núncias. nunca se arvorou em
diretor enérgico da conciència
estética rio próximo. Situou-se
invariavelmente na atitude de ef--
pectador complacente e desaba-
sado do mundo das letras. Se
lhe agradava o espetáculo, batia
palmas, cem uma discreçâo 4ue
as valorizava. No caso contrário
dormia a sono solto, o que aão
o impedia de cumprimentar ali-
nal o autor da peça com um» das
muitas fórmulas ambíguas et
cortesia, que servem indiferente-
mente par adar parabéns ou ex-
primir condolências.

Em apólogos e contos, de tin-
guagem semelhante ã de Manuel
Bernardes em a Nova Floresta, e
intenção igual à de Anatole. no
Estojo dc nácart vasou toda a fl-
losofia desencantada e toda a
ironia sutil de um céptico bem
humorado. A sensualidade tam-
bem. «De tais composições, idu-
badas, por vezes "das picantes
especiarias levantinas". a jue
alude Camilo, poder-se-á dizer,
como Horácio de certos episódios
dt mitologia, que ensinam a pe-
car.

Dentre os que se detiveram na
admiração dessa figura comple-
xa de erudito t de artista, fecun-
da em aspectos imprevistos t
evoluções atrevidas, houve quem
recordasse Voltaire, Montaigne,
Pascal. Atento à medida, aão
consentiria ele na prova terrivel
que è a aproximação de culmi-
nâncias tamanhas. Confessaria
apenas quanto se lhe entranhara
no pensamento o veneno delicio-
so de Ernesto Renan. Renanla-
no, o estilo maneiro e leve. com
a sua harmonia insinuante e a
sua elegância feita de clareza e
sobriedade. Renaniana, a dile-
cao pelos estudos lingüísticos e
históricos, promovidos a instru-
mentos de precisão para o co-
nhecimento dos fatos do espirito
e chamados a usurpar o papel *a
filosofia na definição do sentido
último da existência. E ainda a
posição puramente sentimental
de piedade sem fé e incredulida-
de benévola em face de todaa as

religiões, consideradas, a um
tempo, falsas e votir-iU-iü..*. por-
que satisfazem momer.ianci-mrn.
te a necessidade implacável, uur
sentimos, de encarar as eousas
sub specie arternilaiif. e *n«-i-
r.ar a fome. que nos devora, de
imortalidade. E. enllm. < «nsl.ni-
nismo sub-concientr riír-st 'iie-
]if!Í<*o. a obsessão dn Cruciíá-a-
do nesse inrrén. a paixão rií-stt
ateu por tudo quí.nlo fala tle Jesus
e de seus confessoies: o que no-
toriza Plínio Barreto a dizer uiie
éle w consumiu em rondar a
Casa do Senhor, atraído .n-Ja
formosura do culto, mas sem a
coragem de entrar no santuário.
Só no derradeiro instante se de-
cidiu a fazê-lo. -. ? maneira no
quarto rei mago da Floresta de
Exemplos, pôde murmurar, "com
a voz sumida e todavia alegre:
"eu O vi".

O mestre conservou até ao <im
a convicção de que a vida é *>õa
como um fruto gostoso. Da mes-
ma certeza, ou da mesma ilusa«,
participava o discípulo, que. ^he-
pado ao termo da longa e cordial
entrevista com o planeta, dee.ia-
rnva levar saudades, sem saber
se as deixaria.

t Discursos Acadêmicos.).
O REGRESSO DOS

MAGOS
(Continuação da pág. If4)

terra como desaparecem, afu-
f-entados pelo esplendor do sol.
ns aves noturnas Ninguém mais
terá a coragem de pecar contra
a luz. Em troca do incenso que
m? dtste. l«?va contigo a Vertia-
d?, e reparte-a com todos os
mortais".

Calou-se Melchior. Foi então
ot;e. magnífico de autoridade e
forca, pele curtida pelo vento
rio deserto, barba nfpra e ín-
tensa. Baltazar levantou a voz
poderosa:

Eníendestes a linguagem
rie seus lábios sorridentes, quan-
do. de joelhos, beijando o chão,
eu lhe proclamei a realiza, ofe-
reernrio-lhe o ouro mais pre-
cioso e mais raro ímice tribu-
to agradável a um rei? Disse-
me aqhele sorriso: "Eu traço,
mandada por Meu Pai a Jus-
tiça. Morreu, no instrnte em
qü? na.Fci, a iniqüidade Não
mais se verá uma criatura
oprimida, espoliada, torturada
por outra, sua irmã. Nãu mais
a letra venetrá o espirito Nâo
mais a \itima vsiá rio fundo de
s\;a desgraça o algoz triunfan-
te no poder e na opulènciiv Em
retribuição do ouro que me dés-
t? leva contigo a Justiça, e
fá-la reinar sobre o mundo."

Gaspar, adolescente, dc olhos
meigos, lalou enlão mansa-
mente:

Sabeis o que me disseram
as suas mãozinhas, quando, ge-
nuflexo. eu lhe consagrei a
mirra, confessando-lhe dístart?
a humanidade? Disse-me cari-
nhoso aquele gesto: 

"Eu trago,
enviaria pelo Altíssimo a Con-
córdia. Basta de carnificinas e
de saques, de incêndios e de
abominações. A terra t^m sede.
não do sangue dos .gueneiros e
do pranto das viuvas e dos or-
fâos. mas do suor dos lavrado-
res. Os tempos são chegados em
que os filhos de Abel vão de-
sarmar pela doçura os filhos
de Caim. Em paga da mirra que
me deste, leva contigo a Paz.
e instaura o seu império entre
os homens."

Depois, levando cada um de-
les o seu depósito, partiram' os
três Magos. Era longa e dilicil
a Jornada. Tão áspera e tama-
nha que. tendo eles partido há
dois mil anos, não chegaram
ati hoje ao seu destino.
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Algumas cartas a
Mario Guastini ¦ ^«"<- M* ^

-13IVI8 iCinmbúl —
Guastini. Recém-sarado de uma
gripe formidável e prosaica a
mais não ser apresso-me em
responder ã sua ultima carta.
Aos telegramas dei. desde logo
a devida resposta. Telegrafei ao
Álvaro e ao Lacerda, pedindo
para o Vuotio o lugar que o
Cãssio vai deixar. Do Álvaro
recebi há poucos momentos
um despacho nestes termos:
— "Pedido feito". Diga ao Vei-
ga que por seu turno se en-
tenda com o Altino.

Por uma ironia singular <o
Acaso é o mais malicioso dos
Deuses', sua carta, em que me
pinta a dansar coisas rompli-
cadas nos bailes da estação,
me encontrou com as pobres
pernas envoltas nuir couvre-
pieds peludo a lembrar aque-
le famoso cobre tudo do João
da Ega.._. E, ao lado, ao alcan-
ce das mãos tiritantes. uma ba-
teria de drogas sudoríflcas...
E ai está como se escreve a
história! De histórias anda
cheia a História. Não atire.
portanto, as flexas de seu car-
cas contra o sr. Freitas <1>.
Lembre-se de que a verdade
é. em tudo, uma simples apro-
ximação. O homem soube com
certeza, por ouvir dizer, que
com um osso roido. outros têm
alcançado reconstituir animais
pre-históricos e quer aplicar o
mesmo método ao Padre Fei-
3"ó... Quem sabe se lhe apro-
veitaria. para esse efeito a
placa da rua paulistana mal
afamada *2» que tem o nome
do Regente. Adeus. Um saudo-
so abraço do — ALCÂNTARA."

II

"24. outubro, 1925 — Meu
caro Guastini — Mil e um pe-
quenos embaraços tém-me pri-
vado de ir pessoalmente, como
de meu dever e o meu desejo
levar-lhe um abraço de muita
gratidão, pelo ciue disse a mim
no dia 19. Não me tivesse a vi-
da ensinado a conhecQr-me e
eu teria estourado de orçu-
iho. .. Mas não se freqüenta
impunemente, durante 50 ano?
uma escola, que alguma cousa
não se aprenda. A vida é uma
grande professora de humilda-
de. — V. foi injusto. Mas foi
bom. E sua bondade encheu
ainda uma vez de gratidão o
coração j á transbordante do
muito seu — ALCANTAKA
MACHADO".

m
"5.IX.26 — Guastini. Muito

obrigado, pelo serviço que me
prestou e pelo telegrama que
me trouxe a bòa notícia. Tudo
vai correndo a contento; sau
de, tranqüilidade, fim de verão
delicioso como o inverno ca-
rioca. — Esqueceu-se de mati-
dar-me o 'Jornal'*? Aqui só-
mente se encontra o "Estado"
a 3f.50 o exemplar í!). Escre-
va-me longamente, minucio-
samente. Para um paulista exi-
lado as cousas mais insigmíi-
cantes, as noticias mais banais
do que se passa em S. Paulo <e
em S. Paulo somente se passam
cousas pequeninas) têm calor
e Interesse, Um grande abraço
em que resumo as saudades de
todos nós. — ALCÂNTARA".

;

IV

"Paris, 9 de agosto. 1928 —
Meu caro Guaòtini. Aqui estou,
desde sábado, depois de uma
ótima travessia: — tempo ma-
gnifico. bons companheiros,
um mar .escandaloso, a lembrar
o tanque da Praça da Repúbli-
ca — aquele mesmo em que as
nossas admiráveis administra-
ções municipais colocaram pe-

dras de cimento, por não ha-
ver grani to no mercado.

Parla, inlecclonado de liiBle-
r.es, americanos tcheques. bra-
sileiros. todas as pragas itine-
rantes As mulheres feias do
mundo inteiro se reuniram
aqui neste verão. Resultado: -
hotéis cheios, explorados pot
Voleur Si Cie. Estou péssima
mente Instalado. Mas será pur
poucos dias. Pretendo seguir
em breve para Manheim 'Juu-
to a Francfort! onde quero me
façam uma revisão geral no
organismo e ponham em or-
dem o motor, já que para a
earrosserie não há conserto aos
50 anos

Nenhuma notícia daí. Ne-
nhuma carta Nenhum jornal
A propósito: — não se es<|ue-
ca do seu.

Quero que junte dois favores
aos tantos que já lhe devo. Pri
meiro: - escrever-me longa-
mente, informando-me sôore a
saúde do meu Antônio. Sei que
você o tem debaixo de sua vi-
gllància afetuosa Segundo: —
obter do Felix Pacheco um pas-
saporte diplomático para mini.
Julguei que esse documenta
não tivesse valor. Mas estou
agora convencido do contra-
rio. E espero de sua influência
junto aos altos poderes que ir.'o
obtenha.

Adeus. Recomende-me ft
exma. familia. Um grande, um
a tetuoso n braço do ~ mu ito
seu — ALCÂNTARA MACHA-
DO".

"Paris. 28 Set. 1928 — Cuas-
tini. esgueirando-se a custo
por enire os sobradões que
nesta rua tranqüila me fecham
íi horizonte, um raio de sol, de
um morno e desbotado sol ou-
tônico marcara ontem pela
manhã, o canto da mesa em
que a criada havia nono com
os jornais matutinos duas cor-
tas recém-chegadas. Uma. de
Antônio. Outra. sua. Eram co-
mo aquele raio de sol. vindas
de muito lonq;e. uma réstea de
luz uma onda de calor . Oüri-
gado. pelo bem oue me ir.'. <\s-
crever.do-me. Obrigado. por
sua intervenção junto ao Mi-
nistério das Relações Exterto-
res. — ... E. finalmente, oürt-
gado pela assistência moral que
\ em prestando a Antônio. —
Não o abandone Deus lhe pa-
cará, na felicidade de seus fi-
lhos, o carinho com que velar
pelo meu. — ... — E conto
para isso com a sua amisade
velha e provada.

Como vê ainda nâo saí de
Paris. E' que o verão saboroso
deste ano. a tranqüilidade e u
liberdade que me dá este apar-
lamento a dois passos da ave-
nida do Bois 131, cheia de som-
bra e de verdura, onde Teresa
i4l passa os dias. e a cem me-
tros do Arco do Triunfo com
a sua perspectiva incompara-
vel — a faina em que vivo a
correr os ateliers de móvtis, de
vitrais (5), de porcelanas.' de
cerâmica, de serralheria artis-
tica, de prataria, em contato
com as maravilhas da decora-
ção moderna, — o horror que
aos cinqüenta anos a gente eo-
meça a experimentar pela vi-
da de hotel e pelas estradas de
ferro (especialmente pelas
francesas tão parecidas com a
Central do Brasil na imundl-
cie. nos atrasos e nos aclden-
tesl, tudo isso me dà uma pre-
guiça Imensa de viajar. Viajar
para que? Ji. vi a Holanda na
primavera a Suiça e a Itália
no estio, e o Brasil em todas í.s
estações do ano. Em matéria
de paIrnE.?-m. é quanto bista.
Novas gentes, novos costumes?

Mas tudo Isso tenho á mão cm
Paris. Há dias, tive como vlzl-
nha de mesa no jantar dos Am-
bassadeurs. uma prlnccsinha
da tndia vestida à moda de
seu pais. que entre a sopa e o
peixe, o assado e os entre-
mentes, a sobremesa e o café.
dansava o charleston intrepi-
damente com o marido. ê.;te
de smocking e sapatos de ver-
iiiz impecáveis.. Em San Se-
bastian vi uma aldeia africa
na transportada, com todo o
seu budum. das florestas do
Congo para a mais elegante
das praias do sudoeste. Negros
e negras, de Barbados, egípcios,
tunisianos, australianos, mal-
caches e também (lnfelizincn*
ie!) argentinos e ainda «dei-
graçadamente!» brasileiros
acotovelam-se nos boulevard»
e dansam no Flórida, no Pa-
lermo e outros cuba reta da mo-
da. Viajar para quê? Pari. re-
sumo o globo. O glooo e tudo
êle tima pastiche de Paris.

Pretendia ir a Manheim. En
tusiasmei-me com o que me
contaram o Procopio dc Car-
valho e o Horácio Espíndola.
Mas Manheim é uma c&tação
para cardíacas. E ainda ontem
verifiquei que é bôa » minha
pressão arterial. A^ora que.
findas as férias! as notabüida-
des voitam a Paris, vou tratar
de ouvi-las. E só depoi. disso
tomarei uma resolução. Porque
atinai (agora é que dei acòr-
do ria minha irreílcx-o* nem
o Procopio nem o E->ptnola me
examinaram.

O que me conta das lutas e
incidentes políticos du Estado
e da Capital não me surpreen-
de. nem me escandaliza. Com
mais talento é o que se vê por
aqui. A opinião corrente é que
o Gabinete Poincare. que aca-
ba de salvar da bancarrota o
país. não resistirá à oposição
criada pelos interesses de com-
panário contrariados pela su-
pressão de sub prefeituras de-
corativas e prisões e tribunais
tâo movimentados como os de
Sarapui e Xiririca. E ninguém
babe o que virá depois.

Curiosíssimo o estado de ai-
ma dos franceses. A xenofobia
chinesa é mais brutal Mas a
paulesa ê mais irritante, por
ser mais estúpida. Estúpida em
suas manifestações sempre ;is
mesmas: — não há revista,
nem cançoneta do dia, em que
o americano nâo seja viiipen-
dtado. com aplausos frenéticos
da multidão e olhares de de-
safio contra os espectadores vi-
zinhos, nascidos em outras pia-
gas. Estupidissimo no fundo:
porque ainda é o ouro amen-
cano do norte e do sul que traz
um pouco de oxigênio a este
organismo empobrecido pelas
guerras de conquista na Ásia
e na África e pela infla;ão pe-
Ia inflação tamanha que dà
saudades do  e do
E tanto assim que. enquanto a
boca despeja desaforos contra o
homem do dólar e do peso a
mão se estende, suplicante. pa-
ra o pourboire. O que dá nojo
é que um povo assim, qut vai
buscar fora de suas loucura»
Imperialistas e de sua impre-
vidência a causa dos male^ que
padece, e atribue a sua desgm- •*
ça atual aos americanos e ia-
gleses que o salvaram da de-
bacle. é o mesmo povo que ado-
ta com entusiasmo os cos tu-
mes, as dansas, a arte (?) da
negralhada de Nova York e dos
vaqueiros do Oeste, e faz em
inglês os menus dos restauran-
tes chies e os dísticos dos fil-
mes errados nos cinemas do
bouleva^d e as noticias do jor-
nal lur^mo dn praça da Ope-
ra. Ahir1i há poucos dias, a
rev!' ¦ -' > F"]i- v "rr- r- rr,>'
deu um i. vivi o bem nítida d»

que é a alma de Paris uos tem-
pos que correm. Do leio vai
descendo lentamente íóDre a
platéia, enquanto os cobre> «Ia
orquestra berram cousas sei-
vagens, uma grande eaiera lo-
da florida. Para aiiuul sobre
uma salva dc cristal. E awe-se.
Dentre as p;ta'.as vai sair «i
certeza uma abelha fulva. um
desses insectos preciosos, iace-
tados como esmeraldas, uma
dessas jóias aladas que a na
tureza improvisa. Não. O que
salta de dentro e se ctipoja e
se desarticula sobre o espelho
é a negra Josephina Baker.
Não dansa. Pula. Não canta,
ürita. E a platéia e o aníitea-
tro deliram. Saint-Victor disse
um dia que ao espirito trances
repugnavam os fetiches africa-
nos; e que êle somente com-
preendia as canções claras e
regradas do gênio mediterrà-
neo. Faz muito que Saint-Vic-
tor morreu.

A conversa vai longa Con-
versa é modo de dizer. Mono-
logo. Quem tem falado ate
agora sou eu: E quem está dor-
mindo. naturalmente, com ra-
zão. é você.

Escreva-me. Recom°nd^-me
aos amigos. Mande-me o -Jor-
nal" que ainda nào vi. depois
de minha partida.

Um abraço do amigo <ellio
— ALCÂNTARA".

VI
"S. Paulo. 24 de outubro 1939

— Muito e muito obrigado meu
velho, bom e querido a_u.igo
Guastini. pelo bem que me fez,
inscrevendo o meu nome no li-
miar de seu último livro. An-
dou com acerto em reunir um
pouco do que espalhou petos
jornais em tantos anos de no-
bre e profícua atividade; o que
permite aos homens de minha
idade a evocação de aconi_.ei_.l-
mentos e de vultos, que c tem-
po vai lnsensivelmentü desbo-

tando. deformando, apagr ¦¦„¦ U.
Folheei o volume ctm.o qu<iu
folheia um álbum de anu;,,
instantâneos, Revi-me na n,
Direita, á porta do "Joriu, ,i„
Comércio". Passam lentos i»u
apressados. Herculano, Mj;í."i
Píza. Cardoso de Almeida i:.:-
bião Júnior, gente grave, ^u e
alegre gente despreocupou
sem gravidade, scm al^i-u
Detém-se um momento. !_>.,>.,
dedos de prosa. Seguem. N >,
quatro cantos, que logo des.i-
pareceriam, desaparecem. |>„
vários caminhos vão todos p.iit
o mesmo lugar, no alto da 1,1-
deira da Consolação, onde mau
tarde ou mais cedo nos encan-
traremos de novo e com .eles ii-
caremos para todo o sempre

Instantâneos desbotados, ei'
isso mesmo. Que tristeza e tam-
bem que doçura revè-los, am-*
que se apaguem de todo. impl.i-
cavelmente! Quantos, que jui-
sa vamos definitivos se desu-
zeram na memória dos que vie-
ram depois! Quanta cousa q:>
entendíamos substancial ou ca-
oital, se desmoronou sem dei-
xar vestígios! E como vão lon-
ge as nossas indignações e o.s
nossos entusiasmos, que nos pu-
reciam eternos!

De tudo Isso que se foi par.t
sempre uma cousa restou: — i
nossa amizade. Ainda bem! -
Um grande, apertado, comovi-
do abraço do — muito seu AL,-
CANTARA MACHADO".

(Mário Guastini — AlcanU:_i
Machado)

(li — Referia-se • umm pilhérias r«i
nh ______! acerca du mvuiliuacdes do n--
rvao htstoriógrafo dr. Atíonao dc '' i
Ui. j* desaparecido, em torna doa ¦¦«
ios mortais do padre EVijó,

i2i — Pur tas* tempo, a rua S--m
dor Pei já, onde recentemente AI;mh
tara ctinsirutu edifício de a lnuna an.ii
res. era. de fato. mal afamada,

1.1) — Rua Obligado n°. 1.
<4t — A. última das [ilhas tio <:*-.-»

Alcântara Machado.
(5l — Para a cas» em que veiu i

falecer, 4 rua Frederico Steidct.

- ^H «_______&• ' ' 
^S^m [WÈ^Sm

¦ ^^sm iWSMS^STmS)mW&\WÈ$?í"'•¦ «tSi^^H_i 1c

^^ ^^SS^S^mm\\\^. ^^/k \Ww*Í '•'•

}Sm umm. í^i ¦_____________>____...''

Uà BB^-^lPlf**J« * ^sm W$m\

woffl HH ffi^_,-''i,;'fflK'9 IKê'
i.Sf-'- YÍiSÊíimm Hf* i"' -" "liüftH iK^

Um d-js últimos n.-/vc(i. Mniutatü líacluuio.
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Palavras que enganam o tradutor de inglês- lll ¦ Miss Hull

Fiossreuimoe luije na publU-açuu rili* "CitU-hy

i-imiiale ur Decapito Duubles*' — capitulo du Uviw
•Aitls Ui the Study of Ensllnh", de autoria dc Mim
Hull. catrdrática de Lingua e Litiiutiirii limlt-wi Ou
Puculilndr Nacional de Filosofia e que saíra a lume
orevemwit»:

>,! -- gentil*: Qiiir-t, mlld, tender. / P Sereno, brando,
munso.

gentil Ciivollicliu, nobri* / E. Ueniinnanly.

t»i ¦ grace: Ease or refinemenl ur inovemcm or
uianner. / P. distinção de porte.

UTU*iSí Favor; elegância, espirito, «racrjn; «o-
corro f-spiritual conct-didu pur Deus; pri-
dão; nome. / E, favour; liesimee,

a?, — grarlous: Courlfulls, benevoltni. bimpriiint '
P. Benevolo. beniano.

gracioso. Elegante; chocarrviio, dtyi*iid<> mu-
tejnt. ' E. 8irurt; slvrn lo luklnv. lunuy

M - e'iiinii. Splendid, dignified. lofty fjninufcwo /
P. Sublime.

«raude Imenso; extenso, va.stn; notável;
arlulUi. « B. L«r,*e. «real;

i;;, — grateful: Thankfu). P. A^radt-cido.
grato* ApradaveJ. aprazível; ARradecidu. E

Pleasant. refreshinK*. the same as abave

6*i — fuard: State of vigilance, srntry, train-ofti-
ciai. '' P. DeUmção; condutor,

guarda: Viplr»; cuidado , E. WaU-hman. pu-
lieeman; cart>.

ffi — tu>> guard: Protect, take care u!. P Velar
por. riflar,

guardar: Conservar sejiuro; reservar; ocultar:
abster-se. E. Keep safe; pul íiway;

tif - guardiftii: Legal protector of minors. / P.
Tutor,

guardião: Funcionário superior de íiimins c«m-
ventos. E, Ecclesiastical superior.

(lü iruide: I,ead. direet, cimdurt. P Cotiriuitlr,
diricif,

Ciliar' Governar cavalos, navegar baico. / E.
Diive. gteer.

7u — honesl: Uprighl. esppcial.y in mon<y nií.ttrrs
p / Correto. íntegro.

honesto: Honrado, casto, virluucu. --' E. Dc-
cent; chaste.

7] — Idealize: To represem person or Uinis ai idea!
or perteet. / P Dar carac-Wr iüenl a.

Idealizar: Imaginar, erlar na mente. / E Con-
celve.

72 — Idinm; Expnasslon peculiar tu a lan«uage. /
P. Idiotismo.

tdioniH' [.íntgua de uma nação ' E. Languante,

V3 — Inconvenunce: Lack of adanl&Uon to com-
forl ur ea»». / P. Incomoaidadft.

Inconvinicncia lmpropriedadc; grosseria. / E.
ImprripriPty; coarspness.

74 - IneoinTOlfiu: Contrary to cnmlort. trouble-
sum* P. Incomodo.

incoiiviMiif-ntí1: Impróprio, grosseiro. / E. Im-
pioiicr; coarse.

7E nu:enuit.v; Skili incontrivance. P. Engenho,
finalidade ít<> rnçenhoso.

ii.t?»T,i:irl:U'c: Simplicidade; inocência. / E.
Inpeiiuousnfss

7/J inrui, Mtil intu daiiper. come iinder blame. P-
Cüir tn: prrlpu. sob rrilica,

iii.onrr Cair; ficar implicado, . E. Incur; be
mvn!veci.

Ti -- in.*-irui'tpd: Dlrectcd. oriícietí to .some course
,,r acllon ¦ P Mandado.

instruído: Ensinado: erudito: (piem recfbru
jnstiuciVíi -íirritnis>. / E. Educated. lear-
n*d; inj-trvicteri. ?

78 -- Intnnd: Pnrix>sp. have the Intentton, ' P. Pre-
tfnrier. ter.cionar.

intender: Exercer vigilância: superintender.
• E lnvigüate; superinlend.

75 — iiiti.xicaled: Drunk. i P. Embriagado.
intoxitKüti: Envenenado. / E Poiaoned

BO - Intrndurr: Present one peieun te another. /
P Apresentar

íntroriuair: Levar para dentro, adotar. / E.
Bri»M In:

íl larse: Of jnat dlmenslons; ' P Grande.
vasto

lafíii» ExUnso transversalmente; generoso. /
E Wide. b:««.id;

B2 — Jfctur*': l>is(rour.-.e. admonition / P, Conferên-
cia. aula universitária.

Ititura; Ato d? ler1, ariullo qne se lê ' E Rea-
clintí; readinfr-mattw.

K — lesalr: Envuy, deputjr ot P«spe. ' P. Nnnclo
aposlóliro.

ligado: C^iisa ou vaíôr deixados em testamen-
to. E. Leeacy.

M — llbrary: Bookroom In hotise nr institutlon.
book-collection. / P. Gabinete de leitur»,
biblioteca,

livraria: Estabelecimento de venda de livros. /
E. Bookshop.

U — lucre; Money. pecunlary profit P Dinheiro.
lucro: Produto livre de despesas; proveito. E.

Net gains; profit.

A6 -- luxury: Hábil of expenslve food: clolhes. resi-
dence. / P. Luxo.

luxuria: Lascívia: ssen.sualidade; corrupção.
/ E. Lib?rt.inaiíe; sen.suality.

**í —- mark: Sijtn. standard; numerical award ftt
examination. P. Nota.

marca: Sinal: cunho; carimbo: diatmtivu /
É. Stamp: badge.

88 — miserable: Unhappy, wretched. / P, Infeliz,
desgraçado,

miserável: Indigentt: desprezível; avíiientn.
digno de compaixão. / E. Poveri,v-stric-
ken: contemptible; the same as ;;b<jv.\

M — mole: Blrthmark: small burrowinn animal;
breakwat«r. I P. Sinal de nascença; mo-

lhe.
mole: Sube.i Volume enorme, construção yaa-

ta: Adi.» Brando: Preguiçoso. / E. Nouni
Mas«, pile; Adj.) Soft; laiybonea.

90 — moralise: Talk in moral tone, utter moral re-
flections. / P. Discorrer moralmente, filo-
aofar.

moralizar: Corrigir, influir idéias sãs em. 7 B-
Hegenerate; ediíy.

81 — morow: Unsocial. gloomy P Taciturno, asso-~ ciai.
moroso: Lento, vagaroso. / E. slow.

92 — navy; A country s entire flett of warshíps. /
P. Marinha.

navio: Embarcação grande. ' E. Ship.

93 _ note: Annolation: bank-note; stigma. / P.
Bilhete: nodoa.

nota: Apontamento: papel moeda; sinal re-
presentavulo valor de qualquer trabalho
escolar; sina! em música representando o
som. .*¦' E. Note; bank-not-e; mark;

notice: Intimation. P. Aviso.
noticia: Novidade E. A piece of newa.
notícias: Informação. , E. News.

OLAVO BILAC- Alberto de Oliveira
e Pôimundo Correia

Ofovc Bi\oc i um nomi que ió
M faz: merecidamrnle testejai

Ntõc hó muito lempü qu» começo
«i* í.Tnar jlgumos coIijíioS do im-
i 't-n^a flumineiTif, mOs nenhum dos
1.1-íMH hcmen< cie letras, pro^adoris
í*.j poetai, Ipm estreado <ie molü
•>*oi* auspicioso.

Viró cunfirnicr e*sfe aSi*è(te o s*"u
(""¦¦¦¦tifo tivto. de que se anuncia r.
!.-i"M!Tio otxirecimento e acerco fie
infi! «-e póffe rom anleceUèncto jjui -
.¦>i pelo que |ó e.xisie publicado eni
.'•i,vs ji:,rnais da Có'íe, como o
Gaseta dc Noticiei, o Scm»no. c
tttocòo, etc

0*-íCm se opraz com Ouvir faltir
¦ni* paixõss humonas n«&*a !inouo-
í.-i-n-, vigorosa e ao niesmc \err*pr
'¦ ¦'¦¦>msí.n, que. seria a dos deusc": w
r-õr, ir.^e o dos poetai, nào de-^có
nc ¦ èr nc jovem autor do Detenda
Cortoço.^ímo voí.-,cao já helamervfe
«'<i>iUQja e o que se chamo urr»
•ni,*>3 tie roça

Nõo se diró, por óra, que *5 re-
flrf.ee rçue perluslra t bate sejom ín-
•"•í; cu nunca exploradas, rnos ain-
•j« fiã, jxir certo, em tais rf.q.ces
'viy,»r paro muitos e muite explorar.

t-Jnc esíi isento de perigos c cu!-
te cedonte da fôrma, que tonta &>*-
*:'i'nif o época literária, que o tra-
•'Csomoí ; vê-se hoje, entr» nós,
ouf sõo por Hemois re;tritas os mo-
'.'«*!itfiídes do e-^titr. c aue este, pir
^""'Qutormcnfe invariável e uniforme,
tfn«1e a funrlir todos oí individuall-
rtíjfjes num *£ lipo, quase nòc dnnik-
uonr o um verdadeiro ternpírornen-

*o oftíviico para He^envo'ver-'.ft e
Ci"n^ie'Í2»r-ie,

^•11 tempo;-. íjWoi, em que e ide.fl,
*¦» ¦*-'*°qetc e medro, e acontiaHo em
rv*-dt-s de feno, quem, como 0'ovo

B''oc, corseguir alargar o trilha, oue

fó CLjlrot p-saroc. terá 'edn muili'.
O pveta sabe verter em suai. e«-

Irofes>, onde lia como que sor.orida-
de* e' <ff',t!xQi. metólicos, r- íit-re se-
cretc com aue o t'1'iu de Cbci er«-
contava o? olmas. porque .ente--.e

po'P'ior lib c orqu.teturo niodiii,!
de •¦eu* versi"»? elpuma r.o-sà que
nõc- è se^ôri i: legitimo uíe»1 de oue
vivfmos df^terrados

À íipr-er.ocõn r.ío«, ncívo* leitor^í
rfereceTvj-, par agora, o? sp^untes
formemos alexarulri-in*; ríe OUvr- Bi-
loc f c^Titos o propósirn mas tuôos
tardias de um sexooenorio :

A um vethc

Arr,o< ..Um nove soi ar-ontfw no
[hr.,rPzonte

E ofu*cou-tc â pup'tc e iluminou-te
ta fronte

Livido. o othor ;e»n luz. retc c man-
[to, caido

Sobre c ptito í íremer o barbe en-
teoneode,

Descia combaleondc o encosto ue-
[dreguSíT

Do velhice. Que môr, 'e nferíxeii,
[piedea,

Um pieòOíC* borrtôc porá on-*pamr-tr
los pawfí ?

Qu£-n^ te estendeu o vido. e-tenden-
Ido-te os broçu*', ?

los dfsomparoJr,, em sangue o< pis,
Isózinhc .

Ers hr,«,er,flii o o«„',lo«. if-rvc o es-
[poçc, o cominho

SiniMro, oc,.Js,ilo*l«i . Uavavo per-
íto c vente

E roílavripa Isikí*. nt« oaancadc fí>-
Ir^s-nento ,

Tomado <ie mnor, « cwia po^--r r
LiOi to

VolW*VO«. perstrutooÒC O Cominlw
ttransp^to ,

E voiv<0£ & Olltar, e O oHiof oluci-
Indo

Via de um líiuo o trevo, o treva òo
(autro lodo

E üssombrosoi visões, vu.tos evtrD-
ícrdinarios

Oewí-?l>rí»n!*ío, i gemer, oi trêmulos
|*,udarics.

Soovn r sijkIo rumor cie umo eniado
(cavando

Longe o terro . . . E parâste exòni-
l«r,e .

Foi quendo
Foreceu-te escutar no escur-dõo. de

| infante,
A instante, otroz de ti, um posso

| vacilante
Coma o teu. E, alentando, entre

[aiegna e esponto,
Visif que v iiiho alguém ccmnpartin-

|do o teu pranto,
T.iihando a memiQ sendo hrrrrvrl

Ique trrlhovas,
E ensangüentando os pé* onde *»

lensanguenta-sOS.
E sornste, No céu fulgurava uma

| estreia
E ientiiie falar subdomente, oc vè-

í-!».
Teu velho cofoçâo dentro dc peite.

i como
Desperto do torpor num derradeira

íosiomo
De bravura -¦ sem voz, decrépito,

| impíitente.
Tríipego, &em vigor, sem vi;,to —

tde rftpenta
Riço » jubo ,c, abslondc o solidôo

(noturnn,
Urro iim velho ieão numa aportaria

tíumo.

desnecessário * eomentc-los. O lei- toleçòo ó€ suas poesios, Olovo BHoc
lor saudou-o* }ó. sentindo esso sor- vire a conquistar um rios primeiros
te de calefno nervoso qoe ossinolc tugores em nossa litcofuro.
nos temperamentos estéticos o pas- De coração antecipomos-ín* «
sogem do impressão do que é belo, nossos parabéns.
dc oue é períeiio. Alberts dt OHveir« fr R*i<m«n4»

Ccwr o pubücocôo dos Cyclant«t, Corréo
titule que deve ornar » mognifica (O Vamurense de 4 - í - 16 )

:-,-Sf»

mr 7«? "-¦¦¦¦ rM-. \fri *íWjy

Çy.jcirido o' versos, que r\C$ opre-
sanio um (íoetc, sflo desta o<d<m,

A gloriosa Mniede parnasiana do Brasa-. Alberto de Oliveira. Um-
mundo Ccrrria e Olavo BUtic. — O artigo que ihju- publicamos C uma
preciosidade Au viiliia brattlcirti: i n-.il trabalho de colaboração mi»

dois primeiro* svbre a terceiro.
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ANTOLOGIA DA LITERATURA BRASILEIRA
OOO

,4wwís<» Frvri-írn, m companhia de Oítofieo rauare*. num desenho
üe Aui/uêUi Ruílrignes. — -Saiu, essa caricatura «o "Diário de Por-

nambttca", em 23 de Julho de i9'i9

NOTA SOBRE
ASCKNSO FKRKKIRA

No modernismo brasileiro.
uma roa se destacou, alnifiilar,

rmll-aiida a poesia da vida •

do ambiente de Pern-imbui-o:
Foi a vm d* Ascenso Ferreira.
Pilho do Nordeste, amando o

povo e * lerra daquela região

eomo nio os soubera amar ne-
ntnim outro |)<«'W — Ascenso
Ferreira criou, por isso m -suio,

uma [«>"sin própria, de sicen-

tos ineonlundlveis. Seus vis»»

de Cana Ciiana" dão-nos a

respirar cw perfumes dns ilon*»

silvetre* do interior pernamhu-
cano, íaz^ui-noi ver as oaisa-

grns d-x vastos canaviais at*i-

tados I '..>.. ventos. E tra»™

para düiiUe dos nossos olhos aa

fiKiiras (íimiliares da vida 'ia

Pernambueo. as belas morena*

("madeira iui. o ciuiiin não

rói" .. V- on devotos de Sn o Se-

bastião, levando uma «alinha

sorda itara o Mirlir; o senhor
de eiiijenli,, que reúne os .«"US

cabras liara uma aventura lon-

ca; a mulaM cheia de dengues

qu** dá catunés saborosos...
Asi-iiso Ferreira conipar.*ee

hai«í en» nossa antologia com

uma s*le.io de seu livro 'Cana

Caiaua". Como não dispou.oa,

no momento, dos dados hio-

bibti.Miriticos do poeta, darerno»
essas iiui.riiia^ões em outra

ocasião.

BRANQU1NHA
Branqulnha,
Rrtttquinlttt
é suco de cana
pou.iuinho, — é rainha
Muitão. — é tirana..

"Adeus mamãe de Loandat
Adens mea filho Píttçueir»!

O que ta «site n* fiera?
Cair de* de onda banda.._.

Semeão por (terra bêho
Rafael no chão deitado,
Minha mãe. venha maia branda...
que em jejum eo te arreoebot"

araiMitifnh*.
Branquí«iia
é suco âe cana.
pouquinho, — é rainha
Muitão, — é tirana..

Um doa meus aacendeote» mata notável*
senhor de muitas terras e escravo»
No Brejo da Madre Deu»,
depois do sacrifício da missa,
que o capelão santamente rezava.
tomava uma lapada Ma de "bramiulnh»*

dava garra de uma espada
«ue pesava bem dei quilo»
e gritava entusiasmado
para os negros e para w bois:

— QUEM NAO ACREDITAR EU NOSSO 8EWHOR
JESUS CRISTO APAREÇAl

Branquinta*.
Branquinha
é suco de cana,
pouquinho. — é rainha
Muitão, — é tirana...

"Saca de eaaa-ealan».
jawada MM ahnih<«ae,
pede aê «ri jrejudlwe. ..
»u keh* toda samana".

"Adeua mamãe de fjMMHta!"
Mm mea Mm MatM-ral"

J.n-u» Caroço eomfa cobra vide.
tnscando a bicha viva noa dente»
e engulindo os pedaços com jaci-uça!

Zé-Pofiueteuo Ue P-tluiaies.
um dia estando riscad>>,
estourou uma bomba :le dinamite na mfto!.

Seu Neco de Pasto Grande
tretK.u-.se já meio vesgo

em cima de dois caçuãs
e disse oue estava voando de a-^roplanol

Minha avó dizia
que a avó dela dizia
ter sido a "Branquinha"
quem gritou a R.-póMica de Olinda!

"Adeus mamãe de Loanda!"
Adeus m*,u filho Nogueira!"

Contam oa veteranos do Paraguai,
que rasgavam uo dente o cartucho.
nisturavam pólvora com aguardente,
lassavam a mistura no bucho
% depois iam brigar...

"Km jejum eu le arreceb*
Cuma xarope dos bèbos!...
Tu puxas, — eu arrepaxo!
Bates eomitf* no chão,
— bata contigo no bucho.. .**

-— "Adeus mamãe de Loandar1
— Adeus meu filho Nemeir»!

A PEGA DO BOI
A res tresmalhada
ouviu na quebrada
soar a toada
de alguém que abolou;

Hà-hô-hA-hA-h»!
Vãá!
Mea hei Surubim.

tt lm» ewwilada,
aenltudo * laçada,
nu mato emanem».

Aua*. o vaqueiro,
n.-mtuuilo o V ,4*»«,tK
itiuilwm meisullia...

Oa cascos na» nedra»
davam rada risco
que cifin o eoiisco
de noite no ceu

Os reroltosM *e 1IW
riscaram vinho da mei i porque ei» pertucuM

âai'.tti'am vai»1-'*»»,
Kubtr->i<u oiteiii».».
p.WUHIH fttiKftl-O»
e manciacuiús...

Att* .|ue enfnn • »

No JtiMtbtl

htni tiint'1 a um pá
*.'.> nii-i-coró.
ju do Exú
íia din:çõo..

O rfll-rt da bicha n»teve na rnün*

(tv**-iriço danado e dois vultos uo clião).

Mas baixa a poíúra
a r«K mandiRufira,
píM" t»'(TH fiCOU . .

E uui Brito de üirtria nn espaço vibrou:

HA- hn-hô-hô- hôl
Váâ!
Mmi boi Surubim...
Boi!
Itoiatot

A MULA DE PADRE
Um dia no engenho,
já tarde da noite
que estava Uto preta
como carvão...
A sente talava de assombração;

O av6 de Zé Pinga-Fogo
amanheceu morto na mata.
ci'm o peito varado
pela canela do Pé-de-Emietol

O cachorro de Brabo Manso
lev<>u, f-fiti-a-feira passada,
unia surra das caipor-as*

A Mula-de-Padie quis beber o sangue
da niuilier de Chlco-Loião...

Na noite tão preta como carvão
a gente falava de assombraçãol

Lá em baixo, a almanjarra,
a rara almanjarra
gemia e rangia
que o engenho Alegria
é bom moedor..,

_jO ttiidorinha!
BU Ani» Brancal

— Eli Beija-flor...

Pela bagaceira
os bois luminavart
e as éguas pastavam
esperando a vck
de entrar oo rojão...

Poi quando se deu
a coisa esquisita:
mordendo, rinchando,
às papas e aos pulos,
se ponde de pé
com artet* de cão.
surgiu uma besta sem ser dali nio...

Atalha a bicha. Baratinai
Sustenta o laço, Maracanã! ¦"

E a besta agarrada
entrou na almanjarra,
tocou-se-lhe a peia
até de manhã,..

K depois que ela foi aolt»
entupiu no ôco do mundo í
Num abrir e fechar d-olhos a maldita ne encantoul

De tardinha,
gente vinda
dei, cidade
trouxe a nova
dt que a ama
de seu padre
Serrador...

amanhecera tSo urrada
que causava compt^Küot

Ha noite «o preta como carv«»
• jente falam d» »a»<-iii>w»<*0- • •
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ACABRACABRIOLA

O venlo -tunia na noite sum termos:
K r CHbi«-(TbiíiÍH que U quei i-vgarl

Runioiei* tio iio tia mata nos êiim>N:
_ E" a Cabra-Cabrmla que le tmer pegar 1

O baiuiáu «aliando puiu a lua:
E' * Cabia-Cabrinia aue Le quer pegar)

Mamãe, íw; meninos estavam stMimliot-i?
<— A m&v. Una an rio w.m vai.ms luvuv...

E imo intii-vtl-aiam u vo., da danada?

JA dihse «um: a biUn*
mandou o ferreiro
batei* a garganta
ato afinar...

; guando voltou imh que não m»l,ou-ia?

Quando ela voltou
muis nada encontrando
vtrij-rp-f-e em chm-ai*...

— Quando eu fitar piunde
essa Cabvinla me ha de pagar I

30 anos pagaram
c pi ande já estou,
mas. junto a meu leito,
fciumíte já não este..,

Embala-me o sono
um monstro a gritar:

— EsíMjak dabtiú gi uaií

— Cabia-Cabriola, chega me pegar!

A CASA-GRANDE DE MA-
GAIPE

H.i muito tempo que a Usina estava danada com ela!
A hi.<la casa-eolonml cheia dt assombrações...

Dcbalde. ela. a Usina,
MiAstri va orgulhosa
o seu boeiro eom aquela pose de girafa!

Dcbalde mostrava,
o giro das rodas
o brilho dos aços
o espelho dos latões...

N:'!'it. Todo mundo que lâ ia
^' fiinia nos jornais
«*.¦¦¦ >fcia-íí bonitas da linda casa-colonial cheia de assom-

Ibraçtes...

Tentou uin esforço derradeiro:
mandou meslie-Carnaubà
lazer um samba bem marcado,
afim dela cantar alegre,
ae som dos ganzás
de oüas bombas-de-pressão:

"Olha a volta da turbina,
da turbina, da turbina,,
da turbina da Usina,
da Usina brasileira!
«Ilha a volta da turbina,

a turbina, da turbina,
da turbina da Usina,
da Usina brasileira..."'

Qual! Tildo inundo só falava
nu linda «casa-colonial cheia de asâOmbraçOea..* j

A vaca Tourina.
O cavalo Cachito.
O burro Manhoso
O cachorro Vulcão "s
Todos, a uma voz. unidos repetiam:
— E' bom de dormir naiuele terraço
prestigiado por 4 séculos de assombraçõeít

Entlo a Dsina nfto poude mais!
Mandou meter a picareta nas pedras lendárias;
«1,'stiuir os quartos mal-assombrados;
•¦¦nxotar os fantasmas de saias de seda
e «apas df ermitCes,
respondendo, Insolente, íi falação que se levantou:

"Olha a volta da turbina,
da turbina, da turbina,
4a turbina da Usina.
da Usina brasileira!
Olha a volta da turbina,
da turbina, da turbina,
•Ia turbina da Usina,
da Usina brasileira..."

MULATA SARARA'
O cajueiro le th \i i: fim puni tabelo
deu-t*: o Maimii u n aj «tendo dos olhos

t-eus oJIion i-ii.ii. nM (tr ít'v » genl*- diwViel —

No bitw.j] tiutni ic negíi n»là tnwiidu é fita,
«puib Ui és, de verdade, imm coisa bonita:

Madeira que o cuimo r.Ho ròe!
Mudei)h que o «tipim nfto rôel

Fuiiti — que o» nítidas,
costumes e gosto**,
pinturas pró--; rostos
cai vho e «rarmin.,.

Paris — flente de ouro!
Boca de Tubarão!
Ou£la de bueiii-y!

tH« engole Odallstas,
Rajalis e Sull-anas,
as Geishas, Murai1*,
oh Beys e os Fachas...

£ enguliu até a negra J«*p)iina Bafcfcf!

Furta, contigo, topou foi osso!
Foi rocha esquisita que nada «destróel

Nossc-Sfnhor abenefe teus av-tts de Lisboa..

Madeira que o cupim nfto roev
Madona «que o cupim nfto róel

TORE'
Os dois maruc&K,
uni fino e outro gre
fawm alyoroto
nas mãos do Pagé;

Bambus enfeitados,
compridos e «ocos.
produzem sonr roucos
de querequéxé:

IA vem a asa-branca,
no espaço voando.
vem alto gritando,
<— Meu Deus o que é? •

E' o cará-eará
que está na floresta
vai vêr minha besta
de páu-catolé!

Cabocla bonita
do passo quebrado,
teu beiço encarnado
parece um cafét

Pra te vêr, cabocla,
na minha m-alóca,
fiando na roca,
torrando pipoca,
eu entro na toca,
mato on«a a quicé!

. ror«i
— Torí!

Torí!
— Torei

. Toréi
— Ton»!

. Tortl
— Tortl

. Ttorei
— Tortl

A FORÇA DA LUA
Nilo t* rhfrpues, assim para mim,
«o Mana!
Alt Nào te cliegues. nfto...

A lua-Clieia tem multa forca.
Maria
— £ o luar sempre toi a nos&a perdi<;fto..,

O vwito que assopra,
assopra com forca...
Há lona nas Anuas,
— repara a marél

E há forcas lambem ocultas na gente,
talvea que n du «acuas maiores »tr...

N&o te ciiegues, assim, i*ain mim,
A Maria!
Ali, nio te chegues, nfto...

HA forca nas «águas, hi forca nos ventos,
' f-orcas que em nós wultas estÁo...

A Lua-Chfla tem forca muita. Maria!
— E o luar sempre foi a nossa perdiç&ol

. Tortl
— Tortl

SENHOR SANJOAO
Em irente à Fogueira,
Zuza-Bspaduado, i
benueu-se sereno
e Um orac&o:

— Cho-cOol
Chô-cAol

Depois levantou
a vista prô céu
pra ver se espiava 1
senhor Sanjoáol

S meten oa pés nuzinhos nas brasas de fogo ouentel

Danou-se I 86 quem tem oa pés de solai

Porem Z_», vadlando, andou pra 14 e pra cal
Caxeteando, se agachou, pondo fogo no cachirnbol
»epo_, puxando a pistola, atirou fixe no chftol

O "VERDE*

Meu boi surubim a serra está cachimbando 1
Ainda ontem de tardinha, sabiá estava cantavdo
aquela moda que parece uma cantiga de ninai...

•(Aquela moda que parece uma cantiga do ninar).

"Ch-nvc chuva!
Pra nascer capim!
Pr A bel comer,
Prô «hei sujar!
Prá sabiá ctsrá!
Prá faser «ru ninhol

Pra pé seus ovok!
Prá erlar seos niinliost
<f%«ivc ehuva!
Vaaa!

No peito das vacas mansas o leite estava minpuímdo!
Ot meninos, lá por casa, coitados, se lastimando,
todos eles, à mãe deles, sò pedindo pra mamar...

«Todos eles, à mãe deles, só pedindo que mamar»)

O Riacho do Navio tonado eslava ficando!
No cercado, palmatória, dcpvessinha, se acabando..
daqui a três-quinze dias grande era nosse penar. .

i (Daqui a três-quinze dias grande era nosso penar!)

_ Viva Senhor Sanjo&ol
— VtvMM

Porém, meu boi surubim, a serra está cachimbando!
O "Verde" Já vem ai que sabiá estava cantando
aquela moda que parece uma cantiga de ninar...

>tAquela moda que parece uma cantiga dc ninar!)

"Chove chuva!
Pra nascer capim!
Prô boi «comer!
Pró boi mijar!
Prá sabiá cisca!
Prá faser seu ninhol
Pra põ seus ovos!
Prá criar seus filinhost
Chove chuva!
Vaaa!

SENHOR DE ENGENHO
Cainana!

Chama ai Zé-Pinga-Fogo,
Batingfa,, Pedro-Quiximb-eque,
Mané-Rasga-Guela,
aquele negro da orelha lambi
e o velho Pedro-Cancíioi

Pronto, seu coronel!

Téem coragem de morrer na bala,
cabras danados?!

Só a gente vendo, patráti)

EntAo ajuntem as redes todas,
vamos dar uma pescada.
que eu estou com vontade de comer carttol

SUCESSÃO DE SAO PEDRO
— Seu Vigário!

está aqui esta galinha gorda
que eu trouxe pró Mártir São Sct*!*ptiãol

Está ííilando com ele!
Está falando com elel
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NORDESTE
o terreiro malhando no topo du baraunaa.
Nas lombadas da «erra o sol é de lascar...

Nem uma (olha só fazendo movimento! —

Nanai O Nana!
In-or!
Cl<«fa nu abanar...

Pouco a pouco, porem, vem vindo um frio lento
trazido pela.- mios de moca do luar...

Que «ouo noa coqueiro» acarinhadoa pelo vento!

_ Nana! O Nina!
In-or!
Chega me eaquentar...

TREM DE ALAGOAS
O sino bate.
O condutor apita, o apito,
solta o irem de ferro um srtto,
poe-se togo a caminüar:

_ Vau danado pra Catendet
Vou danada pra Catendel
V»b danado pra Catende!
Jiun vontade de checar!

Mergulham mocambos
nos mangue-, molhado»
moleques, mulatos.
vem vi-lo passar:

Adeust
Adeust

Mangueiras, coqueiro»,
cajueiros em flor,
cajueiros com frutos
ji bons de chupar...

_ Adeus morena do cabelo caclicadot'

qoe amostram, molengos,
as mamas macias
pra a sento mamar...

_ Voa danada pra (raUindrt
Voa danado ,,ra Catende!
Vou danado pra Caten-le!
Cam vontade de cheaarl

Dauou•:¦:(?! .•*** «"ve..
S» arquel-a .. fa* onda. .

«ue nada I — S" u"> partMa
já bíim de cortar .

•— Vou danado pra Catende*
Vou danado pra Catende:
Voh danado pra Catende!
t-atn vontade de utiegir:

Na boca da mata
ha furnas incríveis,
que em coisas terríveis
nos fazem pensar:

Ali dorme o Pal-da-Mata!
¦ Ali é a casa dns Caiporas.

— Vou danado pra Catende!
Vou danado pra Catende!
Vou danado pr» í-atende!
C<*m vontade dc vhesar!

Cana-caiana.
Cana-roxa,
Cana-fta
rada qual a mais bonita
uxlas boas de chupar .

Meu Deus. iá deixamor
a praia lúc loiwr...
No entanto avistamos
bem perto outro mar!

. Adeus, morena do cabelo cartir^i',

Ali dnrine o Pai-ala-Matai
- Ali é a Casa das Caipo.-ui!

— Vou danada pra CaUr-aile:
Voa danado pra Caleud*:
Vou danado pra Catem!»**.
Cum vontade de rlirenr!

( yíT^CAM^^^ 'J>

SS zt ¦•*• 
/<-y

Mangabas maduras,
mamões amarelos,
mamões amarelos.

-Fac - imite' de um autógrafo de Aíl-.iuiú Ferreira.

MONÓLOGO COM A EMIGRADA- LEDO IVO

Cest le poete qui console l'h«-
mani té'.

ISIDORE DUCASSE, comte de
Lautreamont.

Há dias, eu me encontrava no
último andar de um edilicio e.
de súbito, comecei a escutar.
vinda de um apartamento, a
•Paixão segundo São Mateus',
de Bach. Durante incontáveis
minutos ouvi essa laboriosa exc-
cução. que alguém estaria es-
cutando diante de uma eletrola.
indiferente aos bondes que pas-
savam levando gente para o
Flamengo e o Botafogo, aos òiu-
bus plenos de cotidiano, à vida
que se misturava com o sol aia
eufórica alegria matinal. ÍSra
domingo, porem me pareceu que.
mesmo em vista de se tratar je
um dia de descanso, aquela mtt-
sica estava efetuando uma vio-
lêncla. uma intolerância. Os lio-
mens passavam indiferentes,
sem lhe prestar a menor aten-
ção. O gênio de Joào Sebastião
Bach, entre arranha-céus e lar-
dins. durava quatro horas, mas
ninguém o percebia. Entretanto.
uma janela ou um elevador fi-
zeram com que eu o escutasse e
lamentasse não poder ouvi-lo
mais de perto.

Depois, uma tristeza me inva-
diu, tristeza vinda do peito in-
timo do poeta. Nesta hora trá-
gica. o mundo está desprezando
a Poesia, os homens passam -n-
diferentes aos apelos e êxtases
contidos nos versos, como os me-
mentos diante da audição de
Bach. A Poesia -. mais uma vez.
a Grande Desprezada, a Emi-
grada, e parece incrivel que il-
guns poetas procurem dar \o&
seus versos um quê de acessibi-
lidade procurada, de concessão,
como se quisessem, assim. laser
as pazes com o inimigo que e a
incompreensão a falta de inue-
resse do público.

A Poesia é hoje uma intole-

rancia. uma violência, lançaram-
na mais uma vez nas fogueiras
da Inquisição representadas pe-
ias exigências da vida moderna.
e exigem que sua condição pri-
mordial de aceitação seja a uri-
lidade ao imediatismo. ao que
pertence unicamente a estes
tempos — a estes desvairada.s
tempos de hoje. em que as bom-
bas estão caindo nos parques e
nos jardins, destruindo cidades
matando soldados, e as violen-
cias não se fizeram esquecer,
acordada que está em nosso as-
pirito a lembrança dos sábios Jo-
gados aos campos de concentra-
ção dos poemas de Rillie quei-
mados. das músicas de Mozart
incendiadas. Em vão a Poesia
fala de todos esses rumores, con-
cita os homens a lutar com a
esperança em seu privilégio-, -js
homens não a querem ouvir.

Apesar da inexistência da con-
fortável torre de marfim, todos
os poetas tem de se situar em
uma zona de difícil acesso, em
uma colina que está a esperar
pelas grandes e heróicas escala-
das. Mas somente o poeta guar-
da consigo a explicação de que
o mundo necessita, e a transmi-
tira ao menor sinal, em quais-
quer lugares, nos mercados, uas
estações, nos campo» de batalha
e até mesmo nas pratas, onde as
espumas das ondas brilham
eternamente.

poema, procurem nele apenas o
que interessa a si. às suas rroti-
vicções e pontos de vista. ix>is
esse procedimento eqüivale a
negar o próprio poema, desvu-
tuar. essa "princesse du *>omeü
íou" que é a Poesia, a gran ie
essência da Presença. O poeta
escreve para toda a Humanida-
de. para os banqueiros c ope.á-
rios. crianças e velhos, soldados
e padres, mulheres e estudantes
mas o que ele pretende transmi-
Ur é sua palavra, nascida de /.o-
nas aquosas e invisíveis do sot.o,
deportada por correntes onírirras
para as praias do mundo vUi-
vel. imóvel e confiante ao ser
transposta para o papel, como
se pela primeira vez alguém es-
tivesse empregando a palavra
"noite" da linguagem escrita. A
posição do poeta, no mundo, de-
ve ser grave, solene e primaria).
Ele é o boxeur das palavras, o
mágico, o pinheiro a anunciar a
primavera nos desertos. O mun-
do é. realmente, o que ele lma-
glna, tem na feição dolorosa e in-
vulgar de seus poemas, e a Poe-
sia é a voz desse mundo, -*ua
verdadeira arquitetura, com as
linhas e os planos colhidos no
momento em que a dor grafa a
experiência longamente elabo-
rada e os elementos se ordenam
dentro de sua forma conciente,
e as fugas sao os sinais de pos-
siveis insuficiências de palavras
escritas.

Os homens devem compreen-
der o supremo sacrifício dos poe-
tas. Um poema é uma coisa di-
fícll e dolorosa como um parto,
e para que seja compreendido, é
necessário que sua realização
poética seja perfeitamente rea-
lizada, obedecendo ãs menores
exigências do obscuro código de
interpretação e decomposição
poéticas. A Poesia é complexa e
absoluta.

E' doloroso que muitos, ao
pousar os olhos diante de um

Muitos pretendem ver no poe-
ta um a-politlco. um desinteres-
sado dos problemas, que ocupam
as manchetes dos jornais, as
conversas dos homens da rua,
das moças lépidas que traba-
lham em escritórios, dos traba-
lhadores das docas que ofereeem
fardos aos navios, como se um
poema não fosse programa poli-
tico, e não obedecesse às dúe-
trizes que refletem a posição do
poeta em face das coisas, dos
acontecimentos, dos seres, da vt-

da. Apenas ele se julga e iusti
fica dentro de sua realização,
por ele policiada c disciplinada.
Conquistando sua forma, trans-
mitindo-se. realizar do-se em -íi
mesmo, recebendo do mundo
uma poderosa contribuição de
fertilidade--com o vigor de uma
arvore cujas raises estivessem
assentadas em um solo proíuo-
do. -um poeta é antet de tudo
um homem, respirando sua at-
mosfera de todos os dias: a at-
mosfera de quem estivesse a re-
compor um jogo destroçado.

O mesmo se dá quando a ou-
cura e a mágica de um lirismo
anárquico estão a escorrer com
a limpidez da água de uma lon-
te. Nada mais lógico portanto.
do que sua habitual tentação cm
dar um equilíbrio ao caos que o
rodeia. Esse equilíbrio não m-
corre, entretanto, no estabeleci-
do e assegurado. Um clinico. 11-
ante de uma mesa de operarão,
ou um datilografo, executam ta-
refas que visam normalizar Je-
terminados fatos, equilibrar ele-
mentos. Um poeta, mesmo após
a existência de Lord Byron. Per-
cy Bysshe Shelley. Rimba-id.
Lautreamont. Dante, Camões,
Baudelaire. Alfonsus de Ouima-
rães e tantos outros, seria jo-
mo um clínico a realizar a pri-
meira operação do mundo, a w
equilibrar por intermédio da vio-
lência e da intolerância, em ie-
trimento ao falo de o mundo
exercer nele uma irremediável
Intolerância de policiamento.

O mundo também é uma es-
tranha princesa de sono louco, o
é nesse misterioso sono que po-
demos encontrar a fantástica
atmosfera de magia, sonho, vi-
soes. impossibilidade» alucina-
ções. Dal o heróico desejo de co-
munlcaçâo, a luta contra as for-
mas rígidas, sistemáticas e dis-
clpllnadas, o Canto Implacável
que sal do peito machucado do
Poeta.

O poeta valoriza sua tvait •'¦
de. valorizando sua disciplina. <t
missão do poeta c cantar, e ¦;¦•¦*
esse canto seja universal, -m».-
sar de sua particularidade

Isso deve ser ealizado nm; i
fviria de uma criança desvt-i t-
da que inventasse — comu <-¦•>
vezes acontece — um votai'. ;<-
rio pessoal e lhe pxiyi-w (»'
pronto, uma universais - ¦» *,

acreditando que ele poderia, i
utilizado por diferentes \u-.-m
e ser língua oficial de pai- - '¦<
mau- distantes.

O lucro deve vir para o i>>ia
sem que ele o sinta — <-*-<' "-.-

cro" que tem o poeta ao ser :»¦
nhecido. ao tocar em çor^c-r-s
empedernidos sem ter frl(-) «
menor concessão sem ter i-1 lj
i sua voz a tonalidade de q..--ni
estivesse a falar em um -.«tüi-
cio e quisesse ser entendulo >'¦;"
advogaao. pela moça rio M--i-r.
pela florista ia Lapa e pala. ->«-
nhista de Copacabana.

Hoje. o poeta sente a ni.-.-.n-
colia. Junto ã estátua brai.rn '
eufórica da Aurora.

O pobre mundo nosso a-asi-uai
ao crescimento de mitos e va.
dia e noite, para devolver a am-
manldade as realidades iui.n-
mentais da vida. °arece qu.- '

essa batalha que não deixa "•'-*¦;

po para a audição do Ca..i" »
homens parecem dizer: "Piic-a-

seja lua merldiana e nao 'i-i'-*-

cante claramente e nada dc ama.-

curldade !".
Não se curvam diante da) m.*--

tério. graves como aquela cr... -

ça que ha dias oereuntou ' ¦"*

mamãe: "Por que é que a ¦"

vem caminhando sobre o -a» •

vem caminhando sempre r ¦'•
ca afunda ?"

Também a poesia, a I,,'il|;'7
zada, a Emigrada, vem •-¦

nhando sobre o mar. M-mi-i- -

caminhando sobre o mat c - ¦

afunda
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Heredia em Português - La conque
fur oueh froids Océans, depuis combien d'hivers,
_ çuí le saura fumais, Conque frèle et nacrttl —
lu liuule, les courants et les raz de marie
pt.nt-ils roulée au creux de leurs abimes verttt

Auiourd-hui, sous le ciei. loin des reflui amers.
Ti. fes fait un doux Ut de Ir.rêne iorie.
ji!,n< fon espolr est rain. Lonque et desesperie,
f.u foi aimit toujours Ia grande voix des mers.

,v/<i'j ãme est devenue une prison sonore:
ll anime entes replis pleure tt soupire encort
Iti plante du retraía de 1'ancienne clameur;

Aiusi du plus protond de ce couer trop plein dElle,
.'iniir. lente, insensíbte et pmirtant éterne'le,
G i..(fe en moi Vorageuse et lointaine rumeur.

A Concha
(FREITAS GCIMARAES)

Qi.n.íns invernos há, e por que frios mares,
, . Quem nunca o saberá ó concha nacarada! —
Ni* abismos a ti trouxeram-te arrastada
Av rna retas cruéis e as ondas seculares?

K iiti.if. que. sob o céu, longe tios mil azares,
f <z<"?e o leito ai. sobre a areia doírada.
Ttia esperança é vã: longa e desesperada,
Omt em teu seio a voz do oceano os srus peza/es.

Míniialma se tornou numa prisão sonora:
Qi.»l nesse teu regaco, inda suspira e chora
1<-ào o ant*go clamor dessa queixa tamanha,

Tai, no meu coração, qtie vive cheio dela,
Um longínquo rumor de tremenda proceJa,
Surdu, insensível, lento, eterno, me acompanha!

A Concha
(EUGÊNIO SA47ARD)

Em cite mares sem termos, e desde quantos an»
'utif-in saberá jamais, ó concha nacarada!)

i. estarcéo. a corrente, as ondas em manada
tt- arrastaram por entre esses verdes arca nos?

Hoje. à luz. fora da água e dos fluxos tiranos,
deu-te um macio leito esta areia dourada.
Mas, esperança vã! Longa e desesperada,
eternamente em ti geme a voz dos oceanos,
Minha alma transformou-se em cárcere sonoro:
e cumo em ti também chora e suspira ainda
m* antigo clamor, essa lástima Infinda,
ikí antro do coração cheio — dela que adoro,
— >nto. insensível, surdo, e perpétuo entretanto,
1'tjge tm mim o longínquo e tempestuoso canto.

A Concha
(CRUZ FILHO)

P"r oue Ocea.ios glaclals, e ha quantos centenaieS
i>- anos, — quem o dirá, frágil concha rosada! —r
Tr rolaram no abismo o esto da vaga irada
E as correntes do pego, em lúgubres preamarts?

""ie. sob outros céus longe dos pátrios lares,
Descansas, afinal, sobre a areia dourada.
Mus teu anseio é vão. Longa e desesperada,
E»i ti soluça sempre a grande voz dos mares.

Minha alma, é. como a tua, uma prisão sonora:
**¦ tal eom em teu selo ainda soluça e chora
0 queixume sem íim do oceânico clamor;

Assim, no coração, que jHa habita e governa,
8urda, lenta, Ignorada c, todavia, eterna,
Chora em mim a canção de um longínquo rumo»..

I V

VII

A Concha

(RAUL MACHADO)

Por quanto mar gelado, e deade quantos ano»,
Quem o dirá Jamais, roaeo e equôreo tesoiro! —

A vaga. a correnteza, a enchente e o torvedolro
Te levaram, rolando, em seus gollôes Insanos?

Hoje, livre, porém, dos vórtices tiranos,
Tentas, feliz, dormir sobre as areias de oiro.
Mas, o tentas em vão! Pois, largo e Imorredolro,
Sojuça, no teu seio, o choro dos oceanos!

Minha alma também lembra uma prisão sonora:
E como, forte, em ti, ainda suspira e chora,
Ka antiga voz do mar, a música das águas,

Assim, no coração, morto de amor por Ela,
Surdo e eterno bramir de longínqua procela —

Ruge em mim o clamor de inesquecidas ma^uasl

A Concha

(CARLOS BRANDÃO)

Quem o tempo dirá è os oceanos frementes,
Que as ondas, as marés ó concha nacarada,
Fizeram-te rolar, sozinha e abandonada,
Do glauco abismo, ao fundo, ao sabor das cor-

[rente»?.-

Em calma, sob o céu, longe do oceano, sentes
Hoje a doçura e a paz, na areia, repousada...
Mas, esperança vã!... Longa e desesperada,
Em ti retumba a voz das vagas Inclementes...

Minha alma se tornou uma prisão sonora!...
K, assim como em seu seio ainda suspira e chora
A grande voz do mar, num quérulo clamor.

Também do coração, onde Ela sempre existe.
Surdo, invisível, lento e eternamente triste,
Sobe um rouco marulho, um intimo rumor...

V I

A Concha
(LUIZ FRANCO)

Depois de tanto Inverno, a que gelado oceano
Poste, quem saberã, ó concha nacarada!
Das correntes do mar, ao poder soberano,
No abismo verde andaste sempre abandonada?

Um leito agora tens sobre a areia dourada»
Sob o infinito oéu, longe do horror insano:
Mas, esperança vã! geme desesperada
Em ti da voz do mar, o misterioso arcano.

Minha alma se tornou uma prisão sonora:
Como no selo teu ainda suspira e chora
Ecoando sem cessar todo o antigo clamor,

Assim no coração, que por ela palpita,
Como a voz que hã em ti, surda, lenta, infinita.
Ruge em mim tempestuoso e longínquo rumor.

A Concha
(ERNANI LOPES)

Por que oceano» glaclals, desde quantos Invernos
— Quem poderá sabé-lo, ò concha nacarada! —
Tens rolado com a onda, em seus val-vens eternos.
Frágil filha do mar, pelo mar seqüestrada.

Mas fugiste. E, ao calor de bons ventos galemos,
Tentas hoje dormir sobre a areia dourada
Em Tão! Que no teu bojo ouves, desesperada.
Sempre o tristonho ecoar dos lamentos paterno».

Minha alma é também hoje uma prisão sonora
E, como no teu seio inda suspira e chora
Da grande voz do mar o intérmino clamor.

Assim, no coração que a adora tanto e tanto.
Lento, Insensível, surdo, e perene, entretanto
Ruge em mim da saudade o longínquo rumor.

TII t

A Concha

(LUCIO MESQUITA)

Em que mares de gelo, após quantos invernos,
— Quem te dissera um dia. ó concha nacarada!
Os turbilhões sem fim da água que ruge e brad»
Levaram-te, em fragor, aos abismos supemos?

Hoje, sobre este chão, longe os fluxos eternos,
Achaste um leito suave — esta areia doirada.
Mas a esperança, é vã! Longa e desesperada
Diz uma interna voz teus suspiros internos.

Eu tenho na minha alma uma prisão sonora»
E como no teu seio ainda suspira e chora
O prantlno refrão do atro clamor extinto,

Assim, no coração em que ela, eterna, habita,
Surda e lenta, porem dolorosa e infinita,
Uma longínqua voz de saudades eu sinto .

A Concha

(M. C. BANDEIRA FILHO)

De tua estranha vida os dias singulares
Quem saberá jamais, ó concha nacarada?...
Quantos invernos foste envolta e transportada
No largo seio azul das ondas seculares?

Hoje, longe do mar, sob a amplidão dos ares.
Fizeste um doce leito entre a areia dourada.
Mas a tua esperança é vâ! Desesperada
Sempre há de em ti gemer a grande voz dos maré*!

Minha alma se tornou numa prisão sonora,
E como no teu seio assim suspira e chora,
Como uma longa queixa, o remoto clamor:

Nesse meu coração tão cheio d'Ela, tanto!...
Surdo, insensível., lento, e eterno no entretanto,
Brame o tempestuoso e longínquo rumor...

NOTA — M. C. Souza Bandeira Filho t o nc-
me com que outróra assinava os seus traoalhos o
poeta Manuel Bandeira. Sua tradução de "A Con-
eha" apareceu' na -Renascença", dezembro d*
MM).
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aí, -í Di; essu (-omitiu cottfiMii..)
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>i| ÍH--ÍÍ- M,i, -'ss.' ti o :uuui fio lt»ii)i'"iii

' ¦' VI- UliltílO, Kl.O f. (i't l!Olll<.MU Hl,'l:ll,

ii i-j.-. i Mi. í'j"ii .1 o.s ImpulvLis scxtui.*

i;i,i di... .'(l'-[j'> a unia vrtMijv amiv::i«Jo,

A carta não aluirei.
Talvt-/. mo seja lata!...
Mas solire o leito há uma rosa,
Há uma rosa c um punhal.

Que fi/. dc bem ou de mal
Pelos caminhos (|..e andei?
Qual Hos dois, rosa e punhal.
Fr o da Princesa c a «lo Kei?

Tudo a carta explicaria,
A carta de soh a porta. ..
Se não se houvera sumido
Por artes da Moira Torta!

MARIO QUINTANA


